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ooo das Finanças do Estado de Minas eras 
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Exm Sr. Dy: Presidente do Estado. 


E] 
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Apresento-vos O relatorio dos actos, serviços é negocios occorridos na Secrotaria 


prescripções do art. Bl S 9. da Constit uição do Estado e do art. 24 83.º da lei n. 
6, de 16 de outubro de 1891. 

A! exposição do movimento financeiro desso poriodo devo fazer precedor uma 
gummaria noticia da liquidação final do exerciclo anterior, de 1893, que não era 
conhecida e nem podia com exactidão sor apresentada nO relatorio do meulllustre 
antecessor, quo 50 compreben lou As operações realizadas e conhecidas até então, 
ao passo que o semestre adicional do exercicio prolo ngou-se até junho do anno 


findo de 1804. 


Exercicio do 1893 


RECEITA 
- Pelo balanço definitivo desse exere 
vão annexos, verificaso que a Tecê 
98.423:2093$547, proce lente de : 


lolo e quadro demonstrativo da recelto, que 


"Renda ordinaria, propria do GxArCicIO: ce coencnsoncnnoncanencoo 14.009:5164595 
Emprostimo do cofre do OPPhAMS. seco corsenconnareoennenenanos 646:B93$470 
8:188$346 


projucto de bens de AUIONLOI. ces scrececosenoneconanconnasanado 
saldo do exercicio do 1802. cesso senonerenesa raso nano nomaeetas 9,858:0034$000 
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ita do Estado attingiu à importancia de 
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denota incontestavel progresso 


O balanço geral de toda a r 


tado de todas as operações de receita nº importancia de 31.116:763$102 que expli. 
ca-se addicionando-se áquella receita : 


Impostos municipalisados arrecadados pelo Estado........... Riada 


enda e movimento de fundos apresenta um resul- 


45:3178051 
Supprimento recebido do exercicio DER + 2 AR RR) 118:565$214 
Idem pago pelo exercicio de ei POTN Ra ARE 11:3238771 
Ordens revertidas.....cireseas Mercer ecran eo serias css rasa 123:696$183 
Receita da caixa do depOMtOS. seres secs rersserserssssanerans 4.253;455$356 
Idem « « « CXAMPÍhAS ce css ces cscerecesstererecosases 1.004:065$900 
Idem » « « CIRILOS, e csessessocssrsestesass Dito nshdo 16:2115930 
Idem « « « o dio US DD DE pp RE PR 20:853$490 


SOMMA...cceereserresaes 5.003:4933595 
que com a receita acima mencionada de..... Coreseros oras s asc 25.423:269$507 


perfaz o total de todas as OPCPAÇÕES ces cerersressmresaanos 31.116:763$102 
Tendo sido orçada a receita degse exercicio pela lei n. 39, de 21 


de julho de 1892, em LA PRN SR DN 9.0635:160$000 
e attingindo a arrecadação a o [PROERD as 14.874:3798560 


verifica-se um excesso de renda na importancia de réls........ 5.239:219$560 


AR diferença entre a arrecadação da receita e a Previsão or. 


camentaria resultou de terem e 
guintes contribuições : 


Genaros de REPOTLAÇÃO. puto sia ea a isa a 3.482:4344282 
Generos de c»nsumo de fóra do Estado...... DER OS A 906:4298311 


Taxas de SOLO, concrssesensisssssssersarecravas COCO ros sro. 229:833$097 
Contractcs, novações q Prorogaques de contractos referentes E 


xcedido à arrecadação as se- 


emprezas PrIVILCgIadAS...,..ee rss rreererresrsseraserersss 6:505$491 
Passagem ein estradas de ferro Particulares. ,...ccsseresseres a. 131:0803900 
UA and spot avi tannga ota nes 45:055$725 
Heranças é VBA ÃO erre rerreresrrrars asse res rsss rrscsiiiD 274:508$181 
Imposto DOR O OO ne in utei sas ea isa a E 5:498$000 
RIA dO O a sinos cengamtara ao na aee se 12:348$112 
Renda dl Sr RN 128:130$166 
Renda da Imprensa al. cere ce cer rsss srerereersrasaacaniao 21:447$829 
ROPONÇÕOS O POMtIbUÍÇÕES. srs csrsrsseserera ser 17:0074082 
“5200: 434$216 
Ficaram aquom da previsão do orçamento as seguintes fontes i 
de renda: R 
Divida activa para Menos.......isssissesssesress Hist2g303 
Venda de terrasdevolutas,.,,...cecesos EEE) 1:394$463 
Juros de apolices,... CO Ce cescroseçs PVC ccocotors, 80$000 o “ 
Taxas do matricula. ....iiciesrerssersrssesesio, 5:327$500 21:214$656 
5.239.210$560 
Este movimento ascendento da renda do Estado, cujo excesso sobre 0 orçamento 
attinglu a 53 97, no exercicio de 1892 


10 a quasi 60 */ em 1893, mais accentundamonte 
0, CONSUMO O passagens em estradas de ferro, 
o desenvolvimento das forças productoras do 
Estado, 


notavel nos impostos de exportaçã 
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DESPEZA : 


A despeza realizada no mesmo exercicio, conforme o balanço annexo, foi de 
16.638:771$315, discriminsda da seguinte forma : 
Despeza ordinaria prevista e auctorizada pela lei do orçamento... 9.698:582$094 
Despeza extraordinaria constante do balanço anaexo, cnde encon- 

tra-se sua discriminação 6 Natureza...cecoscercaconconcona 6.040:1893721 


O movimento goral, porém. de todas as operações de despeza no exercicio ele- 
va-se à somma de réis 31.116:7038102, cujx demonstração acha-se no mesmo balan- 
ço e movimento financeiro annexos. 

Fixando a lei n. 39, de 21 de julho de 1892 a despeza para o exercicio em reis 
9.525:028$311 e tendo sido despendida a quantia de 9.093.5825)94, h:uve um excesso 
da despeza ordinaria renlizada sobre a orçada de reis 173:5538253, resaltanto do ver- 
bas que foram excedidas e outras que não foram abzorvidas, como podor-so-ha veri- 
ficar no balanço e movimento financeiro annexos. 

As verbas excedidas foram suppridas por meio de creditos supplementares, na 
forma da let. A despeza extraordinaria, na importancia do 6,040:1893721, se acha 
justificada na demonstração junta. 

Do confronto entro a receita total de diversas procedencias de reis 
95,423:2694507 e a despeza efectuada na importancia de reis 16.638.7718815 resulta 
um saldo de reis %.784:4975392, que passou para o exercicio do 1894, não estando 
nelle computada à importancia de reis 28:780$198, que representa o deposito de reis 
20:241$398, resto do imposto de industrias e profissões e transmissão do proprieda- 
de pertencontes a diversas municipalidades, ainda não retirado, e reis 8,7423100, 
que representa ordens e saques dados e não cumpridos até o encerramento do 
exercicio. 

sv, Nesto saldo que passou para o exercicio de 1894 figura a quantia de reis 
292:3594511, depositada no Banco Territorial o Mercantil, em liquidação, e que em 
ratelo com os demals credores não pagará mais que Insignificanto porcentagem é bem 

| assim saldos de arrecadação em poder de estradas do ferro, agentes de arrecadação € 
de ex-exactores em exercicios anteriores, R 


Exorcicio do 18D4 


RECEITA o 


O movimento Ainincolro deste oxerciclo, não podendo ainda abranger com pro ' 
cltão toda à receita e despeza, sinão após o encerramento do semestre addicelonal, 
Í que completa o exercicio o só terá logar em 30 de junho proximo, não é definitivo, 
comprehendendo tão sômente as operações realiza tas 0 conhecidas até o fim do anno 

; de 1804, 
, A renda ordinaria, propria deste perlolo financeiro, até agora conhecida, 6 de 
y reis 17.584:8015457, como vorificareis da sy nopse junta. ja ' 
| A receita, orçada pela lei n. 85, de 25 de julho de 1893, em réis 12.057:160$000, E 
| . produziu, pois, um excesso conhecido sobre o orçamento de reis 5.627:0414457. ' 
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A ess renda c nhecida poder-se ha addicionar a que deve tor sido realizado, 
constante dos balancetes mencionados na synopse junta, ainda não chegados à Se- 
cretaria e que, estimada com bons fundamentos em réis 780:0003000, elevará a receita 
efectuada, propria do exercicio, a réis 15.394:801$457, ou réis 6.307:0413457 além 
das previsões orçamentarias. 


A" essa renda ordinaria de c.cecercosccrocoressrensronescrese 18.304:8013457 
Addicionondo-se : 

O liquido do emprestimo do cofre de orphams....eceseesenseco 705:1338:30 

O saldo transportado do exercicio de 1893....cecssscesseneres, 8.813:287$190 


A vecoita total do oxercicio será elevada à importancia 

dO PÓ. ..cecrresercoco screens censor sen ser serana sonora 27.883:2204777 
que deve-se presumir seja o resultado da liquidação do exercicio. 

A despeza ordinaria que accusa à synopse realizada e conhecida monta a 
11.427:254$134 que elevar-se-ha a mais réis 450:0005000 ou 11.877:254$134, si se reunir 
à que foi realizada até o ultimo dia do trimestre addicional e que devo constar dos ba- 
lancetes ainda não remettidos à Secretaria e que com precisão só polerá ser conhe- 
cida, discriminada e justificada após a liquidação final do exercicio, 

Confrontando-se essa despeza realizada e calculada em..... 11.877:2548134 
com a fixada na lein. 65emréis....cccccoreccocorarorocesos 12.000:69939C0 


| nota-se uma economia presumivel de réis. ..cscceneseessesaeso 123:444$800 
que pode ser alterada depois de conhecida a despeza realizada no trimestre addi 
cional. 

A receita arrecadada, tendo tdo além da orçada em..cccsecesso 6.307.641$457 
e a despeza effectuada sendo inferior & fixada em réis......... 123,4443306 


o saldo entre a receita o a despeza orçamentaria propria do 

exercicio pcde ser computado em.....cccccreccrenecenoco (.431:0808323 

Na execução da lei do orçamento, n. 65, foram excedidas algumas verbas e em 
malor nume:o de outras realizaram so economias, de que resultará na liquidação ft- 
nal una economia de 123:441$366,  difforença entro A despeza fixada c à effo- 
ctuada. 

Não tão ainda definitivas ay economiasou excessos verificados nas verbas orça- 
mentarias, pois ha ainda pagamentos a realizarem-se e ouiros efectuados n5s esta- 
ções flscaes que não chegaram ao conhecimento da Secretaria. Posso, entretanto, ade. 
antar-vos que nas verbas peraes, destinadas à satisfação dos serviços a cargo d's 
Secretarias de Estado, salvo moJifização determinada por operações posteriores € não 
conhecidas, deram-se economias, na do Interior, de réis 071:160$985 e na da Agri- 
cultura, Commercio e Obras Publicas, de 309:110$409. 

Na verba geral da Secretaria das Finanças houve um excesso de despeza de róis 
408:826$171, que justifica-se com o augmeato da renda arrecadada ; pois tendo servi. 
do de base para fixação da vorba destinada À fiscalização é arrecadação dos impostos 
a receita orçada em 12.057:160800 e attingindo a mais do dezesete mil contosa sua 
arrecadação, forçosamente u despeza com a arrocadação augmentaria na razão directa 
do accrescimo da renda. 

Da somma das duas psrceltas de economia na importancia de 080:%713394, dedu- 
zido o excesso do despeza na verba da Secretaria das Finanças, 300:110$400 e a des. 
peza presumida a realizar-se na importancia de 450:0004000, resulta a diferença dee 


mon-trada de 193:444$804 de economia réslizada no orçamento de despeza. (') 
(º) Nota-se a diflerença de réls 337, quo representa um engano do cemputo do orça- 
mento, tel n. 65, em que a somma das verbas excede em 337 ao algarismo do art. 1.º. 
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| Além dessa despeza prevista e auctorisnda em orçamento, outras de natureza 


ht 

A extraordinaria, auctorizadas por leis especiaes, foram realizadas com os recursos do a 
proprio exercicio na importancia de réis 9.728:160$434 para satisfazer serviços aus 4 

' ctorizados por meio de creditos especiaes uns, O mediante operação de credito oue a 
A tros, não tendo lançado mão esta o governo por achar nos recursos ordinarios do Mo 
, exercicio os meics de provel-os. 8. 
No quadro demonstrativo destas despozas que segue-se, conhecereis a natureza, o 

applicação e discriminação das diversas vorbas extraordinarias de despeza, que pe- b 


garam no exercicio. 
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) Quadro das despezas crfectuadas por conta de «()peraçõesde Credito» 
“hr durante o cxerelcio de 1894, em liquidação. 
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[7] 
py E 
e 2 . DESPEZAS EFFECTUA- 
DATA DAS LEIS a NATUREZA DOS SERVIÇOS DAS EJA 
2 CONHECIDAS 
; ta 
el 
fo] , 1 
t A 
Es k 
t ) 18 de julho de 1892.) 39 Imigração e colonização. ....cecseses o 4T3:RTASOA 
24 de julho de 1893, 64 |Emprestimos a Estradas de Ferro........ 4.657:2608377 
25 de Julho de 1893, 65 [Juros e subvenções à emprezas.....cco.. 1.326:6698124 
19 de dezembro de 
Dc sass qeasiãs 76 [Manutenção da ordem e defesa das Insti. 
tuições republicanas....cscssessreeras 262:035$190 
Lei addicional 4 Constituição: 
1? de dezembro de E 
1893...... poisssica 3 |Construcção da Nova Capital............. 2.075:480$000 
| 9.395:3296635 
TT === LL ——————— 
K Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geracs, em Ouro Preto, 4 de abril de 1835. 
Antonio €, Felicissimo, 
CDI 
a A = y 
e Em synthoss é de presumir-so que o resultado da liquidação deste exesclcio seja 
o seguinte : 
RECEITA 
Ordinaria e cobranças indevidas. .....ccessesesessersencsseresos 17.007:120$614 
; Renda presumivel....cceesesessencesssasasaseseasasosenrasros 780:000$000 
a Emprestimo do cofre de orphams........cccccessenessessesesos 705:133$130 
a Saldo trant portado do exercicio de 1893. ....csceseseseessas so 8B.813:287$19) 
q , E e O SEE o REST O 
o BT.BOBSISOD 
t DESPEZA 
ORdIDATIA cassisasnasa aaa puda FE Srs 1 .427:254$134 
Presumivol AAA SEARA E! 450:000$000 
-. Extraordinaria (creditos especines).......s...e 332:843$849 
- Extraordiaaria (auctorizada por melo de ope- 
rações de credito e effectuada com recursos . 

E CROIOAMOM ss cessinsinadsar atra svita da dé die 0,305:3225095 há 21.605:420$618 
B SAO drama psi s ne ie TES dO ES ga dA dis Ru 6.200:191$316 
L “ Eis 0 saldo provavel que o exercicio de 1804 legará ao corrente, é que seria de 
a Wi 16.018:207$800, si sômente a Jespezas ordinarias tivessa de oocorrer o Estado, 
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Snidos em cofres 

) 
A 31 do dezembro proximo findo verificou-se a existencia no cofre desta repartição 
6 nas diversas estações de arrecadação e bancos, das seguintes importancias : 


Nos cofres da SOCPOLAPIO. , cossrrcs ser rsrs essas rrstasensasora 144:542$46] 
No Banco da Republica...... serranas PANDORA Cissnta PR 3.253:603$535 
No Banco de Credito Realce sa res toi areas DE RP 538:45] $e83 
Nas collectotas,.......t...... DR O 174:341$293 
Nas recebedorias........ ECA A TT ave des dass ares PR 04:4224066 
Nas Estradas de PEITO. eserensreoresrereces rsrs rerasasesiraas 14:383$735 
Nas Alfandegas..... COROA Me MM eee s ore esa asso rasos e crer sas ass 853:753$317 

5.073:558$990 


Existia mais na Caixa de Depositos : 


Em CABHOIDO scnesiua oa iara adia are SSL SUS 67:0668415 
Em titulos it e o DOURO RPA NR RN EN 5.344:741$750 
Na caixa de estaimpilhas....sesces ser serereesesesesrsseneneaars 547:7508000 


No saldo em numerario supra não está incluido o existento na Estrada de 
Ferro Leopoldina referente aos mezes de outubro a dezembro e Central aos de no 
vembro e dezembro, bem como o saldo existente em poder daquella Estrada, da 
arrecadação anterior de impostos, cujo pagamento não tem podido até agora satis- 
fazer. i 

Nio se póde deixar de reconhecer e com grande contentamento que a situação 
financeira do Estado continia a ser prospora e revela grande é constante desenvol- 
Yimento de sua actividade economica, , 

Entretanto não se deve perder de vista que as fontes de receita do Estado são 
mui limitadas e que dellas a mais Productora e abundante de recursos, a exporta- 
ção do café, está muito sujeita 4 rapida e sensivel diminuição, que trará pertur- 
bação profunda nas suas finanças, si não houver da parte do Poder Legislativo muito 
commedimento e prudencia em decretar despezas de caracter permanente. 

Devo ainda fazer sentir quo a responsabilidade do Estado neste exercicio, pela 
Peslização de serviços e medidas decretadas pelo Congresso e já em execução, é avul= 
tada, podendo-so assegurar a insuficiência do saldo transferido do anterior exercicio 
Para satisfazer 03 compromissos e prover aos serviços decretados, 


E' de presumir-se que'a renda do actual exercicio alnia sobrepujo a do ante 


Pior; pois ha quatro annos nota-se uma progressão croscente na receita do Estado - 


que certamente continuará sua trajectoria, si circumstancias imprevistas lhe não 
embaraçarem a marcha. . 

Em 18091 foi de 6.738:638$510 a renda propria do Estado que com 3.500:000$000 
em que estimo o importo do imposto de 7 */, sobre o café cobrado é restituldo pela 


União, prefaz a somma total Dl ssensestimar ease cessácais 10.238:630$516 
Elevou-se a 15.611:581$500 a arrecadação de 1892: mas dedu- 

zindo-se 2.558:838$308 do imposto de transmissão de proprie- 

dade que passou aos municipios, e 10:793$800, taxa de aguas é 

esgotos de Ouro Preto, para que o confronto so faça entre os 

mesmos fectores da reselta, importou a renda propria do exer. 

CÍCIO OM. cersrerreeerereserrrarererecereriasaa ser eririsasass 13.032:046$332 
Attingiu em 18934 recoita efectuada à somma DU PP NSR DS OR 14.874:3708500 
No exercicio de 1804 sublu a PÓS, cecerersersereseoreserssesass 18.377:120$014 
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Este augmento progressivo e constante da renda em uma medis annual de $0 V/A = 
ti até 1899 justificava-se, não tanto pelo desenvolvimento da producção e da riqueza i 
Farticular, como pela baixa da taxa cambial, que elevando consideravelmente 0 ; 
preço dos generos, sujeitos aos impostos od calorem, determinou um accrescimo 
correspondente na renda publica ; no periodo financeiro de 1894, porém, &ó ao pro- 
gresso da producção, à maior ectividade economica, póde ser attribuldo tão notavel 


crescimento da renda, pois mantevo-se quasi inalteravel o cambio desde o anno an- ) á 

terior, +inão mais favoravel nos ultimos tempos. e 

Para segura apreciação da renda arrecadada neste ultimo exercicio, apresento » 4 

A em seguida o quadro demonstrativo e comparativo das verbas orçadas e importanela ' 
AS arrecadada. : 
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Alnda não foi possivel consegulr-se que a estrada de Ferro Central organizasse 
os balancetes mensaes, de accôrdo com os modelos fornecidos pela Secretaria, de modo 
quo figura no quadro acima avultada renda, cuja natureza se desconhece e que pro 
vém da arrecadação feita por aquella ferro--via, podendo-so approximadamente des- 

| criminal-a em 1/3 de imposto de exportação e 2/3 de Imposto sobre genero de con- 
sumo de fóra do Estado. 

Nutro fundadas esperanças de molhorar este serviço a cargo da Central com a 
sua administração actual. 
Não está nesso quadro contemplada a recoita de tres balancetes da Estrada de 

| Ferro Leopoldina, dois da Estrada de Ferro Central, um da Estrada de Ferro Bahia e 

N Minas, cinco da collectoria do Rio Novo, seis da collectoria de Uberabinha, tres da 

id collectoria de Cataguazes, dois da de Carangola e um das do Machado, Pouso Alegre 
' e Santa Rita do Sapucahy. 


O que revela a observação do qualro é q ue, à exceyção des verbas referentesao 
imposto sobre contractos, novações, etc., cobrança da divida activa, imposto de afe. 
rição de sal e venda de terras devolutas, cuja arr ecadação foi inferior ao orçamento, 
todas as outras tiveram notavel augm ento,não só em relação a importancia das ver - 
bas orçadas,como em confronto com o rendimento des antericres exercicics. 
“Ainda assim, uma dessas verbas, a que £e relere à venda de terras publicas,nem 
era de esperar que randa algamA produzisse, a não ser cousa insignificante ; porque, 

réforindo-se à venda de semelhantes terras, era de crer, e disto pelo menos estou 
eu intimamente convencido, que o movime nto fosse Quasi nullo, attento o preço 
verladeirameate prohibitivo estabelocido pe la lei n. 27, de25 de junho de 1992, 
art. 12,n. 1, para a venda das terras devolutas do Estao. 


Disto parece que já estava convencido o proprio Congresso, pois outra conclusão 

não t lícito tirar da modicidade com q ue foi orçada esta verba, dez contos, em um 

Estaco de accentuada actividade agricola, como é o nosso, e no mesmo instante em 

que é solicitude do poder legislativo so concentrava nesta principal fonte da nossa ! 

riquea, procuranio revigorar-lhe os elem entos do actividade e producção por meto 

da solonização methudica e systematioa do seu sólo, de como o prova a lei n. 32, de 
X de julho de 1892. 


A outra verba, a do $ 8 do citado art. 1.º, tambem não significa enfraquecimento rr 
da força proluctiva da renda publica; porque, referindo-se à cobrança da divida ; | 
activa do Estado, não aceus uma retra cção de qualquer dos etementos componentes á 
da receita, mis o simples retardamento dos meios que devem ser postos em seção : 
para cobrinça do que ao Estato já é devido. Varias causas podem explicar seme: 
lhente retardamento, não senlo das de menor efeito entre ellas a marcha normaj ' 
dos processos Judiciarios, de que semelhante serviço quasi invariavolmente depende, 
A primeira verba da rasaita -0 Imposto de exportação, —-o principal factor da 
recaita do Estado, pois representa 2/3 da renda total, ha seguido sempre ascendente 
escala : ; 
No exercicio de 1892 proluzlu.......cccccccessereserecesraroro 9.51 1:002$096 
No de 1893 produzlu.....ccseesce cocoscossacocosrersresserreoros  TO.GB3AILIOS 
Node 1894 >» (renda conhecida mas não total)..cececeseseso  IB.B5YNISAOS sal 
Dos productos sujeitos a esso imposto occupa o primeiro logar-=0 café-, cuja Ro 
exportação nesso exeroloio excedeu sensivelmente à do anterior e teria sido muito 
mais avultada si à não embaraçassem as continuadas chuvas e irregularidades do tra. Ê 
fego das estradas de ferro, 
Pelos da jos colhidos na Sscrataria, varifica-se que pela Capital Federal em 1893 fo. os 
ram exporta los 69.630.444 kilos,produzindo os 7 */, a renda liquida de 5.031:029$700; No 
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pela Alfandega de Santos, 8.534.306 Kilos no valor de 771:039$317; pela da Vi- 
ctoria, 575.280 Kilos no valor de 48:602$033 ; em 1894 a exportação foi : 

Pela Capital Federal de 80.703.728 kilos—renda.., corercrrero 8. 111:504$500 
Pela Alfandega de Santos de 7.531.004 >» » cecorescassas 696:168$0997 
Pela da Victoria de 1,223,713 Do, ADO asissesiecs saida 12:6374038 


Total...... e 8.920:368$557 


No exercicio de 1393 foram exportados 78.798.030 Kilos no valor 

dps interino na ser Uoune unha ines sas ici a ca encara 6.752:1714061 
No exercicio de 1894 foram exporta los 89.549,345 Kilos no valor 

Dura apa ro ria SIND sao O den TRES 8.020:368$557 
Diferença para mais neste exercicio 10.753.315 kilos no valor de, 2.168:197$496 


Pela observação pessoal e informações colhidas certifiquel-me que não é ainda 
Perfeita a arrecadação do imposto sobre este producto. 

Alguns milhões de kilos de café são exportados sem o pagamento do respectivo 
imposto, em maior escala pelas fronteiras dos Estados do Espirito Santo e S. Paulo, 
onde a fiscaliza ção deixa muito a desejar e o systema de arrecadação é defel. 
tuoso. i 

Não levando em conta os contrabandes e desvios, por onde escoa-se grande quan- 
tidade de café, e unicamente referind o-me à quantidade desso genero que regis 
tram as recebedorias da fronteira de S. Paulo, em sua passagem em direcção ao porto 
de Santos, comparada com a que é exportada por esse porto no mesmo Perledo, 
nota-se differença enorme pira menos nesta ultima, , 

Durante o anno de 1894 passaram pelas diversas recebedorias do sul em dire 
cção a Santos 8.152.265 . kilos de café, produzindo a arrecadação do imposto de 
4/—516:4438577 tendo sido exportados pela Alfandega daquella cidade no 
mesmo periodo sómente 7.531.904 kilos, que produziram do imposto de 7 %/, == 
696:166$997 ; diferença para menos — 620.381 kilos ou 207:609$381 em / de- 
rimento das rendas mineiras, é proveito da receita paulista. A 

O Estado não pólo ser indiferente a esse desfalque em sua receita ; pois aí o que 
justifica a contribuição lançada aos membros da communhão social é o beneficio ges, 


ral que o poder publico deve promover com o producto do Imposto, é a satisfação * 


de necessidades communs, é a execução de serviços de caracter geral em proveito de 
todos ; é como são improficuos os esforços isolados de cada individuo é impossivel a 
cooperação combinada de todos para realização de taes medidas, ao poder publico é 
delegada essa missão, bem como é-lhe facultadoo melo, o recurso de que terá de lan. 
car mão para promover e effectuar essas medidas, esses serviços, em bem da so- 
cledade ; desse fim especial não pode ser desviado o recurso, que é a contribuição, o 
imposto. 

Mas na hypotheze, o imposto pesa, recahe sobre o productor mineiro é equivale 
à um credito, cujo valor 6 representado pelo dever de applicar o producto desse im- 
posto à satisfação de necessidades da sociedade em cujo selo vive ; e, entretanto, ou- 
tro ô0 poder publico que percebe essa contribuição, outra a communhão que vas 
gosar do beneficio que proporcionará o producto dese Imposto. 

E' pois necessario que medidas sejam tomadas afim de evitar os desvios das ren. 
das dessa natureza em prejuizo do Estado. O meto que se me antolha mais eficaz 
consiste em proo:der-se à cobrança d3 imposto total na fronteira, augmentando e 
tornando mais activa a fiscalização. ia 

Essa medida foi adoptada em relação ao café que é exportado pela Capital Fede- 
ral, realizando-se a cobrança do imposto não na fronteira do Estado, porém á che- 
gada do producto naquelia Capital. 
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Esse regimen de arrecadação, no mercado do Rio de Janeiro, commereio que 
alimenta milhares de parasitas à custa do productor da mercadoria, produziu geraos 
Feclamações por parte da lavoura mineira, devido ao modo pelo qual os seus re- 
presentantes desempenharam-se de seus deveres. Modificação no systema adoptado 
de arrecadar o imposto sobre o café convém seja feita, sendo indispensavel que o 
poder legislativo faculte ao governo os meios de agir com certa amplitude, desde 
que consulte sempre os interesses do Estado de barmonia com os do contribuinte. 

A cobrança integral dos 11º), A chegada do preducto na Capital Federal, em 
substituição do anterior regimen da percepção do imposto em duas quotas, apezar 
de offerecer notaveis vantagens ao fisco, não teria sido posta em execução, si razões 
poderosas não houvessem influido no animo do governo. 

Em officio de 5 de outubro de 1894 o governo fluminense communicou ao des- 
te Estado a deliberação tomada de estabelecer a cobrança do imposto sobre a ex- 
portação do café de producção de seu Estado em uma só quota de 11º/,, em substitui- 
ção da que até então era feita em duas parcellas, de 4º/, à entrada do genero no 
mercado da Capital Federal e de 7*/, por occastão dos despachos de exportação para os 
paizes extrangeiros ou para outros Estados da Republica, medida que teria execução 
de 15 de novembro em diante, e convidava a adoptal-a tambem o governo de Minas, 
atteuta a reciproca dependencia em que se acham os dous Estados quanto á ar. 
recadação do imposto de café exportado para o mercado commum da Capitol Fede- 
ral, 

Diante dessa resolução do governo fluminense, era intuitiva a necessidade por 


” parto do de Minas de acompanhal-o na adopção da mesma medida, porquanto a 
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coexistencia de systemas diferentes, a variedade no regimen de arrecadação do im- 
posto de um producto que é confundido e misturado no mercado de sua exportação, 
como si fosse de uma unica procedencia, só poderia a carretar prejuizos para os co- 
fres deste" Estado. 

A razão é evidente para quem conhece o mecanismo da arrecadação desse impos- 
to e do commercio desse producto. 

Desde que o imposto do café de procedencia fluminense fosso cobrado de uma, 
só vez à chegada do café à Capital Federal e o de egual producto de origem mineira 
continuasse a sor effectuado em duas quotas—de 4 */. á sahida do Estado e de 7 *j. no 
acto de exportação para fóra do Rio de Janeiro, fatalmente perderia a fazenda de 
Minas a maior parte do Imposto de 7º/.; pois ao exportador conviria mais fazer 
acquisição do conhecimento de 11 */. fluminense, o que conseguiria com grande 
Peduoção do seu valor, do que comprar no mercado a guia mineira de 4 *J. o pagar 
0s 7:). para poder despachar o café que tivosse de exportar. 


Esse prejuizo para o Estado seria total dos 7 */. sobre todo o café mineiro que 
procuras o mercado do Rio para exportação, logo que fosse posta em pratica pele 
Estado do Rio a livre exportação do cafá, 


Desde que o exportador de cafô podia obter despacho livre de imposto e isento 
de exhibição do re spectivo conhecimento comprobatorio do seu pagamento, nunca 
mais procuraria as guias mineiras de 4 */. com o onus de ainda satisfazer os 7 “hs 
para despachar café, mesmo o de procedencia mineira, tendo da mesa de rendas 
fluminenso despacho livre para qualquer quantidade de producto da mesma es- 


pecle. º é 
Diante desta perspectiva, não era licito,o governo do Minas deixar de acompa, 
nhar o fluminense na adopção da medida Proposta. 
Além de evitar incalculaveis prejuizos, a arrecadação integral do Imposto & 
chegada na Capital Federal tras vantagens palpaveis aos cofres do Estado, 
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A diminuição na desposa de arrecadação, O augmento da receita resultante do 
imposto pago por todo 0 café exportado do Estado, a maior facilidade de fiscalização 
da renda, são vantagens que um governo não póde desprezar na adopção de um re- 
gimen fisc al; porém mais talienta-se a conventencia da medida tomada, attendendo-se 
aqueos 4: |. arrecadados pela Estrada de Ferro Leopoldina montavam em somma 
elevada, que esta Compan bia não recolhia nos prasos estipulados no contracto, ape- 
zar das exigências constantes da Secretaria, devido a seu precario estado financeiro, 


* resultando do retardamento da entrada dos sallos da arrecadação um debito dessa 


Componhia no exerciolo de 1894, na importancia de tres mil e duzentos contos de 
réis, actualmente reduzido a cerca de dois mil e trezantos contos de réis, devido 
a muitos esforços e exigencias da Secretaria. 


Não era menos prejudicial ao Estado a demora no recolhi mento dos saldos de ar- 
recadação pela Estrada de Ferro Central, que desde julho de 1893 a outubro de 1894 
conservou em seu podor a ren da do Estado na importancia de mais de dois mil e 
duzentos contos de réis, além de eximir-se do dever estabelecido em contracto de 
fazer nos balancetes mensaes à discriminação da natureza dos impostos arrecadados, 
impossibilitando a Secretaria de conhecer a natureza é quantidade dos generos ex- 
portados e portanto de proceder à tomada de suas contas com exactidão, 


O proprio poder legislativo ha reconhecido a necess idade de reunir e fazer arre- 
cadar de uma só vez as duas quotas do imposto sobre O café, quando pela lei n. 107, 
de 26 de julho do 1894, art. 7.º, facaltou ao poder executivo fazer arrecadar todos 
ou alguns dos impostos de exportação no acto de sahirem os productos do Estado, ou 
de serem recebidos nas respectivas estações do estradas de ferro, conforme o exigis- 
sem os interesses do fisco. 

Attendendo a estas psnderosas razões de interesse do Estado e dando execução & 
disposição do art. 7.º da lei citada, foi expedido o decreto n. 790, de 6 de 
novembro de 1894, que mandou cobrar o imposto de 11 */. sobre o café exportado no 
acto da sua entrada na Capital Federal. 


Medida de grande alcance economico, ha muito adoptada pelis Estados de 5. 
Paulo e Espirito Santo para o cafó que procura 0 mercado da Capital Federal, a exe- 
cução desse decreto não teria provocado reclam ação da classe productora de cafó, 8; 
os sous representantes no mercado do Rio de Janeiro, unidos sob o patriotico desejo 
de zelar 03 interesses de seus commlttentes, confiados à sua guards, fizessem acom- 
panhar a mercadorla vendida por conta do terceiros, os productores, do conhecimento 
do pagamento do imposto pelo seu Justo valor, ainda que com um pequeno desconto, 
proporcional à importancia do excesso desses titulos sobre a quantidade do café ex- 
portadu, vendendo-0s directamento ão exportador, dispensando mesmo o ensaccador, 
intermediario inutil, como fazem os comnts sarios de Santos, ao em vez de alimentar 
a especulação a que dá logar 0 commercio desses papeis, cedidos a baixo preço aos 
chamados passadores, parasitas que vivem do prejuizo da classe productora. A de: 
preciação do valor desses conhecimentos, prejudicando a lavoura, tão pouco aprovel- 
ta no exportador, que os adquire dos passadores À proporção das suas necessidades 
do exportação, por preço muito superior ao da primitiva compra ao commis- 
sario. 

A situação do commorcio de cafá já tão precaria pela razão mencionada, aggra- 
vou-so mais pelo decreto fluminenso n. 167, de 23 de janeiro do corrente anno, que 
revogando disposição do de n. 132, de 22 outubro de 1894, determinou que os des: 
pachos de exportação do café de procalencia fluminense fizessom-se livre de exhibl- 
ção de todo e qualquer documento. 
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Si os conhecimentos representativos do imposto de 11º, estavam deprectados 
pelo seu excss:0 sobre o stock de café existente no mereado do Rio desvaloricáram- 
te complotanente deante desta medida, que abriu » valvula por cnde escoar-ge-hia o 
café de qualquer procedencia, dirimindo inteiramente o decreto n. 790, de Minas, 
que garantia à reversão so menos parcial do imposto ao productor, gobrs quem re- 
eshiria todo o enus do imposto pago, contra todas as previsões do governo mi, 
neiro. 

Dahi resultou um leve attricto entre os governos dos dous Estados, o de Minas 
procurando manter no interesse exclusivo da lavoura a execução do decroto n. 599, 
que annullava se de fscto pela do de n. 167, do governo do Estado do Rio de Ja- 
neiro, que or sua vez ibsistia no regimen da liberdade do exportação. Para pôr 
termo ao incidente resultanto da execução dos dous decretos, fot mister firmar-se o 
necórdo de 6 do morço cutro os dous governos, pelo qual ficou estatuido que 08 co- 
nbecimentos do impesto do café entrado no merecio até o dia 6 de março fossem 
exigidos para 03 despachos do exportação. 

Addia a assim a solução de tão mementosa questão, urgia que entre cs quatro 
Estados productos es do café, S. Paulo, Espirito Santo, Rio de Janeiro o Minas, um 
accórdo definitivo fosso estabelecido, adoptando nm regimen de arrecadação do im- 
posto que consultasse harmonieanemo os intercsses dos Estados e dos produ- 
ctores. E 

Com este intuito foram dirigidos aos Prestlentes dos tresEstados Interessados 
acima refertics os oficios annexos por copla,contidando-os & fazerem-se repre:entar 
na Capital Federal para o fim de res:lverem do cez o gravo astumpto. 

A meu ver, a cobrança do imposto no acto da exportação da Capital Federa 
eoncilia os interestes do fisco'e da lavoura, para o que fazem-se mister algumas pro 
vijencias legislativas, que opportunamento terci de apresentar à vossa considera- 
ção, para seen solicitadas do poder legislativo. 

Esta solução definitiva sobre o rezimen a continuar ou a ser adoptado, da co- 
brança do imposto do café que vae ter à Capital Feforal, quer da parto do governo 
deste Estado isoladamente, quer em harmonia com os outres Estados productores, 
que é a aspiração do governo, torna-se necessaria, imprescindivel, para o fim de 
determiner-se a forma inais conveniente de sar organizado serviço do egual natu- 
reza em relação no café que procura à Copital do Espirito Santo vu ao que se en- 
caminha pira à Baia. 

Do «1/6 que é exportado pela Alfandega da Victoria, mais da metade ercapa ao 
pagamento do imposto mineiro de 7 */, o grande parto mesmo, destiando-se da Re- 
cebedoria da Natividade, traaspõo à fronteira do Estado sem ter satisfeito a con- 
tribuição des 4%. 

A alfandega da Bahia ainda nião accusou despacho desso gencro mineiro, não 
obstanto as reclamações continvadas do sr, Fiscal das Rendas Externas, quando 6 
certo que não pequena quantidade desso producto do norte do Estado é exportada por 
alli, 

Emquanto o linpesto em suis duas parcellas reunidas não fôr arrecadado ao 
transporem cs productos as fronteiras do Estado, asdilllculda-les de sua perc:pção go. 
rão insupecaveis e vor-te a de contiauo o governo ni depandencia dos Estados limi- 
trophes, que terão sua receita augmentada com cs Impostos dos n3ss0s productes 
qua, esquivanio-s: à c intribuição de Minas, não escapam às malhas apertadas do fls. 
co dos vizinhos Estados. 

Si em relação ao imposto de oxportação do calão Estado é grandemente, preju- 
dicado, quanto à exportação de outros generos de sua producção, pode-so dizer que 
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nem arrecada à segunda quota noe alfsndegas, tal é a somma da cobrança em com- 
paração com a quantidalo dos productos exportados. 

Ao finposto de exportação, cuja tsxh é do 4 *j., são tujeitos cs generosde pro 
ducção, manufactura e :riação do Estado, constantes dos tabelksn. lo 2 annexas 
no Regulsmento mandado olservar peio decreto n. 63,d03 do fevereiro de 1803, 
que delle sahirem para outros pontos da Republica ou paro paizes estrongeiros, 
quando despachados nas recebedarias e estações de estradas de forro do Estado, 

Subro estes generos, quand)» despachados pelas alfandegas da Capital Federal, S. 
Paulo, Bahia e Espirito Santo, recahe, como adicional, o imposto que à União per- 
tencia pela exportação destes pro tuctos, e cuja taxa varia entre 5% € 9º/o, conforme 
a sua natureza, 

Essa segunda quota adisiomi, corrospoadente a mis do duplo da primeira, co- 
brada à sahida, para cortos productos, com? à agurrdoate, alewl, cerveja, cigarros, 
fumo € seu mel, e couros, à qual não é arreca lada, especialmonto a taxa sobre fumo, 
que em gran to escala é exporta to do marea lo do Ri) de Janeiro para as Republicas 
do Prata o viversos paizea da Earop», ccino procedentes de outros Estados, deveria 
ser reunida à primeira quota e satisfeito o prgamento à sahida do genero do terri- 
torio mineiro. 

Só assim a porcepção desses impostos polerá ser segura, € Justa a imposição da 
taxa, porque abrangerá to los 03 produstos da mesm1 natureza. 

Ou o imposto com que a lelongra esses productos é necessarioo corresponde à 
necessidade de sorem realizados determinados serviçis publicos e então a sua incl 
dencia deve abranger todos os generos a elle sujeitos, 0 quo não se verifica com o re- 
gimen actual, ou então elle é desuecessario ou mesmo exsessivo e deve ser modifica- 
vo, reduzido, mas sempre comprehenaivo de toda a materia tributada. 

O quete ubscrva do regimen tributario ô verdadeiramente iniquo ; pois o 
mesma gencro e do origem identica, sujoito à cguses condições de producção, ao 
mesmo onus da transporte, ti venido e consumido na Capital Pe teral, ou exportado 
* como deoutra procedencia, exime-so do imposto ; quando, poréia, não pode ser ne- 
gada a sua origem o é como tal exporta lo cahe sobo peso da taxa e colloca-se no 
mercado em condições mis onerosas do que seu sim'lar, que só por melos tortuosos 
e defeito do regimen fiscal livra-so do imposto. 

Ao proluctor tão inteiramente applicaveis as considerações que acabo de fazer 
com referencia ao prolucto, pois a Injustiça resultante da desegualdade da inciden- 
cia do imposto fere-lhe directamento. 

A fusão das duas quotas des impostos de exportação o à sua percepção à eabida 
do Estado é medida de justiça financeira, de tateresso para o erario publico o de ele- 
vado alcan2o para a sua arrecadação e respectiva fiscalização, 

A unifurmisação do regimen de cobrança dos impostos mineiros, à sua arrecada- 

ção dentro dos limites do Estado seria a reforina financeira de mais fecundos re- 
* sultados no presente, oxcepção feita do cafô exportado para a Capital Federal, que 
póle ter um regimen diverso sem luconvententes. 


imposto do consumo 


Segunda fonte da receita do Estado em importancia quantitativa, O E0U pros 
ducto excedeu à estimativa orçimentaria no exercicio relatado. 
A inconventencia de não classificar a E. de F, Central a natureza dos impostos 
que arrecado, torna-so manifesta tratando-se desto imposto, cujo computo não so 
pólo com certeza detorminar, sinão calcular approximadamento. ' 


A reis 860.2704857 monta à sua arrecadação, que sominada aos dois Lerços da ren- 
- da não c'asstfisada da Central, que attingiu a 1.728.00:$964, faltando o producto de ” 
arrecadação de dous mezes, dois torços que importam em 1.18:7108942, prefazem o ; 
total de reis 2.021:9318109, já 
Cotejada essa renda com a orgula nv lein. 65, de 25 do julho do 1893 em.... : 
1.350:0008000 apresenta um excesso do 6714:081$499 em favor da arrecadação. . 
Duranto esse exercício ainda flzoram-so sentir os inconvenientes apontados em . 
seus relatorios pelo meu illustro antecessor, da cobrança desae imposto sobre o peso “4; 
liquido das mercadorias, os quaes felizmento removeu a lei n., 107, do 29 de julho ra 
de 1894 em sea art. 5.º, bem como do pernicioso modo do arrecadação do de aferição b; 
do sal, que o art. 6º. da mesma lei citada modificou, harmonizando o systema para a 
tod)s Os generos. j « 
Esta benefica medida só no corrente exercicio começou a ter execução. ; A 


Imposto do sello 4 


. Este imposto ou mais propriamente a taxa de gello, cuja collecta ultrapassou o 
orçamento em 282.083$127, é um dos bons elementos da receita publice, que ha tido ao 
aprociavel desenvolvimento e dispõo de grande elasticidade. t 

Na execução do regulamento expedilo pelo decreto n. 598, de 1 do dezembro 
do 1892 para cobrança dessa taxa tem surgido não pequenas dificuldades, originarias RA 
ora de antinomias de algumas de suas disposições, ora de lacunas de seus textos e de 
continuo, do sua defeituosa redacção e em algumss hypotheses, de exorbitancia dos o: 
limites traçados pela lei nos regulamentos. | 

Essa Regulamento não obeteceu rigorosa m ente ao preceito da lei n. 16, art. 6 '. 
que mandando observar na cobrança da taxa a fórma prescripta no regulamento 
federal n. 8919, de 19 de Maio de 1893, quo continuaria a vigorar com as alterações 
que fossem decretadas na lei do orçamento e no que fosse compativel com a nova 
organização politica do Fatado e nelle sa comprehendessem—o imposto de novos 6 
velhos direitos e o de emolumantos, que cobravam-se na epocha em que foi promul- 
gada a lei, não harmonizou em parte os disposições do Regulamento geral com as 
leis provinciaes então em vigor, e com a nova organização politica. ; 

Leis posteriores crearam serviços su jeites a essa taxa, que não estão previstos no 
regulamento, assim como molificaram outras, resultando dahi a necessidade de sua : 

| revisão, trabalho que já tenho em mão e sujeitarei à vessa opreciação c approvação, À 
si o Congresso auctorisal-a. [ 
N, Limitar-me-el a apresentar-vos duas das mais importantes questves quo suscl. 
| taram-se na execução do regulamento o cuja tolução Eca cependende do poder legis 
lativo. ' 
A primeira refere-se à taxa de 200 réis, que pelo n. ó do S 4 da talella Tt, devem 
pagar as primeiras vias das notas do expedição e talões pelos quacs se fizerem des- : À 
pachos de qualquer natureza nas recebedorias do Estado, exceptuadas as que disse= 4 
rem respeito a despachos livres do mercadorias pelas repartições do mesmo Estado. 
As reclimações contra a cobrança dessa taxa surgiram de mais de um ponto, A 
fundalas em razões attendivels, conto sejam não ser justo obrigar-so o habitante de 4 
um estado visinho quo procura mb Cauda no territorio mineiro para despachar 
seus generos de procedencia extranha, ao pagamento de uma contribuição que só 
doveria ter om vista abrangor os productos mineiros ou que para consumo de Mi= 
nas so destinas-em; segundo, eujeitar os docu mentos do governo da União, tacs são 
as notas de oxpodição da E. de Ferro Central, à Imposto do Estado c ainda mais exi* 
gir um imposto de um documonto probatorio do pagamento do outro, qual o talão, 
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Altás a segunda parte da disposição citada, que abro uma excepção isentando 
do £ello cs despachos livres de mercadorias, está em antinomia com o art: 9 do re- 
gulomento n. 603, de 3 de fevereiro de 1893, sendo entretanto mais curial que a 
excepção devesse constituir à regra nes:e caso. 


Julganio de algum fundamento as reclamações e não polendo fazer modificações 
çê no regulomento, resolveu o governo suspender a cobrança dessa taxa e levar o facto 
E. ao conhecimento do Congresso, o competente para decidir definitivamente. 


ER A segunda versou sobre a disposição do n. 2 do S 3.º da tabella A do regulamen- 
e to citado, que sujeita no sello de 1 1/2 */, à importancia dos dividendos das compa- 
nhias e sociedades anonymas não dependentes de auctorização do governo federal. 


A extranheza quo por ventura causasso a inserção dessa taxa no regulamento do 
sello, taxa que não pode scr senão o imposto sobre a renda, a que se refere o art. 
Ed * ldalein. 16, de 19 de novembro de 189), desapparecee até Justifica-s a gua 
, inclusão no regulamento, si ge considerar que dá logar à interpretação favoravel ao 


) pensamento do organizador do regulamento a disposição do art. 6 da lei citada, 
: que manda continuar em vigor o regulamento n. £919, de 19 de maio de 1883, quo 
A estabeleco a forma da cobrança do imposto do sello, no antigo regimen, e no qual 


está comprehendida a taxa em questão, 


Duas leis annuas de orçamento, posteriores à data do regulamento, fixando a re 
ceita oriunda dessa taxa, sem determinar a exclusão de nenhuma de suas tabellas 
: annexas, entre as quacs figura a controvertida contribuição, não terão tacitamente 
E ' sanccionado todas as disposições do regulamento, disposições que consagrava já o de. 
creto n. 8949, mandado vigorar pela lei n. 16? 
| 
) 


; Deante das duvidas que se Jevantáram na cobrança deste imposto, entendeu o go- 
verno de leval-as à consideração do poder legislativo, a quem compete, como no pri. 
meiro caso, à definitiva solução. 

| A” vista dessas dificuldades, das lacunas e antinomias existentes no regulamen 

: Í to do sollo, parece-mo urgente a sua revisão. ) 


DR) 
| Cobrança da divida activa 


' Forto depressão tem havido na cobrança dessa verba do orçamento, que coincide 
com a transferencia desse serviço para as mãos dos promotores de Justiça. 
o O máu resultado da medida que confion a esses funccionarios a cobrança da divi- 
E da aotiva do Estado, que meu illustre antecessor já havia eultentado em seu relatorto 
e e que teve o mesmo insuccesso no visinho Estado do Rio, levando o honrado dr, Se- 
n cretarlo das Finançasa pedir a volta no antigo systema, acenselha que aos collectores 
MM deva ser do novo confiado esso serviço n3s municipios. . 
r Sobre esto assumpto que corre pela secção do Contencioso, peço-vos permissão 
Ed para transcrever a parte do relatorio do, dr. Procurador Fiscal, que fornece minu- 
x closrs informações acórca do estado d'erse serviço publico. , l 
A «O importante trabalho da cobrança da divida activa da fazenda, hójo confiado 
aos promotores publiccs nas diversas comarcas em que so divide o Estado, tem tido 
: notavel frouxidão com manifesto prejuizo do fisco, cujos direitos prescrevem no prazo 
: legal de 40 anncs. 
O seguinte confronto demonstra isto de modo palpavol. Em 1891, a divida cos 
brada foi do 30.4603075 ; em 1802 fol de 12.1028343; no exercicio do 1803, apenas 


Á) produziu 6.7875102 ; e no exercicio de 1894, ora findo, o scu resultado (ol sómente E 
R da importancia de 3,173$648, 
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! Nes:e andar, parece que ficará comp'etamente nullo O trabalho da cobrança da 
divida octiva, tegundo o processo em vigur, sem que a fazenda tenha meios de cor- 
rigilo, porquanto e lei não lhe dá acção alguma sobre 0s promotores, aim de chã- 
mal-os ao cumprimento dos seus doveres. , 


E' pois, preferivel fazer voltar ess) serviço às mãos dos exactores, abonando-se- 
tes a porcentagem que actualmente vencem 0s promotores pablicos. Exceptuando- 
so à importancia dos saldos em poder de diversos, O cuja entrada para 08 cofres do 
Thesouro se faz regularmente, conformo os dados existentes nesta Secretaria, a divi- 
da activa do Estado proveniento de impostos, alcances de exactores, infracções de as ui 
regulamentos, multas etc., acha-se calculada até 1893 Inclusive na somma de...... 
1.231:0905000. ) 


Notando-se, porém, por um lado que grando parte desta divida tove começo no 
periodo comprehendido entro 58 epoches de 1333 a 1855, O que detormina & sua pres- 
cripção pelo decurso do praso de 40 annos, o por outro, que & parte representada 
em bens dado: em fiança especialisada tem diminuido de seu primitivo valor por 
causa da desvalorização desses, não se ficr longe da veriade, calculandosse à divida 
activa derivada das origens mencionatas e liquidada até 1893, em corca do.... PR 
400:0002900, algarismo redondo. 

No intuito de precisar exactamente O algarismo da divida activa cobravel actu- 
almente existente, esta procuradoria fiscal dirigiu aos diversos collectores o seguin- 
te officio: — Im. sr. A bem dos interesses do Thesouro do Estado, necessito que E 
com a maxima urgencia informeis qual o numero de mandados executivos existen- 
tes om vosso poder, especificando & data da expedição dos mesmcs, à quantia que 
nelles consta, a proventencia do dobito e contra quem, com declarações de cobraveis 
ou não, dano d'isto as Pazó3s é mats es:larecimentos neces:arios. —Espero até hoje 
o resultado desta providencia. . 

Em 1894, forim remettidos por esta secção a diversos promotores publicos con- 
tas correntes na importancia do 72:8748521, não havendo até esta data chegado re- 
sultado algum da realisação de suas cobranças. 

semelhante demora dou logar a que a procuradoria fiscal se dirigisse a09 promo É 

* tores nos seguintos termos + — tlm. sr. Em ncme do dr. Sec:etarlo das Finanças, 
necessito que com a maxima urgencia informeis qual o estado da cobrança da divi- 
da activa da fazenda, a vosso CAÉBO, nesso municipio, in licando as providencias que 
haveis tomado para esse fim, com declaração dos resultados obtidos, o dando de tudo 
os necessarios esclarecimentos. 

Aguarda-so até hojo resultado desta informação. ; 

A' procuradoria fiscal chegaram devolvidos e dovidamento cobrados no anno 
«proximo fado maniados na importanciA do 1075192, resultado da cobrança de impos- 
tos de industria e profissão, predial é outros. 

, No municipio da Capital! tem sido regular a entrada para os cufres da divida . F 
activa proventente do imposto predjal, constituida antes dessa fonte de rendas passar 4 


para as municipalidades. 
Tambem foram no dovido tempo cobradas as multas impostas sos jurados na ime 


portancia do 84:$000. ) 
A importancia da divila do municiplo da Capital, proventonte do imposto de jn- ER 
dustria 6 profissões, é quasi nulla, prrte por se achar presoripta e parte, quer pela 


insolvabilidade dos devedores, quer por causa do torem fullecido com deixarem 


! herdeiros abonados. ' 
E' o quo me compre informar-vos sobre O estado da divida activa.» 
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Além da medida cuja adopção e me figura necessaria no interesso da Fazenda, 
acima exposta, outra do mais clevado alcanzo é considerada urgente aos olhos de 
quem compulsa as leis e regulamentos fiscaes mineiros, quo é a determinação do 
representante legal da Fazenda na defesa de seus direitos em juízo sob pena de con. 
tinuar sem representação ou do ser considerado incompetento 0 seu representante, 
em vista da confusão c lacunas da legislação, o que tem originado constantes duvi- 
das, como à que suggero o ur. Procurador Fiscal em seu relatorio nos seguintes ter- 
mos: 

«O regulamento n. 3 da Fazendo, anterior ao vigente, constituiu aos promoto- 
res publicos delegados fiscaes, incumbidos de promoverem nos respectivos munici- 
plosa cobrança da divida activa do Estado, proveniente de impostos não arrecada- 
dos no competente exercicio, tendo elles neste caracter, todasas attribuições e deve. 
res do procurador fiscal, a quem no municipio da Capital incumbia allegar e defen- 
der em juizo os direitos da Fazenda em todas as causas em que fosse Interessada, 
arts. 98 2.ºn. 12, — 37 piragrapho unico, 71072 combinados. 

A lei n. 6, do 16 de outubro de 1891, determinou simplesmento no n, 2 do para, 
grapho unico do art. 6 — Haverá na Secretaria das Finanças. ..um procurador fiscal 
formado em direito o com quatro annos de pratica ou de administração. 

Por egual, a lei n. 18, de 28de novembro de 1891, estatuiu no art. 210 n. VIH O 
seguinte : compete acs promotores do justiça em primeira instancia...s:r ouvido 
nas acções civeis em que forem partes ou interessados, o Estado, o municipio, o The- 
souro do Estado, 03 menores interdictos, ausentes, associações de caridade, nas de 
nullidades de testamento o fallencias. 

Em data de 26 de agosto do 1892, o governo para à execução da lei n. 6 citada 
(organização de secretarios) baixou o decreto n. 589, que conservando as attribuições 
do Procurador Fiscal definidas no citado regulamento n. 3, amplinu-ss aos promoto- 
res publicos, como delegados fiscies, os quaes pissiram entio a ser competentos 
para, nos respectivos municipios, promoverem todas as causas em quo a Fazenda, 
de qualquer fôrma, fôr interessada — art. IR, 08.12 o 13, carts. 54,55, £0, 
576583. 

Alein. I8 diz simplesmento — ser ouridos, co regulamento diz — compete 
promover. ; 

Devendo, pela regra, prevalecer a lel, a quem competo nos municipios promo- 
ver as causas da Fozenda t 


Ao ctllector, consoznto À legislação anterior, ou ao promotor, ex-vi do disposl- 
cão regulamentar, não avetorizada por lei ! 


+ Admittindo-se quo a disposição regulamentar basêa-te nas palavras ua lel — ser 
ouvidlos— a quem compete no municipio da Capital promovor es causas da Fazenda, 
no Procurador Flecal ou so promotor ? 


Si fot a lei quem instituiu o promotor advogado da Fazenda no municipio do 
sua respectiva Juris licção, não fez ella distincção alguma em relação ao promotor da 
Capital. . 


No caso contrario, Isto é, sendo o regulamento, quem confere so promotor tal 
attribuição, será cllo legal ! Qual a let que conferiu ao procurador fiscal a attribul. 
ção «de advogado da Fazenda no juizo de primeira instancia da Capital? A leio. O 
do organização das Secretarias cousa alguma diz com relação ao assumpto. Estará 
em vigor a legislação antiga É Mas, assim senlo, porque tnes attribuições so refo 
rem somento ao municipto da Capital, e qual a lel quo as conferiu nos demais mu. 
nieipios sos promotores publicos ? So conheço disposições regulamentares. Em rolação 
nos promotoros à lei n. 18 diz simplesmento ser ouvidos 0 não promover. Quanto 
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à — haverá um procurador fiscal. 


o procurador fiscal, a lei n. O apenas dotermin 
a Secretaria ou serão tambem de 


As suas atteibaições serão do sinpics consultor É 


advogado dn Fazenda ?» 
Em seu luminoso relatorio de 1293 0 exm. £F. desembargador Precurador Ge» 


ral, com A proficiencia é lucidez de espírito que todos lhe reconhecem, já havia so 
pronunciado sobre a quostio, quo novaments submetto à vOIst consideração o do 
Congress. i 

E' tão auctorizada a opinião desse ilustr 
tido transcrever os conceitos que sobre o 98sUMmPp 

«Preceitia a lei n. 18: 

Os promotores da justiça são obrigados a cumprir as ordens o instrucções do 
Procurador Geral, solicitando dest? instrucções o conselhos nos Casos duvidoses, 

Em materia civel, art. 210 n. VII: São ousilos nas acções civeis em que forem 
partes ou interessados o Estado, o município, o Thesouro do Estado etc. 


Devo para matoz clarezr precisar à verladeira inteligencia desto preceito do 
art. 210 n. VIII. Usando da expressão ser ouvito O legislador admittiu à interven- 
ção do agento do ministerio publico ssmento depois de intentala,a acção, prohibin= 
do que elle a promova, à inicie. Accentur-so esta interpretação no confronto 0 6X: 
me das disposições anteriores em que 0 legislador, sclente € deliboradamente, em 
prega os termos: «cxcrcitar» O «scr ouvido» : exemplo—exercitar à acgio criminal 
— ser ouvido nos processes de flança etc. Os motivos da disposição do citado n. 
VIII devem por outro lado excluir a interpretação da expressão acções civeis 
pelo riger do preceito litteral. O legislador quiz refatir-so 88 causas civeis expli- 
cando se à incorrecção por ser commum na pratica é até entro escriptores à con- 
fusão entre os termos «acções» € «causas». A extensão do pensamento do legislador 


reralta da razão e fim da disposição. 

Por estes preceitos, devemos reconhecer que a lei n. 18 subordinou tanto em 
materia criminal como em materia civel toda a acção do promotor da justiça à apre 
clação, Inspecção 0 fiscalização do Procurador Geral, não permittindo terminante- 
mente ao ministerio publico advogar os interesses do Estado do Thesouro nestascau: 
gas civeis. Olegislador constituiu cs sgentes do ministerio publico representantes 
da lei nestas acções ou causas em que fossem O Estado, o Thesouro, partes ou inte- 
ressados. A competencia é portanto mui diversa. O promotor manifesta sua opinião 
de conformidade com a lei. Asstin o teu parecer podo ser favoravel ou contrario 
aos Interesses do Estado edo Thesouro. Intervem como um gula da justiça o por- 
tanto o Interesso privado que litiga com o do Estado, do Thesouro encontra DA lei 
a mosmna protecção juridicr reservada pira o seu antagonista. 

Querendo que o promotor da justiça Intervenha como org3Ll da lei, que tem por 
unico objectivo a verdade, prostigiou o legislalor a auctoridato da opinião deste 
agonto. Firma ainih esta interpretação à oxospçio aborta no systema pelo preceito 
do n. XVII do art. 203 da mesma leio. 18, le 28 de novembro ie 1891. 

Temos.eutra nós em materia criminal o ministerio publico com & plenitudo da 
acção publica. E' a parte principal Intorvindo espontaneamente. Fº O representanto 
da socieda le. A sua Intervenção não 6 directa quando a acção 6 Intentma por quel- 
x1, sondo então ouvito em toios os terms d) proces:o art. 408 do Codigo Penal 
,=6 é Dpenaso mandatario legal do olfandido nas hypothescs do decroto n. 121, de 


4 do novembro de 1892. 


Sãotas excepções previstas na lol, E 
O ministerio publico não Inter vem como ropres 


orgam da lei, cuja applicação requer. 


o desembargador, que seja-mo permet- 
to emittiu então : 


m materia civil ogystoma é Invergo. 
entanto da sociedade o sim como 
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&o receba o influxn de sua ennscioncia. Nenhum preceito legal, nem 03 tribu” 
naes, e muto prinsipalmente 03 partes, Estado, Thesouro, municipio, incipazes etc., 
podem intl 1enciar em seu prrecer. xão é ello à parte principil. é uma parto auxi- 
lar. Ea vegta geral. A excepção esti aberta paca àS causas que n Estado tiver 
de propor contra o giveriio ou & fazenda da União, on de qualquer los Estados, ou 
do Districto Federal o prra a defesa dos direitos do Estado nas quo lhe forem movi- 
das pela União, por qualquer dos Estados, pelo Districto Fejeral ou nação extran= 
geira. Salvo esta excopção, é ulentico o systema “o estibolectlo no ministerio publico 
em diversos pazes da Europa. 

O regulamento da Secretaria das Fininças vein introduzir um? altoração radi” 
cal na part: concernente 003 interas:es do thesouro. 

A procutadoria fiscal, pelo regulamento n. 5S9, do 28 de agosto de 1892, da se- 
eção por ende correm cs negueios juliciaos que dizem respeito à fazenda. Ao chefo 
desta secção —au Procurador viscal—incumba allegar ou defender em juizo ns direitos 
dn fazenda do Estado em todas as causas em que (or à mesma interesstla como am 
etora, ré, assistento ou oppoeute, quando pelo Presidente ou Secretario do Estado não 
fôr constituido procuraior especial : promover porgi no juizo de direito na Capital 
e por seus delegados nºs gemis municipios d? Estado, no? juizos lones a cobrança 
da divita activa do Estulo, danto aos mesmos ses delegados asnecessarias irstrut- 
eções .— responder as consultas dos de'egad:s o mais regentes ficcoes not municipios 
dentro do prazo maxima de 5 dins, bem como ministrar-lhes relações do devedores, 
contas e tudo mais que fo: nece-sario para O cumprimento de seus deveres, para 
cujo bom desempenho tem de dar n3 necesarias instrucções : exigir dos promntores 
da justiça ms comarcas informações trimensacs aceres do eumprimonto das preca. 
torias é mindados que nos mesmos tiver remettidoe da cobrança da divida activa, 
com especificação da que tiver sido cobrada em egual pariodo e da que não estiver 
alada cobrada, declarado o estado das causas a os motivos da demora da cobrança é 
colicitan3aes providencias que forem prasisaa, Estes delegados do Procurador Fiscal 
são 03 promatnres di justiçu-art. 55-0 roculamento o: denomina representantes 
directos da fazendas, Têm nas comreas as attribulções do procurador Fiscal. Reque- 
rom 6 praticim tod"s os aztos em juizo neces arios à salvaguarda dos intererees quo 
representam=art. 55 e53 do reg. e art. Tl do reg. n. 3 do Thesouro do Estado. 
0 lestato n. 589, da 25 do agosto de 1892, fol neste ponto inteiramento vssido nos 

molJes do regutamento n. 3, da 5 de julho do 189). Exorbitou completamento por 
que e lein. 18, do 28 de novembro do 1891, intorvindo, obeizava-o a dar à procuru= 
doria fiscal nuxilinros outros que fossem completamente extranhos ao m nisterio 


publico. E” poa esto que não soffro contestação o que demonstra à necessidade 
indeo!inavel da reforma do regulamento n. 589, 


Nasquestões que ss suseltaram O pº ler Judiciario não hesitará em applicar o pre 
esito da let para firinar a inc ngatencia da prrto € antio ficarão protoridesos in ter. 
essesda Fazenda pela prepria disposição do regulamento». 


Diante do taes davidas e diMculdades quo na p'atlea surzem, oquesa mo afl- 

« gura necessario à niteibutronse no Procurador eIscal as funczõe: de represestanto 

legal da fazenda em juzo e isto expresemonto Ca tel, pra efe de seus direito”, 

alterando conventaatemente nes-a aarto a loin. 18 € modificando” o regulsmento 

da Secretaria das Finanças, consoante À reforma que por ventura ecJa adoptada da lei 
reguladora dos direitos da fazenda perante os tribundes. 


+ 
' à 
DR , 


re 
bes caia E Ca , WESÃ EA DERA N 
2 E mao Eca Ei =. 5 poa sra + PRA *d. das ar 


0 — me 


| 
po grs 


IMPRENSA OFFICIAL 


Pelo balanço que se segue conhecereis o estido financeiro desse e:tabelecimen- | 

to e subre os diversos serviços e trabalhos eflectuades durante o exercicio de 1894 € : 

| sobre o estado da repartição encontrareis minucicsas informações no relatorio ane 
nexo, vo actual redactor e director do Minas Geraes o sr. dr. Gastão da Cunha, cuja 
competencia e ilustração são bem conhecidas e coustituem penhor de satisfactorio 

desempenho do cargo que fvi-lhe confiado por desreto do 30 de outubro de 1894. ' 


», Exercicio do 1Ia9D4 
BALANÇO DA IMPRENSA OFFICIAL 


RECEITA 


Assiguatura do Minas Geraes prriieulares..,.ceccees 3:456$000 
» » » ubrigatorias,....... alo 42:492$007 [ 
» » » gratuitas....cecccsress 30:3728"00 
Publicações de interesse particular ....... iss alNigedts 7.010$000 - 
> ofciaes sequisitadas........ neersae a vs . 52:289$N00 
Obras avol-as prrticulares..... RED RR RR 6:8705000 : 
» cflicines..... PETS RR PR Semvé ça RS 99:591$000 
Fncadernações particulares ..ccccceceerecersessecorees 1:211$000 ; 
a » oMcises...ccccserress REcRednna canoa ga dd 8:184$000 A 
VEndASAVUIAS; sacas corr iia dee ec am aid aires acta idos 1:807$000 
o RR TA 953:8828000 4 
E , DESPRZA » 
Pessoal titulado. .eccescescesescoserssensorassascraros 274248800 t 
Feria dos empregados. ..sceceserersorresreerosrorrero 1202838960 : 
Correspondentes, serviço telegraphico e colaboração... 06:738$200 


Material de uzo 6 de consumo....... cecercecccesseses 93: 1548080 
Despeza de tranaporte.....ccceseerereerererorscesanes 4:840$23) 
Saldo a favor da IMprensa,..ceseseseseeesos 1:59]$140 É k. 


SOMMA..cccererrecorerrrroncerasoo — SOFEBISO0O 


Rtendas dos terrenos dilamantinos 


A renda dessa procodencia, que no exercicio do 1895 foi de 9.6358735, é quasi y 
' absorvida palas despezas com o pessosl encarregado desse serviço, quo continiia a E 
so» regulado pela legislação feiloral, leis n. 514, de 28 de outubro de 1848, art, 35, o 
n. 035, do 6 de setembro do 1852, n. 1.607, de £0 de setembro do 1867, art. 23,0 É 
2.343, do 25 de agosto de 1873, art. 4.º, 8 9.º o decroto 5.955, de 23 de outubro 
de 1875. nos 
O pessoal da repartição, quo funcelona na cidade de Diamantina, compõe-se do 
um intpector geral, com vensimonto anuval de 1.8)9$000, um procurador fecal, 
um sesrotailo, um engenheiro, vencendo 800$000 cada um, e um porteiro vençen- Es 
do 480800. A 


NA ERR 
o O sea el, 


exto deteriorado e/ou 
ncadernação defeituosa 


— PM) mm 


Alêm desses vencimentos, têm direito à porcentagem, do modo que & renia 
destina-se em quasi sua totalidado à manutenção desse numeroso 6 inutil pessoal: 
Em diverscs municipios ha delegados da administração des terrenos diamantinos, QU e 
têm porcentagem pela renda que arrecadam. 

Será de grande conveniencia aos Interesses do Estado que o governo sein Acto» 
pisado à dar nova organização à esto sarviço, organização mais economica e que offe- 
reça melhores resulta los. 

Vae aonexo o relatorio apro.entado pelo sr. Inspector Geral. 


Imposto sobro exportação do ouro 
Produziu esto imposto no exercicio de 1894 à Importancia de 13. 204015558, 
arrecadada pela Alfandega do Rio de Janeiro, tendo sido orçado em FS. 8.000.000. 

A lei de orçamento federal, n. 205, de 24 de dezembro do 1894, art. 1.º D. 9, 
manda arrecadar para 0º cofres da União o imposto de 2 1/2") cobre & exportação de 
metaes preciosos, disposição que começou a vigorar desde janeiro do corrente anno;, 
e fundado nessa lei o Thesourc começou à deduzir do balanceto des rendas mineiras 
arrecadados pela Alfandega o producto dos 2 1/2"), sobre 0 Ouro exportado. 

O digno Fiscal das Rendas Externas de Minas protestou perante O governo fede- 
ral contra o acto do Thesouro, que embora baseado na lei citada, 6 exorbitanto das 
ottribuições da União, art. 9 n. | combinado com O art. 12 da Constituição Federal é 
attentatorio dos direitos do Estado de Minas. : 

Em relação a este ossumpto, subscrevo as considerações expendidas pelo meu 
ilustra antecessor em seu relstorio, Nos seguintes termos: 

«O facto da ser actualmento insigulficinte & renda delles procedente, mais pela 
facilidade com que cs pote passar a so para por contrabando do que pJr carencia do 
producção, não deve, à meu ver, influir pau que €e aggravo 0 prejuizo do Estado 
com o abandono do direito que lho assisto de (axar mercadorias de sua produeção 
que, to hoje proluzem pouco, podem e dovem nº futuro sr 00as fontes de rendas. 

O que convém estabelecer da fórma de garantir AO Estado, À effectividado de seu 
direito, à cobrança do Imposto, assim em rotação nos metaes O pedras, que sahem do 
seu territorio e fizam na Capital Federal, mas atô mesmo quanto dos que 36 destl- 
nam à exportação pira palzas extrangeiros; Vito que não estando eles obrigados &0 
pagamento da taxa da 4'J, nas frontelras, como as outras mercadorias, nenhum docu= 
mento se produz para provar sua procodencia.. 

Disto resulta que os dospaotos pa Alfandega da Copital Federal 63 fazem por 
simples declaração das prrtes, de cuja voctade 6 deliberação, conseguintemente, 
está dependente a designação do sua procedencia. 

Além disso, com a falta de uma prova documental que a confirmo, estamos €X- 
postos a conflictos com A repartição flecal federal, que nos póde contestar o direito 
à cobrança, mesmo do ouro, apolando-se bem ou mal nas disposições orçameotarias 
federaes acima citadas.» ; 

Julgo, portanto, nesessaria alguma proviloncia & respeito; & qual, em faco da 
dificuldade do. so obter dos exportadores que exhibem nas frontetras do Estado, no 
neto da exportação, produbtos de que ninguem gosta de dar-se por portador, afim de 
serem aferidos e aconpanhados do guias, mo parece não poder ger outra, Por em: 
quanto, senão & substituição do imposto do exportação por outro de natureza die 
ea rectabro & producção das emprezas exploradoras de metaes é pedras preciosas do 


Estado. 
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| Todas estas emprezas devem ter escripturação regular, por melo da qual so : 
chegue so conhecimento da somma exacta do sur producção, de modo que nem o E 

contribuinto nem o Estado sejam lesados. f 

+ 

Si nos paizes onde so cbserva este regimen tem elle sido considerado o mais + 


eficaz para diminuir o contrabando, entre nós ainda mais sobresahirá essa qualida- 
de, attenta À situação central do, Estado. 2 A 


Limito me às considerações que ficam ditas em relação ás verbas do orçamento, 


pois as demais não offeresem reparos, nem exigem alterações, tal a regularidado do j 
sur arrecadação, Maiores esclarecimantos encontrareis nas synopsis, quadros e ba- Y 
'Y lanços annexos. 
'p 
, 1! 


Divida passiva fundada E 


Esta divida do Estado, como verifica-so do ultimo relatorio, monta em 
10.131:000$000, representados por 10.13tapolicos do valor nominal de 1:000$ cada À 
uma, de juro annual de 5 */,, pagaveis semestralmente nas primeiras quinzenas dog a 
mezes de janeiroe julho. A conversão dss antigas apolices de 6%, pelas de 5 /, 6 io 
a uniformisação do pagamento de juros, pagamento que tinha logar em épocas d'ffe- é 
rentes para cida um dos typos de emprestimo, opetáram-sa em virtude dos decretos o 
n. 622 de 10 de maio do 1893, on. 671, de 29 do dezembro. + t 


A" essa importancia devo-se addicionar a emissão realizada no mez de novembr q ' 

prsado, do 25.09 titulos do divida do Estado, do valor nom'nal de 200$000 cada um, a 

juros de 5 */, amnures, no valor de 5.000:000$000, destinada à acquisição pelo E stado dos 

Y debentures da Companhia Bahia & Minas, ex istentes no mercado monetario de Paris, 
conforme o accôrdo celebrado entre 03 possuidores dos titulos e o visconde de Guahy, 

. como zepresantante do governo de Minse, operação esta auctoritada pela lei n, 64, 
do 21 de julho de 1893, art. 3.º paragrapho unico é decreto n. 774, de 25 de agosto MR E 
do mesmo anno. , 


Devendo pelo artigo 2.º do decreto n. 771, de 25 de agosto de 1894, que auctorizou 
a emissão, efTectuar-se o pagamento dos juros do primeiro semestre a 12 de janeiro 
e não tendo sido prevista essa despeza na verba do orçamento destinado a serviço 
desta natureza, fol aberto um credito oxtraordinario de 250:000$000 pelo decreto 
n, 808 de 16 de fevereiro de do corrente anno, quo será submettido opportunamento 
approvação do Congresso. 


Actualmente, pois, à divida fundada do Estado 


1 


ascende À importancia de... ccccsssessererrecesoss 15.134:000$000 

Repretentada pelos seguintes titulos: . 
Apolices convertidas.....ceccrescerccororosasaaso Le BOS000S00O ca 
Apolices do emprestimo de 1890........secesecseo 7. 359:0008000 pi 
Apolices destinadas ao resgate dos debentures da Ly 


Bahia & MIM sessenta var aces sds ... 5.000:0008000 15.134:000$000 


Com o serviço de Juros da divida o Estado despendo sunusimente 750:7004000 é 
com a amortização de | ED) actualmento, 101:340$000 e de 1896 em diante 151:3404000. 


| i A partir do anno de 187%, a despeza ocm o serviço da divida fundada do Estado 
Do + tem eldo a seguinto: 
' , 
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Amortização. ceecscecocersrrrerorcasenoro — O.081:0052000 
Despezas com emissões..... asma ea PEA ; 61:7465900 
Juros pago» até dezembro de 1894........« 5.984,8475550 


se. 


SOMMA...ccceerereo co 12.031:5588950 


Trata-se de fazer a substituição dos titulos de 6 ;J, convertidos por outres de 
5% o da uniformização de todws os titulos, que está dependendo do trabalho de nu= 
meração, que é morcso. 


Divida passiva Tlustuante 


O estado conhecido da divida desta natureza on das importancias pelas ques ha 
responsabilidade do Estado é o seguinte: 
Liquido das importancias recolhidas 8o cofre de orphams até 

dezembro de 1894.......... dive cá REI ita 1.431:095$948 
Idem do producto dos bens de defuntos o ausentes.......... 19:0 148150 
Idem de depositos em dinheiro de diversos para garantia de 

fançaS.ceccorcocorcorcccerocoso DECS O RR O TED 67:9008S 415 
Idem de impostos pertencentes a diversas camaras municipres 4:7225105 
Saldos verificadosa favor de diversos agentes de arrecadação 

na tomada de contas de 1893....ecce.. oitenta ro > 40:0538199 
Dividas crhidas em exercicio findo, conforma a respectiva 

tabella,.ccstesseo PR Ar REAR REP 145:5318732 


Lan 13845220 


Devia se addicionar aqui cs importancias de cobranças indevidas que figuram nos 
respectivos balanço, mas não sendo taes importancias recolhidas a depositos e sendo 
annualmente incorporadas à renda ordinaria, a restituição é feita pelo credito que é 
concedido «empre, e poucns tão os contribuintes que as precuram, por terem ordina- 
riamente as quantias insignificantes. é E ) 


No exercicio de 1892 foi de...... ae dos 14:3058907 
» » de MI ful des.ccccccrressessreooo  RADTOSOEO! 
>» » de 189! foi de. é 12:3258157 


Arrecadação das rendas e iiscalização 


O sorviço de arrecadação dos impostos continiia a ser feito, fóra do Estado, pelas 
alfandegas da Capital Federal, de Santose Victoria, e dentro do Estado,pelas estradas 
de forro, recebedorias € collectorias. 

Si não póde-se dizer regular à arrocendação dos impostos de exportação commettle 
da à Untão e realizada pola alfandega do Rio de Janeiro, como podereis verificar pelo 
completo relatorio annexo desse serviço, apresentado pelo fiecal das rendas externas 
muito menos satisfatorio é o sorviço de egual natureza executado pelas alfandegas do 
santos é Victoria, por não te achnr ainda nestes pontos estabelecida fiscalização, que 
é urgente ser feita, si pão fOr adoptado o alvitre de fazer-se toda arrecadação nas 
frontelras do Estado. 

+ Com excopção das estradas do ferro do Minas & Rio o Mogyana, que executam O 
serviço de arrecadação com alguma regularidade, está longe de ter satisfactorio 
desempenho dessa comissão pelas outras estradas do ferro. 
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Já convidei as companhias de estradas 
actures, afim do uniformizal.os é sorem est 
Iridade do serviço que lhes está confiady. 


A Companhia Estralr de Ferro Lespoldina não conseguiu ainda saldar sua di- 
vida em atrazo, proventento da areccrdação de impostos do Esta to, na importancia 


de 2.233:157$105, ten to dado por conta a quantia de 1.404:970$035, que foi deduzida 
* da divida total de 3.703:130$742. 


Nas recebalorias não é mis perfeita a collecta das rendas, e afastadas do cen- 
tro da administração como acham-se, só mediante uma Ascalização permanente o 
energica, poderã o Estado estabelecer mais exacta arrecadação de suas rendas, evil. 
tando prejuizo de grande somma de impostos, que, ou deixin de ser arrecadados, 
ou recebidos pelos agentas fiscaes, são desviados dos cofres do E tado. 

Aonde é mais regularmenta feito esso sorviço é n1s col! 
occuprdas menos pelo interessa pecuni 
nuto pela escassez dasrendas, do que 
de eo acham elias estabelecidas. 


Minuciosis informações sobro a situação desses pontos fliscaes encontrareis no 
Telatorio do sr. dr, director da secretaria, que vao annexo. 


Estre as providencias que tiver de tomar o Congresso para attenvar ou melho- 
rar a condição precaria das collectorias, uma medida afligura-se-me de utilidade 
ser adoptada, que consiste na ereação de uma caixa economica estadoal com agen- 
cias em diversos municipios, 

Não precis» mostrar as razões da grande con veniencia, 
tagens do estabelecimento de tal instituição no Estado, 


E" sabido que a caixa economica e suas agencias grande serviço prestam ás clas. 
ses Iaboriosas, incutindo.lhos os habitos de economia; a ordem economica, movi- 
mentando os pequenos capitses como que amortecidos em mãos de milhares de pos- 

f suidores, dando-lhes applicação util nas industrias e no commercio, além de con- 
correr para os cofres do Estado com grande somma-de recursos para satisfação de 
despezas extraordinarias; evitando mais onerosos emprestimos; ao mesmo tempo ag 
agencias estabelecidas em diversos municipios habilitarão as respectivas collectorias 


com os fundos necessarios para as despezas locaes, poupando os gastos de transporte 
de numerario para essas estações fiscaes. 


Merece attenciosa leitura o relatorio annexo do fiscal das vendas externas, sr, 
commendador Carlos Pinto de Figueiredo, cuja competencia é geralmente reconhe- 
cida, e de cuja actividado, zelo e dedicação aos interesses do Estado, que lhe são 
confiados, dou-vos slemne testemunho. E um benemerito mineiro a quem o Esta- 

* do multo deve ede cujo patriotismo ainda tem muito a esporar, 


A leitura desse relatorio, que contém desonvolvida exposição dos diversos ra- 
mos de serviços fiscaes, que estão a cargo das alfandegas, é realizacos ató o fim do 


exercicio relatado, e das medidas, cuja adopção julga conveniente é Propõe, dispon. 
sa qualquer consideração de minha parte. 


Em relação ao serviço de fiscalização intorna encontrareis no relatorio do pr. 
dr, director completas Informações, palas quaes podeis aforlr do acerto da medida 


que creou o corpo de fiscaeg ambulantes, que hão prestado reaes Borviços ao Es- 
tado. 


Carrce de mais desenvolvimento esta instituição e de pessoa competento é de. 
dicado ao serviço publico, afim de dar os resultados beneficos, que já são sensivols, 
mas que podem ser mais efcazes e generalisados, -- 


de ferro para uma revisão dos contractos 
abelecidas cizusulas garantidoras da regu; 


eciorias, que estão sendo 
ario dos funccionar os, que é dernastado diml- 
por usilidada das comarcas é municipios on: 


nem encarecer ag van- 
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Ef Consolidação da legislação fiscal 

| k Tenlo o art. 18 da lei n. 16, de 19 de novembro de 1891! determinado à consoli- | 

e dação em regulamento da legislação fiscal do Estado e da União em vigor, Je con. | 

to formidade com essa lei d> regimen tiburario, uniformizando a cobrança dos Impos. Er 

| tos que fossem da mesma natureta ou incidissem sobre uma e a mesma materia, ex» . E] 
cluindo das tabellas os objectos e actos que estejam fôra da competencia do Estado, | 

EP em virtude da organização politica da Republica, em data de 4 de dezembro do anno 

e passado foi nomeada essa commissão, composta dos seguintes cidadãos : 

6 Commendador Carlos Pinto de Figueiredo. 

aa Dr. Bernardino Augusto de Lima. + 

jo Dr. Henrique de Magalhães Salles. ' 

a Commendadcr Seraphim Francisco Gonçalves. 

1a - A competencia dos cidadãos nomeados é segura garantia do feliz exito da missão 


pm que lhes foi confiada. 
| Esta comissão já tem-se reunilo em varias sessões na Secretaria para o detem- 


» 
| v penho de tua incumbencia, que vae tendo regular andamento. 
H 
HR) 
] : Situação financeira de Minas 
' NECESSIDADE DE MULTIPLICAR AS FONTES DE RECEITA DO ESTAD? PELO 
? DESENVOLVIMENTO DA PRODUCÇÃO 
E É 
své (4 
4 A synthotica exposição do movimento financeiro do Estado, feita no começo do 
do “elatorio, revela a prosperidade presente do suas rendas, a pujança de seus recur- 
y EA tos actuaes e a Iroderação é pruden"ia com que os pideres publicos decretam € exe- 
E cutam despezas permanentes ; mas é tão limitada a materia tributada, a fonte de 
ause renda, e tão notavel é a influencia que 0 cambio exerce sobre o preço do mais podo- , 
E roso manancial da receita publicos, O café, e a proporção do decrescimento da renda 


dessa origem com a subida das cotações cambines, que o maior empenho dos poderes 
. publicos deve consistir em tratar de augmentar as fontes de recoita collectar bem 
) ! os actuaes Impostos, para poder folgatamante o Estado satisfazer a todos os compro: 
misãos contrahidos, attender a tolas as necassidades constantemente augmentadas do 
E bem publico e promover todas as condições favoraveis ao desenvolvimento da so. 
f cledade. 
E Os estorços dos poderes do Estado dovem convergir, pois, para desenvolver a pro” 

: ducção. 

! A acção do Estado, porém, tem um limite nessi cooperação para a riqueza ; O 
. dentro da esphera do acção quo lho traçam suas funcções naturaes, todo o sacrificio ú À 
ape é justificavel. 

i Para activar à vida economica do povo, para desenvolver a producção variada, 
: parece-me, que O Estado dispõe de tres recursos principaes : immigração e colonização, 


Es . ensino agricola o reducção das tarifas das Estradas do Ferro. | 
A Com a introdusção de immigrantes em escala mais elevada ir-se-á supprindo a 
E falta de pessoal para manter a lavoura formada, para custeio dos estabelecimentos 

“4 agricolas existentes, em decadencia pela desorganização do serviço. t 
: Como medida complomentar da imigração afizura-so-me necessaria a fundação 

A Na de nucleos coloniaos nas margens das vias-forreas, que constituindo-se fontes de pro. 


ducção, centros de ladustria, concorrerão para o povoamento e aproveitamento dos 
terrenos abandonados, para fornecer 08 produotos necessarios ao consumo, diminuit ' 
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a importação, Augmentar a randa das Estradas do Ferro, diminuir o onus do Estado 
com 03 juros que garante e indirec'amente incrementar a reula publica e auxiliar a : 


trânsformação da rotina agricola, dando lição proveitosa de cultura mais racional é . ' 
aperfeiçoada, 


E' necessario instruir pratin 
Jstria agricola norte-americana, 
tofrnando ovidentes as vantagens d 


meute o lavrador, vulgarisan lo os processos da in- 

alargndo 03 horizontes da agricultura pratica, 
à explorarão industrial inteligente, que desen. 
igios de sua riqueza ; é preciso que grande numero de 


ntageas do systema possim er apreciadas e este 
jam ao alcance dos 008303 lavradores, 


E R MY 

à Primeira condição de exito desses esta belecimentos consiste em ser modestos, * “ 

de custeio simplese barato e em ministrar onsino pratiso do uso dos instrumentos . 
agricolas e do racional 5 proveitamento dos terrenos, 


A substituição dos actuaes institutcs a 
estabelecimentos de ensiro experimental e 
vantagem paru q Estado. 

Todas essas medidas em execução deixarão de ter 
seguidas de reducção des ts 
ridade do seu trafego. 

As actuaes tarifas são tão pezadas que à exce 
demais generos e productos não supportam o onus 

E nem é razão plausivel su 

Companhias e o Estado, 


1 . As Companhias não, Porque o Estajo garante.lhos um rendimento certo, o ao 
É Estado egualmente não, porque si nos Primeiros tempos figura augmentada a des. 


Peza com os juros quo paga, o desenvolvimento «ta producção e do commercio au. 
ementa consideravelmente q 


do a fonte da riqueza publica, 
do por um limitado espaço de tempo. 
Faço votos para que alguma cousa 
que os resultados não se farão esperar 
Terminando o que foi-me possivel 
tesá Secretaria do Finanças, cuja di 


gronomicos pompcsos e theoricon por estes 
menos dispendiosos, é de Incontestavel 


Proveitosas, si não forem = 
rifas de transporte pelas estradas de ferro, e da regula: “ 


E dia raias 
care MP SS 
E 


. 
pção do café, fumo é assucar, 08 Y 
do transporte, 
stentar-te que a reducção das tarifas prejudica as 
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te faça neste sentido o tenho convicção de 
dizor relativamente nos assumptos attinen. 
reoção por vossa honrosa conflança foi-me Ee 
entregue, confesso-vos que as grandes lacunas que encontrareis no relatorio são de- 
vidas mais 4 insuflciencia do tempo de que dispuz para ter completo conhecimento 
dos diverzos ramos da administração Ananceira do Estado até o Presento, do que à 
falta de esforços para corresponder à vossa confiança. 


No relatorio do gr. dr, diroctor da Secretaria encontrareis completas o exactas 


iu formações gobre o serviço interno da repartição e sobra a Insufliciencia dy seu pes. 
acal para attender aos multiples serviços, cada dia mais avolumados, da publica 
administração, e que afrmo-vos não serem executados aatisfactoriamente com o po- 
queno r.umero de funceionarios existentes, 


Secretaria das Finança: do Estado de Minas Gerses, em Quro Preto, 20 de 
abril de 1895. 
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Sr. dr, Secretario, 


du 
Dando Cumprimento ao Que dispõe o n, “0, art, 15 do eg. n.589, de 26 d R£ 
fgosto de 1892, desta Secretaria, Venho apresentap- 

durante o anno fado para r 


eM Que encontrei os [a 
ANDO passado, Quando, por acto do honrado sr 
Augusto Moreira Penna, fui re 


, movido da Secretaria do Interior 
Em documento, ht 


concisão da phraso é a o! 
em toda a extensão da 
na de sofrer o Serviço publico, 


SECRETARIA 


Partindo deste Principio, não me Julgo Auctorizado a dizer que Sejam sob todos 
OS Aspectos entisfatorios 08 trabalhos da Secretaria das Finanças, Pesultado devido an. 
& organi que de ultimo recebeu, que a outras Circumstancias, a que de ordi- 
Rario tenho visto attribuirem-se os inconvenientes mals salientes, que no correr 
dos mesmos traba os v s. 
t 


Mais vistveis me Prrecem taes males, para si 
Ama em primeiro logar a atten 0 poder competente q arohivo desta Secretas 
g ções que o desorganizarão absolutamente, 86 providencias ade. 
quadas lhe são Fostituire tos Indispensa veis, que aliás 
q n Tam, para aalval-o da con 


MN na outros tempas 
6 anarc 8,a ue, se Undo me 000 
está condemnado nas condições do prescnto da a 


4 
: 
stat betão 
à EA Fo. 
tia fat PEN 
t 


Á PE PR RR NAO = ns “ 
E REED ." ei tai dg EEE 
4 pose E) 5 


— À — 


No selo do proprio Congresso do Estado já fol agitada esta questão, não lho 
tondo passado desporcebida a confuso que já reina, não sómente neste, mas nos 
archivos em geral das repartições publicas da Capital é embora não tivesse logrado 
a acquiescencia de todo o Congresso o projecto alli apresentado para a organização 
methodica e systematica dos arsbivos publicos; com tudo uma grande parte dos 
membros do poler tegislativo JA reconheceu por seus votos à necessidade de salvar 
da ruina, quo & amowça, uma das mis importantes secções do serviço, aquella que 6 o 
principal elemento da uniformifade ou harmonia indispensavel nos actos da admi- 
n'stração, a garuntia permanente da sua tradição etc. 


DiMeilmente ei potocá de bôr fé sustentar, so é que algum fundamento ha, 
que o gerviço dos urchivos pule sor feito csnvenientomente «o imodo pelo qual óra 
está organizado; a mim parece simplesmento impossivel que um funccionario, obrl- 
gado a deveres em determinada secção, deveres quo lhe solicitam o tempo o A atten- 
ção, possa dar-lhes cabal desempenho e mais nos que lhe cabem pela deeignação para 
o archivo, cujos varios trabrlhos, como catalogação, arrumação, conservação, certi- 
ões etc., ficam destarte só e unicamente deito dependentes, A consequencia é que 
fica prejudicalo necessariamente este ou oquelle serviço ou ,si te tenta desempe- 
nhar ambos, soff:em os trabalhos da secção e com elles tambem os trabalhos do ar 
chivo. Nesta Secretaria tem sofirido principalmente os trabalhos deste, ao qual re 
correm todos os funecionarios, quo delia dependem para o estudo é organização das 
suas informações e de outros trabalhos, e não tando ello quem conserve na ordem 
conveniente os seus prpeis, vio sendo estes amontuados em eccentuada desordem, 
que he faz lembrar & velha torre, em que a confusão das linguas poz termo à con- 
strucção. 


A reorganização desta eceção da Secretaria, portanto, impõa-so afim do que 
seja dotada do pessoal necessario e suficiente, que lhe possa desempenhar os servi 
ços. Adial-a, será pura é siinplesmente prejudicar o serviço publico. 

Soffrem tambem e saffrem por culpr da sua organização, as outras secções da 
Secretaria é entroestas, em primciro logar, a da Tomada de Contas, 


Concorro naturalmente pi somelhante effeito o pensamento dn rejucção de 
trabalho na Sscretaria das Finanças determinada pela creaçãodas secções do conta 
bilidade nas outras secretarias, sceções para as quaes seuppunha-so que passariam- 
em grande parte os gerviços a cargo da antiga Directoria de Fazenda, Entretanto 
a nova orgauização, alterando a ordem dos serviços, de facto nem os diminulu sen- 
sivelmento nesta Secretaria, nom collocou 03 outros em condições do poderem 
libertar-se da das Finanças paraa verificação exacta do movimento das verbas des. 
tinadas a sua despeza; foi uma reforma que, pelo tnoda por que está tendo execu- 
tada, não correspondeu a9 pensamento da sua instituição, nem melhoria de especie 
alguma trouxe ao serviço publico. 


Desfalcou, é verdade, o pessoal da Secretaria das Finanças, sem que lhe desfal. 


casse proporcionalmente 03 trabalhos, que ficáram a sou cargo é isto sem vantagens 
praticas pera a3 outras secretarias. E' assim quo grando somma dos serviços per- 
tencentes à do Interior, é feita exclusivamente pela das Finanças, que paga inde- 
pendentemente de audiencia daquella e fazendo a respectiva verificação moral 
o arithmetica, toda a magistratura, instrucção publica, força publica, exceptuada, 
tomando por baso da demonstração a Je! do orçamento de 1893, a letra C do n. 17, 
do art. 2.º 8 1º isto é, fardamento, a representação estadual sob todos Os Feus varios 
aspectos, carcezeiros e possonl da cadêa da Capital, aposentados e reformados. 


Fº sssim que do orçamento destinado à Secretaria do Interior, quo fol, conforme 
à lei orçamentaria do 1893, a mais recente cuja liquidação já está completa, de 
8.637:1323175, tol pela Secretaria das Finanças directamente deszendida, tendo 
ella exclusivamento realizado todos os serviços quoa despoza necessariamente supe 
põs, 5.707:727$175, sendo pela secretaria n quo pertencia tal despeza apenas 
feito 0 sorviço relativo ao dispen lo restante do 92):401$995. Isto prrece-mo bastante 
para demonstrar a grande summa dos serviços pertencentes úqueita secretaria, que 
ainda são feitos pola das Finanças, 


Com reloção a da Agricaltura, se as clreumstancias não são exactamente as mes. 
mas, com tudo serviços ha, a olla exclusivamente pertencentes, que ainda são feitos 
pela das Finanças, corno sejam os pagamentos dos engenheiros fiscaes de sorte que 
quer ums, quor outra dis secrotarias não póle, mediante os dados que As suas ga. 
cções de contabilidade estão habilitadas a fornecer-lhes, demonstrar O estado das suas 
verbas, sem recorrer a das Finanças. 
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Se fui este o resultado da pratica, parece quo elle, de um lado, demonstra a 
inutilidade das noy !8 secções e, do outro, aconselha a fusão dellas com a Secretaria 
das Finanças, aondo em outros tempos toi o serviço feito sem inconvenientes que, 
Polo menos, fossem demonstrados. ' 

A mim pareceu sempre, que uma das conclusões aque alludem as palavras supra, 
Poderia ser pelo poder executivo applicada, caso Julgasso molida Conveniente ; por 
qne entra na esphera das suas attribuições. visto como todos 03 Tegulamentos consi. 
BlaIn, que 03 funceionarios publicos poderio ser removidos par 


art. 59. Assim, à medida alindida traria, com vantagens para o serviço publico, um 
augmento de 9 funccionarios à Secretaria das Finanças rem desequilibrio ou Iinaiores 
encargos para o Orçamento, 


Por mais impugnada que tenha sido n Proposição, julgo-me habilitado a assavo- 
Tar 0 eTesto necessariamento deleterio quo a reduoção do pessoal desta Secretaria 
determina sabre à regularidade e promptidão dos sarviços, que a seu cargo ficáram. 


. S0 me não é licito Asseverar que ou os tenha nessa qualidade cumprido com ex- 
acção n'altura do Cargo, ninguem, com tudo, me poder 
nar, que a mesma diligência, zelosa ou não, que puz no cumprimento dos meus-de- 


veres na do Interior, truxe é emprego no desempenho daquelles, que me incumbem 
Nesta Secretaria e, entretanto, só a custa do decidida dedicação, que, seja dito de pas. 


simples, incomparavelmente men 


Se, tratando de mim proprio, chego a semalhante conclusão, [como poderia, tra. 
tando de Outros, nutrir pensamento diflerente $ 


, 

& esta Secrataria traz necessario augm.ento de serviços; circumseripta, porém, a um 
Pessoal já reduzido, é evidente quo esses serviços sofrerão, não só pelo augmento 
Qne acabo de assignalar, se não tambem pela maior expansão dos serviços das outras 
Secretarias, Os quaes crescem com a prosperidade do Estado. 


Como prova dn proposição que ávanço, basta Jançar og olhos sobre as seguintos 
cifras, que demonstram O movimento de Papeis entrados nesta Secretaria em um 
Mesmo trimestro nos annos de 1893, 1894 e no actual de 1895, 


Em DO erre rrerererse nes serens sas esse 
Em 1895..... 1,335 


Em des eos cerseesa see seserseserssasasssaaess 788 ofilcios 
945 » 


» 


com coilectores, administradores é respectivos escrivães, etc. que constante e diaria. 


mente se avoluma, solicitando a attenção desta Secretaria para uma somma de tra. 
balhos só comparavel à variedade de suas epigraphes 


Desta arte, acham-se atrazados 6 bastante os pertinentes é Secção da Tomada de 
Contas, atrazo, porém, que não vem d'agora, urge dizel-o, mas Já de annos anterio- 
Fes. Que finanças é possivel fazer-se sem verificação constante, immediata, em dia, 
da arrecadação, base de toda a receita Publica? Nem calculos se podem formar, sem 0 
conhecimento exacto do movimento da renda do Estado dentro de Pericdos curtos, 
que permittam as providencias multiplas e incessantes de continuo reclamadas 
lag suas estações fisoaes, providencias tendentes a conservar-lhes, Senão favorecer. 
lhes, a expansão progressiva. 


Devido & causa assignalada e à outra, vem que DO balanço da receita figuram 
verbas, que lá não deveriam estar, como no do exercicio de 1893, em que sob a 
rubrica-cobranças indevidas= figura a importancia de 24:070$088 ou sob a de— 
renda não classficada— a do 1.347:057$473, 
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Serviço por sua natureza delicado e demorado e que suppõe da parte de quem 
0 faz o perfeito conhecimento da lexistação fiscil,a tomada das contas nem pode ger 
feita com rapidez, nem por funccionarios bisonhos, aos quaes, apezar da melhor 
Toniadão da maior diligencia, falte dealguma sorte o conhecimento da referida 
egislação. É 

A" parte a receita proveniento da cobrança do imposto sobre a exportação do 
café, rara 6 a vorba figurada nos balancetes: da arrecadação, que não so desdobre 
em uma multidão de talões de pequenas quantias, todas dependentes de especies 
verificações e cotejos com a legislação. E' intuitiva, portanto, a delicadeza e moro- 
sidade, senão a mesma dificuldado, de semelhante serviço. 

Ao entrar para esta Secretaria, tratol, dentro da esphera das minhas attribui- 
ções, de remediar os inconvenientes, que me fvi dado logo observar e que podiam 
ser de prompto removidos. Daqui, com a venia e acquiescencia do vosso digno an- 
tecessor, à remoção, para o pavimento terreo do edifício, da thesouraria até então 
conservada no andar superior, aonde a agglomeração das partes com os empregados 
da casa só inconvenientes trazia para uns e outros; a completa suspensão das rela- 
ções mantidas, com violação do artigo 90 do regulamento, entre partes e funccio- 
narios, solicitados estes de continuo para que dessem conta dos varios negocios da- 
quelles submettidos ao seu estudo e informação. 

Conseguido este resultado e sendo exclusivamente desempenhada pelo director 
& tarefa de attender as partes, como aliás lhe cumpre ex-vi do exposto no art. 15, 
n. 12 do respectivo regulamento, se maior espaço de tempo não resultou para os em- 
pregados, com certeza menos frequentes perturbações da attenção que devem dar 
aos trabalhos confiados ao seu estudo, consequencia de manifesta vantagem para 
quem era constante e continuamente interrompido no meio de affazeres, que recla- 
mam todo o cuidado e solicitude. 

Da mesma sorte, o systema praticado na escripturação do protocollo dos papeis 
entrados na Secretaria, me pareceu defeituoso; porque subordinando-os indistin- 
ctamente aos mesmos protocollos, confiados a Secção Central e a um só funccionario, 
muitos papeis que podiam ter prompto andamento, ficam na dependencia de ou- 
tros, até que lhes caiba a vez de serem protocollados. 

Representei-vos o inconveniente, que vos dignastes reconhecer, bem como acei- 
tar o alvedrio que propuz de serem taes papeis protocollados por materia e por sec- 
ção, entrando assim directamente na ordem dos trabalhos. Esta medida, porém, 
ainda não poude ser executada pela falta dos competentes livros que, com as irregu- 
laridades do trafego na Estradade Ferro Central, ainda não chegaram a Secretaria, 
embora immediatamente pedidos. à 

De par com estas, outras medidas de somenos importancia tenho posto em pra- 


tica relativamente ao funccionamento interno da Secretaria, tudo no intuito de, ' 


metbodisando melhor os serviços, augmentar as forças do peesoal pela economia do 
tempo e pelo seu melher aproveitamento. 

Isto, entretanto, por si sô não é bastanto e nem nos permitte conseguir o desi- 
deratum de trazer em dia, sem prejuizo da perfeição que deve reinar em trabalhos 
como as desta Secretaria, os varios serviços confiados à sua gestão. 

Alêm das causas apontadas, outra existe que não concorre pouco para aggravar à 
situação esboçada, causa que tem raizes na natureza humana e que, por mais que 
se conteste é so discuta, exerce jufluencia no animo de todos, quando, a frente da 
administração, sentem pezar lhes a responsabilidade de seus actos. 

Ru me refiro a invalidez que se vao apoderando de uma parte do funccionalismo 
* convertendo-o em praças mortas, das quaes o serviço activo já nem pode ser 
exigido e nem o podem dar e que, entretanto, continuam a encher os quadros 
do pessoal ; porque a administração noturalmente relucta entre fazer um des 
graçado de mais ou certa somma de trabalho de menos. Entre dois males, embora 
de especies differentes, resolve-so por aquelle que lhe pareco menor e sem animo 
para lançar à contingencia do uma existencia sem recurars, aquelles que envelhe- 
ceram e enfermáram no serviçodo Estado, tolera-os nos cargos publicos, aonde já 
Dão podem prestar convenientemente os respectivos serviços. 

facto é este e não ha negal-o e à sua justificação está, como alludo, na pro- 
pe natureza humana, que trlumpha por fim das pelas que lhe sejam postas, cone 
rariando-lhe as tendencias e os Instinctos. 

Não me cabe apontar remedios, mas para o casode qre fallo, está elle na com. 
sclencia de todos é seguro e eftlcaz, desde que o criterio dominante para a sua ap- 
plicação fosse o mesmo estado valetudinario, que priva a administração dos seus ser 
vidores, uma vez que abstaainda fosse permittido, como outr'ora acontecia, dis 
pensal-os sem necessariamente forçal-os à uma vida de expedientes senão de misérias. 
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Os inconvenientes em que tenho tocado, referindo-me a Tomada de Contas, 
fazem-se sentir egualmente na secção de Recrita e Despeza, embora com menos ine 
tensidade, de sorte que julgo-me auctorizado pelos factos a asseverar, que os servi- 
gos da Secretaria das Finanças não poderão ser feitos inteiramente à contento e 
com a celeridade e perfeição, que não podem dispensar, sem medidas tendentes a 
augmentar os seus elementos de trabalho, 


Estações Fiscaos 


E nem só causas internas ou provententes do movimento propriamente da re. 
partição contribuem para o resultado indicaio; outras para isso tambem concorrem, 
O estado actual das collectorias, por exemplo, exerso acção directa nessas causas, 

Diminuida a arrecadação nessas estações flscaes pela discriminação dos Impostos 
nos termos da lei add. n. 2, de 28 de outubro de 1891, quo deu execução ao dis 
posto no art. 75, n. 8 da Const. do Estado, perderam as collectorias o Incentivo 
que para ellas ou para muitas dellas, tantos concurrentes attrabiam, isto 6,8 Te 
muneração suficiente que da porcentagem podiam os collectores retirar. Isto fez 
que fossem em grande parte abandonadas pelos antigos collectores e fossem mal ou 
difficilmente providas. A consequencia deste estado de cousas é intuitiva, como é 
tambem a necessidade de remedial-o, pois que não é proposição temeraria avançar, que 
collectorias ha, que estão ameaçadas de não encontrarem quem as queira dirigir. 
A timples consideração do rendimento médio destas estações flscaes, 0 qual tem sido 
de 2.300 contos, incluida a renda dos emprestimos do cofre de orphams na impor- 
tancia de 70) contos, lança grande Inz sobre o assumpto. 

Vós mesmo estaos disto inteiramente convencido é parece que o melhor reme- 
dio está, não no recurso da annexação de umas à outras collectorias, mas, como 
tendes procurado por parte fazer, na reunião da arrecadação estadoal com a do mu. 


nicípio, que virá restituir a essas esta 


ques fiscaes seus antigos elementos e impor- 


tancia. A tarefa não parece das mais faceis, como o demonstra O Leno numero 
e q 


das que se ha podido at 


agora assim collocar, 


Eis a posição actual destas estações : 


-—Sem escrivães ; 

Abaethé, , "Abre Campo. Alto Rio Doce. 
Araguary. ; Alfenas. 8. Antonio dos Patos, 
Santo Antonio de Salinas, Sant'Anna dos Ferros. Arassuahy. 
Ayuruoca. Baependy. Bsmbuhy. 

Bagagem. Bocayuva. Caethô. 

Caldas. Campo Bello, Campanha. 
Cataguazes, Carmo do Paranahybs. Christina. 
Conceição. Currello. Carmo da Bagagem. 
Cambuby. Diamantina, S. Domingos do Prata, 
8. Francisco." Formiga. Grão Mogol. 
Inhaúma, Itapecerica, Itabira, 

Itajubá. Jaguary. Januaria, 

S. João do Caratinga. Jacuby. . S. Josó d'El-Rey. 

8. João d'El-Rey. .S. José do Paraizo. S.' João Baptista, 
S. Josô d'além Parahyba, Lavras. 

Santa Luzia do Carangola, Lima Dnarte. Manhuassú, 

Mar de Hespanha, S. Miguel de Guanhies, Minas Novas. 

Monte Alegre. Montes Claros. Monto Santo, 
Oliveira. Paracatu, Pará. 

Passos. Patrocinio. Prumhy 

Pomba, Ponta Nora, Pouso Alegre, 

Prata. Palmas, Prados, 

S. Paulo do Muriahé. Peçanha. - Rio Branco. 

Rio Novo. Rio Pardo. Rio Preto, 

Santa Rita do Sapucahy. Santa Rita de Cassia. Sabará. 

S. Sebastião do Paraizo. Serro, Sete Lagõas. 

Turro. Theophilo Ottoni. Uberaba. 
* Uberabinha, Varginha, Viçosa. 
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Annexadas as de : 
Abaethé 
Hagagem 
Bambuhy 
Caethé 
Campanha 
Grão Mogol 
Inhaúma 
Santa Luzia 
Minas Novas 
Patrocinio 
Peçanha 
Rio Pardo 


Santa kita do Sapucahy 


Serro 
Uberabinha 


Confiadas às respectivas camaras municipaes : 


S. João Raptista. 
S. José do Paralzo, 


A cargo dos respectivos escrivães : 


Bom Succe:so, 
Carmo do Fructal, 


Nem ha valido no sentido de obviar ao inconveniente apontado, a elevação da 
porcentagem consequente da rovisão feita nos termos do art. 67 do reg. n. 3 do IR9O 
cem que se ha dot«do a mnloria das collectorias ; o mal persisto e, diante des aggra- 
vadas condições da vita em nosso paiz nesta épocha de depressão do nosso meio cir- 
culante, tudo parece indicar que se prolougará. 

Nestis cirçuinstancias, 0 serviço dessas estações não é feito com a regularidade 
desejavel, sendo em muit.s instancias fslh9 até no cumprimento de deveres essen- 
ciaes, como por exemp'u. à reinesia methodica e regular dos balancetes mensaes, o 
que dá logar a impossibilidade to tor-so em épochas certas o determinadas 08 dados 
indispensavels pra u exacta demonstração de receita estadoal, 

Foi assim que viu-se a Secretaria na coutingencia de fechar o balanço proviso- 
rio da receita e despeza do 1894 com falta dos dados que Ibe deviam fornecer, ape- 
gar do instantes reclamações e longa demora neste trabalho, as coltectorias de Cata: 
guazes, Santo Autonio do Macio, Corungola, Pouso Alegre. Santa Rita do Sapu- 
csby, Uberabinha e Rio Novo, notando-so que dentro estas, Cstiguazos deste ontu- 
Rio Novo desde agosto e Uberabinha deste julho, não remattem os baluuca- 
tes. Lauçastes mão dos meios uo vosso alcance, para obviar u taos inconvenientes, 
determinando multas nos termos da legislação fl:cal, aos cullectores fultosos, mas a 
medida, por ainda recenta, não produziu já todos os resultados quo é licito della 


E' obvia a seção nociva desta irgegularidado no3 trabalhos da Secretaria, obri. 
gada a ir espaçaudo serviços que deviam cor cem perizdos certos executados, com 
evidente dotrimento de outros delles directamente depandentes, 

Não é que a administração não toaha procurado remediar, dentro da esphera da 
sua competencia, os Inconvenientas que vae verificando. Assim, impunha-se na- 
turalmente uma diminuição nas flanças estabelecidas para certas cuilectorias, cuj) 
decrescimento de renla já não justificava à manutenção das antigas flanças. 

Neste pensamento, foram oxpodidos pela Secretaria os seguintes actos: 

De 10 do Janeiro do anno passado, reduzinlo a 3:000$ à fiança da collectoria de 
Lavras: Í 

De 21 de fovereiro seguinte, 4 de abrilo 2) do junho, desslassificando de 2.º 6 
passando para 3.º categoria as recobedoras de Tres Jilus, Sapucahy-miria o 
caracol: 

De 12 de junio, reduzindo a 7:0008 a fiança da colleotoria do Mar de Hespanha; e 
7 ne Ao sotembro do mesmo anno, reduzindo a 5:0005 a fiança da collectoria 

6 Uberaba. 


S. Gonçalo do Sapucahy. 
Montes Claros. 


£. Miguel do Guanhães. 


Pouso Alegre. 
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Do mesmo modo, em outros pontos de arrecadação se fazia sentir à necessidade 
da olevação dos vencimentos des respectivos exactores, Já attento o desenvolvi- 
mento dos serviços e consequente aceresciiro de receita, já a consideração de que 
desanimados pela demasiada exiguidade do seus venciimenjos, não tinham elles o in- 
dispeusavel estimulo pira a pratica dess, constante vigilancia é diligencia, de que 
tanto depende o progresso da collecta, 

Assitn, por acto de 19 de fevereiro do aan» passado ful o ponto de fiscalização do 
café em Santa Luzia do Carangata elovado à categoria de 1.º classo, O que trouxe 
um accrescimo do 0003000 ao respectivo vigia, tendo tido logar maia os seguintes 
actos: 

Do 13 de janeiro, clevando a 1:5893000 a gratiflcação annual do ponto de vigla 
de—Melancias, sujeito à recebedoria do Carmo do trucial a 

De 22 de fevereiro seguinte, concedendo a» vigia do ponto Abel e Jaguary, su- 
dito à recebedoria de Jaguxry, à gratificação da 10$000 por maz, a titulo de aluguel 

e casa; 

De 2 de julho do mesmo anno, elevando a 1:4405900 e a 1:0803009 as gratifica- 

ções dos vigias da Petra Branca e Guardinha, sujeitos à recebe loria de Monte Santo, 
uiparando a 7203009 as gratificações dos deinais vigia: e concedendo a todos mais 
10$000 mensaes, a titulo de aluguel de casa; e, finalmente: 

Do 18 de outubro do dito anno, elovando a 05000 annuaes a gratificação do 
ponto de Santa Barbara, sujeito à recetedoria de Dores do Guaxupé. 

Ainda levado pelos mesmos princip'os é no pen-amento de melhor fiscalização 
da renda, compreendeu a Secretaria a necessidade do restabelecimento de certas es 
tações fiscaes, à mudança de outras, à supressão do algumas 0 à creação de novas, &0 
que atterdeu, baixando os seguintes actos: 

De 5 de jaueiro do anno passado, restauran o a recebeduria de Trot Ilhas, e de 
l5de abril restabslecendo lhe o pontn de vigia, em consequencia da rescisão do con- 
tracto em virtude do qual a Companhia Estrada de Ferro Rio das Flores fazia 
naquelle ponto a arrecadação dos impostos mineiros, Posteriormente, por acto de 
% de março do corrente annn, foi osta recebodaria transferiia pira o ponto do 
vigia do Parahyhuua, o qual passou para Tras Ilhas, tornando se assim mais facil 
a superintendencia do adim'nistrador, cotiocado no centro da sua zona de fi-caliza- 
ção, om vez de permanessr no extremo, aonte «tó então havia «ido conservado 
por circunstancias qua haviam desaparecido com a arrecadação integral do im- 
posto do cafó na Capital Federal, 

De 19 do mesmo mez, restabelecendo timbam junto à Recebedoria de Flores 
do Rio Preto, unteriormento restaurada, o ponto de vigia, 

Do !1 de setembro, restabelecendo tambem à ponto de vigia denominado Santa 
Cruz do Monte Alegre, sujeito à Recebedur:a du Patrocinio do Muriahá, 

De 7 de fevereiro. transferindo o ponto do Chrystal, sujeito à Recebedoria do 
Patrocinio do Muriahé, para a localidade de Santa Clara. 

De 20 de junho, traasferinão o ponto da Picú, sujeito a cullectoria de Pouso 
Alto, para a Capalta da Apparecida do Picú. 

De 17 de julão, transferindo a Recabedoria de S. João do Paraizo, antiga do rio 
Pardo, para a Boa Vista do Tremedal, 

Do 4 de Julho, supprimindo o punto fiscal do Corregova Onça é Canôas, sujeitos 
à Recebedoria de Dores de CUARUPO, 

De egual data, o de Silveiras, sujeito a Recedelorin de Jacutinga, 
ui *6 de julho, us de Buriquy, Charco o Campos, sajeitos à Recebedoria de ltas 
ubá. 

Do 11 de satembro de 1894 e 23 de Janoiro de 1895, vs do Catingas o Santo An- 
tonto do Caraugula, sujeitos à Reseboloria do Patrocinio do Muriahô, 

Finalmente, de jsceiro do unno passado ate hoje por varios actos, successivamento 
baixados nesto periodo, foram crealos os seguintas pontos de vigias : 

Heraclio é Porto do Perege;n3, na Recebedoria do Carmo do Fruotal K 

S. Roque, nado Poçãosinho ; 
Brejinho e Germanas, na do Monte Santo ; 
Campo Mystico, Jacutioga, Poate Nova o Kauchão, nade Santo Antonio do Ja- 


- cutinga; 


Pires 6 Pinhal, na de Dúres do Quaxups ; 

Agua Santa, Galvio, (iusmão 6 S. Francisco, na de Itajubá ; 

Porto do Felix, S. Jeronymo, Cachoeira Dourada, Sumidouro, Santa Rita do 
Parnabyba, Birreirioha, Mio de Piu o Bach da Ema, todos à margom mineira do 
Rio Parnabyta e flosno provisoriamento sujoitos, as (res primeiras, à collectoria do 
Prata, as duas seguintes, u de Monte Alegre é as tres ultimas, à de S, Pedro do Ube- 
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rabinha, até que soja escolhido o ponto mais conveniente para installação do uma 
recebedoria naquella zona ; 

Angelo, Humaytá, Soares o Corrego da Fama, na do Porto da Natividado ; 

Barra do Pirapetinga, na de Sapucaia ; 

Azedo e Santa Rita dos Coqueiros, na do Patrocinio do Muriahé. 

Relativamente ao serviço fiscal que entende mais de perto com a arrecadação 
do imposto do café e em cumprimento dos decretos ns. 618, de 8 de abril de 1893 é 
651, de 29 de setembro do mesmo anno, foram tomadas as providencias constantes 
dos seguintes actos : 

De 19 de fevereiro do anno passado, elevando à categoria do 1.º classe o ponto 
de Santa Luzia de Carangola, devido a importancia que alli assumiram os serviços 
de quo se trata; 

De 2! do mesmo mez, transferindo entre seus logaresos vigias Cezario Augusto 
Gama Junior, do Porto das Flores, e Alberto de Carvalho Jordano, do Tres Iihas, 
ambos encarregades das recebedorias restauradas nesses pontos ; 

De 30 de março seguinte, creando um logar de auxiliar do vigia fiscal do Portn 
Novo do Cunha, onde so tornou insuficiente o trabalho de um só empregado para o 
desempenho das obrigações impostas pelas Instrucções de 22 do abril de 1893, e no- 
meando para esse emprego o cidadão João Bernardino da Motta; 

De 4 de setembro, exonerando a bem d> serviço publico, o vigia fiscal João Fre- 
derico Creder, que £e compromettera como vigia de arrecadação, sujeito à recebedo- 
ria de Tres Ilhas; 
ai o 19 do mesmo mez, nomeando para essa vaga o cidadio Joaquim Marianno de 

reira ; 

De egual data, concedendo exoneração a pedido ao vigia do Rio Preto, Apr'gio 
Luiz Gomes e nomeando em seu logar o cidadão Antonto Ferreira da Cunha; 

De 20 do mesmo mez, deinittindo o vigia do Paraokena, Manoel Cabral de Mello 
e substituindo-o pelo cidadã» João Pedro de Mattos ; 

Do 21 do mesmo mez, supprimindo o ponto «e fiscalização do café em Santo 
Antonio do Carangola ; 

De 4 de outubro seguinte, removendo por conventencia do serviço publico e en- 
tre os logares que occupam, os vigias Carlos Aristides Victoria, do Parahybuna, e 
Joaquim Josó de Figueiredo, do Anta e, finalmente, 

De 28 de março proximo passado, removendo o vigia Cezarlo Augusto Gama Ju- 
nior para Parahybuna, nova sede da recebedoria de Tres Ilhas, da qual é esso cida- 
dão administrador, e passando para este ultimo ponto o vigia que funccionava em 
Parahybuna, cidadão José Joaquim de Figueiredo. 

Tratando de estações fiscaes, convém não deixar de mencionar, facto que aliás 
ainda raais justifica as considerações já adduzidas com relação às collectorias, a ne- 
cessidade de constantes supprimento:, qua a Secretaria 6 obrigada a fazer às mes- 
mas collectorias, afim de que possam satisfazer os pagamentos da força publica, ma- 
gistratura, professorado, etc., que por ellas correm. 

Em geral nenhuma, adstricta ao seu rendimento, poderá satisfazer esta necessi= 
dade do serviço, o que creou o expediente de supprimentos regulares mensálmento. 

Taes supprimentos hão sido feitos por intermedio das estradas de ferro, que ar= 
recadam renda do Estado, commerciantes abonados e uma ou outra vez com saldos 
da Uniio, que são aqui entregues por conta dos collectores à Delegacia Fiscal, preco- 
dendo previa e expressa auctorização da Secretaria. 


Alguns governos limitrophes hão impugnado a permanencia de estações fiscaos 
nossas em seus territorios. Deu-so iso com relação a S. Paulo, quo pediu a remo- 
ção das collectorias de S. Bento do Sapucahy e Campos do Jordão, e a Bahia que pe- 
diu a remoção da da Malhada. 

Enviado em commissão à Malhada, commissão em que ainda £e acha, o sr. fiscal 
coronel Herculane da Rocha, em sua passagem pela Babta, entendeu-se, como por suas 
instrucções estava auctorizado, com oPresidonte daquello Estado, sendo satisfacto- 
rlamente resolvida a questão, tendo o governo bahiano nio só consentido na per- 
manencia da collectoria aonde estava, como franqueado as suas fronteiras paro ou- 
tras modidas da mesma natureza de quo o governo mineiro precisasso. 


Quanto ao de S, Paulo, sendo-lhe ponderado quo ne estações fiscaes tinham sido 
alli collocadas ha longos annos, por consentimento do governo paulista, nunca tendo 
dado logar a reclamação ou a prejuizo dos interesses daquello Estado, o que o de Ni. 
nas estava prompto à fazer a mudança para seu territorio, apenas precisando de 
certo tempo para as providencias que o caso exigia, entendeu aquello governo não 
voltar mais &o assumpto o pormittir que as cousas ficassem como so achavame 
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.Els o movimento quo se deu no pessoal das collectorias e recobedorias s 6xond. 
Façues e nomeações nas primeiras ; 


1894 


Por actode 2 de janeiro fol exonerado Anselmo Mendes de Abreu de collector 
do Alto Rio Doco eem sur substituição nomeado José do Nascimento Dias, 

Fol exonerado a pedijo ocollector do Uberabinha 6 annexada a collectoria a 
ds Araguary em vista le representação da camara municipal. 

A 5 foi encarregado da collectoria de Uberaba O fiscal ambulante Altivo José 
o Gunda por ter sido exonerado a pedido o coliector Manoel do Espirito Santo 

iveira, 

Foi nomeado collector do Carmo do Paranahyba Francisco Henriques Duarte Ju- 
nior. (10 de janeiro de 1894.) 

Foi annexada à de Conceição à collectoria do Serro, visto tor ebtido sua exo- 
neração o cidadão Cornelio Francisco Ribeiro (acto de 10 de janeiro). 

Desannexou-se a collectoria de Ayuruoca da de Baependy por ter-se afançado 
0 collector para allf nomeado, Antonio Carlosde Faria, 

A 13 do mesmo mez fui nuneado coltector do Turvo Joaquim Tito Gonçalves 
por proposta da camara municipal, se exonerando o então collector Antonio Pereira 
de Andrade Junior. 

Fol exonerado o collector de Araguary Augusto Alves de Moraes e nomeado 
Canuto Lopes Coelho. 

Foi exonerado Bento Augusto do Lima, conforme pediu, do cargo de collector 
de Caratinga e nomeado José Antonio Ferreira Santos (20 de janeiro da 1894). 

A pedido foi exonerado José Silvestre de Novaes do cargo de collector do Patro- 
cinio e por isso annexada a collectoria a do Araxá (acto de 26 de Janeiro). 

Foi nomeado José Caldeira Lott collector de S. Miguel do Guanhães (7 de fe- 
vereiro de 1894.) 

Em vista de pedido do juiz de direito da comarca de Inhaúma dirigido à Prest- 
dencia se nomeou o procurator da respectiva camara Antonio Manoel de Lacerda 
collector da re-pectiva cidade (acto de 10 de fevereiro). 

G : Fa o Bernardino Alves de Oliveira Tetó collector da Conceição (21 de 
evereiro). 
Por fallecimenta do escrivão de Palmyra, Carlos Augusto Tiborio dos Res foi 
ro Manoel Josá de Paula em vista de informações que o abonsm (8 de 
março). . , 
Para escrivão da collectoria de .Theophilo Ottoni e em vista de pedido do dr, 
juiz de direito da comarca fol nomeado João Vieira Ottoni a 20 de março, 
; Para escrivão da collectoria de Santo Antonio do Machado foi nomeado a 4 de 
abril Ignacio Moreira Gama. E 

Por acto de 11 de abril fot nomeado para o logar de collector de Araguary Joa- 
quim Rodrigues Lopes. ) 

ne ro da Silvajfoi nomeado collector do Carmo do Paranabyba por acto de 
13 de abril, 


Por indicação do juiz de direito do Rio Branco foi nomeado Antonio Maximino 
dos Santos coliector da respectiva cidade (23 de abril). 

A pedido fol exonerado de collector do Jaguaiy Lazaro de Oliveira o Silvao 
para substituil-o foi nomeado Eleodoro Silverio Monteiro (12 de mato). 


Para collector do Mar de Hespanha foi nomeado Antonio José Mamques (22 de 
maio do 1891), 


Fol exonerado a pedido de collector de Prados Francisco Gonçalves Possas Junior 
é encarregado da gerencia da collectoria o respectivo escrivão, ? 

Em vista de proposta do dr. Juiz de direito de Theophilo Ottoni foi nomeado 
collector da respectiva cidade João Vieira Ottoni (27 de Junho). 

Por ter sido Julgada sem efeito a nomeação de José Bonifacio Pereira para col. 
loctor de S. Francisco foi em sua substituição nomeado Antonio Josá Francitco dos 
Santos (acto de 17 do julho). 

Por ter sido tambem julgada sem effsita a nomeação de Eleodoro Silverio Mon- 
teiro para o cargo de collector de Araguary fol o mesmo nompado coltoctor de Ita« 
Juba, (21 de julho). 
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A pedido foi concedida & João Baptista Ribeiro e Silva exoneração do cargo de | 
| 
| 


collector de Cambuhy, (24 de Julho). 
Foi nomendo Evaristo Antonio de Souza collector do Boa Vista do Tremolal (25 


dejulho). 

Sob proposta do collector do Carmo do Kio Claro foi nomeado Joaquim Antonio A, 4 
Marinho escrivão interino da respectiva collectoria onde servirá sob a exclusiva 
responsabilidude do coliector (26 de Julho). 

A pedido foi exonerado João Baptista Ribeiro e Silva do crrgo de colector de 
Camtuhy é nomendo em sua substituição Antonio José de Britto conforme propoz o 
dr. jutz de direito dn comarca. 

Ao collector de Prados foi concedida a pedido exoneração (31 de outubro). 

Foi exonerado em vista de informações do collector do Manhuas-ú o escrivão g 

? da respectiva coliectozia Josquim Antonio da Funseca (acto de 16 do novembro). | 

Em virtude de informações do colector de Alfenas foi demittido Aprigto Gonçal- 

ves de Carvalho e Silva do cargo de oscrivãu da respectiva collectoria (24 de no» 


vembro). 


as 
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18Dis 


Foi nomeado Antonio Patricio de Assis cotlestor da cilado de Prados cuja colle- 
ctoria se achava annexada a de S. José de Tiralentes (2 do janeiro de 1395). 
: Em virtude da reitosa los pa lidos do colector de 8. José do Paraizo, Pranciso 
NE Jo:6 de Vilhena Granade, concedeu-selhe exoneração do respectivo Cargo ANuexan- 
: do-se a collectoria à de Itajubi. ú 
: Fol nomeado collector do Turvo Antonio de Almeida Flores em substituição de 
ue Joaquim Tito Gonçalves que fni exonerado, (11 de janeiro). 
é Para cullector de Monte Alegre é em subsutuição de Joaquim Bento de Aran- 
ke tes fo noxento Olympio Soares de Vascuncellus. 
e É Para o Icgar de escrivão da collectoria de Al(e nas foi nomeado Alvaro Francisco o 
de Carvalho (19 de Janeiro). R 
Por fallecimento do cidadão Francisco Herculano Villas Bôas da Gama que ex2r= 
j cia o emprego de collector de Santo Antoulo do Machado, fui nomeado Flavio de Mo- 
E raes (23 de janeiro de 1895). ; 
a Em vista de proposta dá camara manicipal de S. Sebastião do Paraizo, foi no« 
i mendo o tenente A. Augutto de Souza collector da respestiva cidade em substitui- 
cão do cidadão Enoch Alves Arantes que exercia aquelle cargo, (24 de janeiro 
: de 1895), 
ao Foi exoner:do à psdido o col 
já Silva, se encarreganio à respectiva camara munieipal da gerencia 
(21 de fevereiro). 
Fol exonerado conforme raque 
; cargo decolicetor de Plumhy ee 
f Moraes (22 de fevereiro.) 
t 


lestor do S. João Baptista, coronel Antonio José da 
da collectoria. 


reu Carlos Antonto de Alvarenga Machado do 
m sua substituição nomeado Adolpho Pinto do 


a cidado de Salinas, Bernardino de 


:' conforme potiu, fot exonerado o colector d 
ja da collectoria à respectiva ca 


R Sena Cetar, é provisoriamente confiada a gerenc 

o mara municipal (22 do fevereiro). 

Eos Para o logar de collector da cldade de 8. José do Paraizo foi nomeado Domin» 

) gos José de Abreu Guimarães (15 de março). 

' "ol nomeado o procurador da camara municipal do Rio Novo, José Evaristo de 

v Mello para o emprego do collector da mesma cidade (16 de março). 

Para a colicotoria de Passos foi nomeaio collector O respectivo escrivão, João l 

Romeiro de Souza Lima (23 de março). 

E A bem do serviço publico fol demittido o collecter de Cataguazes Francisoo E 
Pereira Ramos Sobrinho e em sua substituição nomeado Carlos Delphim Silva (acto 


de 20 de março de 1895). 
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E “Nas recebedorias 


I894 


Em vista do requerimênto do escrivão da recebedoria de Passa Vinte, Felix Au- 
gusto Vianna da Silva resolveu o dr. Sacretario nomeal-o para o logar de adminis. 
trador da recebedoria de Poçãosinho. “ 

A Olyinpio Augusto do Magalhães foi concedida exoneração, a 12 de março, do 
cargo de administrador da recebedoria de Itajubá. ; 

Foi nomeado para administrador da recgbedoria do Zacharias O respectivo es. 
crivão, Juvenal da Cunha (13 de abril). 

Por não ter substituido a flança de administrador da recebedoria de Jaguary, 
que constava de uma caderneta do Banco de Minas Geraos já extincto, foi exonerado 
o cidadão Ezequiel Gonçalves da Cunha é encarregado o respectivo escrivão Simeão 
Estellita Cardozo da gerencia da mesma recebedoria (28 de maio). 

Para o cargo de a iministrador da recebedoria do Carino do Fructal foi nomeado 
Antonio Corrêa Ribeiro (acto de 23 do Junho). , 

Conformo solicitou o administrador da recebedoria do Jacutinga, José Silvestre 
Ferreira Salles, foi-lhe concelida exoneração do respectivo cargo (29 de outubro). 

Foi nomeado administrador da recebedoria de Jaguary Simeão Estollita Cardozo, 
em cujo exercicio se achava desde maio do corrente anno como escrivão da mesma 
recebedoria. (6 de dezembro), 


189:; 


Foi concedida ao escrivão da recebedoria de Boa Vista do Tremedal, Donato Gon- 
quo Dias, exoneração do cargo de administrador em cujo exercicio se achava, (16 
Janeiro). 

Tendo sido exonerado o administrador da recebedoria de S, Bento do Sapucahy 
ele foi em sua substituição nomeado Candido Justino Pereira (acto de 4 de feve- 
reiro). 

Para 0 logar vago de administrador da recebedoria do Jacutinga fo! nomeado o 
cidadão Julio Augusto de Mello (acto de 16 de março). 


Licenças concedidas nos collectores o escrivãesa partir 
do junciro de 1894 


A 19 de fevareiro foi concedida ao escrivão da collectoria da Capital, Carlos IHor. 
ta Buxelin, licença por 15 dias para tratar de saúde, conforme requereu, 

Ao mesmo foram concedidos mais 90 dias para tratar de satide a 23 de Julho, 
conforme requereu. R 

Foram concedidos 60 dias de licença para tratar de satide 80 collector de For 
miga, Josó Antonio de Castro Pereira, sendo substituido sob sua responsabilidade 
pelo agente da respectiva estação, Manoel Antonio Ribolro. (22 de agosto), 


Licenças concedidas nos administradores o escrivios 
das rocobedorias a partir do janeiro do I894 


A Juvenal da Cunha, escrivão ca recebodoria do Zacharias, foram concedidos 30 
dias de licença para tratar de negocios conforme requereu. (27 de março). 

A Lucas Evangelista Velloso, vigia do ponto da Cachoeira sujeito à recebedoria 
do Monte Santo, foi concedida prorogação por 90 dias da licença que lhe fot concedida 
para tratar de saúde. (Actodo 28 de março). 

Ao administrador da recebedoria de Monto Santo, Fabiano Soares de' Moraes 4 
fol concedida licença por 30 dias para tratar de negocios. (4 de abril). N 
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Em virtude de requerimento do administrador da rocebedoria de Jaguary, Eze- 
quiel Gonçalves da Cunha, foram concedidos 30 dias de licença para tratar de saúde. 

Para tratar de negocios, foi concedida licença por 8 dias ao administrador da 
Fecebedoria de Passa Vinte, José Feliciano de Andrade Sobrinho, ficando em seu logar 
o vigia Francisco Luiz Vianna, (Acto de 16 de agosto). 
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Foram julgados sem cfteito os seguintes actos 


a 
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A 4deabrila nomeação do cidadão Canuto Lopes Coelho para o cargo de colle- Ç 
ctor de Araguary ; ) 
A do cidadão Manoel Jacintho da Silva Pontes para o cargo de administrador da 
recebedoria de João Gonçalves. flo de maio). 
A nomeação de Josó Lazaro da Silva do logar de collector do Carmo do Parna- 
hyba, visto já ge ter afiançado Henrique Duarte Junior, que anteriormente havia 
sido nomeado. (5 de maio). 
A nomeação de José Bonifacio Pereira para o logar de colector de S. Francisco. 
) nó de Eleodoro Silverio Monteiro do cargo do collector de Araguary. (23 de 
ulho). 
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Arrecadação pelas Estradas de Ferro 


E nem £ó nas collectorias so fazem sentir os inconvenientes apontados; nas mes- 
mas estradas de ferro, que aliás em geral desempenham de modo mais satisfactorio 
o encargo por contracto assumido de arrecadarem os impostos do Estado, o serviço 
é por vezes em parte prejudicado. k 

Assim é que nem a Estrada de Ferro Central fornece seus balancetes com a in- 
dividuação ou discriminação indispensavel, o que deu logar à verba figurada nos W 
balanços de renda não classificada—a que já antes me referi, nom remette pontual- | 
mente seus balancetes, Como ella, nem todas as outras são solicitas na remessa 
pontual desses balancetes mensaes, 

, Nesto sentido, nenhuma ha incorrido tanto na cousura feita, como a Estrada de 
Ferro de Leopoldina, aliás a que maior arrecaação fez depois da Central do Bra- 
zil, demorando a remessa de taes documentos de modo sensivelmente prejudicial ao 
serviço. Actualmente o atrazo já é de 6 mezes. 

Como se vô, desde outubro do anno passado esta estrada tem deixado de remet- 
ter a Secretaria os balancetes da arrecadação e attenta a importancia desta, mesmo 
deduzido o imposto de 4º, que sobre o café cobra em a sua sahida do Estado, é fa- 
cilde ver que a Secretaria tem estado privada de conhecor do movimento de som- 
ma importante, qual a representada por aquella arrecadação. . 

Quanto a Estrada de Ferro Contral, alem do facto já indicado da falta de dis 
criminação, o que allás converte as contas da sua arrecadação em uma simples rela- 
ção das quantias arrocadadas por estação, nem mesmo balancetes envia; porque 

"como taes se não podem classiticar aquelias relações, devendo acorescentar que as 

a vezes dá ella a essa impontualidade notavel proporção, como actualmente acontece 

pda l pinquanto desde novembro passado os não recebe a Secretaria. 

j Não tem sido poucas as reclamações, nas quaes ha sempre a Secretaria chamado & 

attenção dessas estradas para os termos dos scus contractos,: aonde está estipulada a 

obrigação da remessa de taes balancetes ; essas reclamações, porém, têm sido tnfru- 
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Li ctiferas, principalmente om relação a Contral do Brazil, que nunca modificou o sys. 
d tema das suas contas. : 
+ O governo do Estado, entretanto, não ha poupado esforços para que asestradas , 


correspondam inteiramente a confiança que lhes. foi depositada e ha sido solicito 
. em attender as suas justas esperanças o interesses. Assim, attendendo a fue em sua 
to A generalidade o serviço é por elias desempenhado satisfactoriamente o no intuito de À 
4 melhoral-o, compensando os agentes, que fazem a arrecadação, resolveu elevar a 
4 1 8% PE pebgdago sobre & renda cobrada, sob a condição de ao menos 2 “Ja serem 
; applicados em beneficio dos referidos agentes, 
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Posteriorinente, pad occasião do decreto n. 790, de 6 de novembro do anno pas- 
sado, tendo em consideração a diminuição da arrecadação nas Estradas de Leopoldi- 
K na, Oeste de Minas, Sapucahy, Muzambinho e Minas and Rio, pela arrecad do 
imposto do cafê, que passou a ser feita na Capital Federal, so auctorizou que podesso 
ser elevada, de 1.º de dezembro em diante, ató 10 */, sua porcentagem, convidando 3 
as estradas então à uma revisão dos seus contractos, 0 que ainda não foi feito, 
N'estas circumstancias, o voltando a pratica da Central em materia de balan- 
cetes, tô um remedio se me afllgura eflicaz e este consiste na commissão de funccio= f 
narios idoneos da Secretaria juntoa estrada, afim de levantarem 08 balancetes de ) 
toda a arrecadação efectuada por ella, descriminando-a devidamente. Do que R) 
procede, porém, é clara a impossibilidade do se lançar mão de semelhante expedi- ' 
ente, em uma repartição em que o pessoal já é escasso para attender aos seus servi : 
ços ordinarios. : 0 À 
4 


Fiscalização ambulante 


O inconveniente, entretanto, pio ser sanado, se maior elasterio fosse dado & 
excellento disposição da lei n. 16, de 19 de novembro de 1801, art. 4 8 2 que per- 
mittiu a creação dos fiscaes ambulantes, os quaes sendo sempre escolhidos d'entre- ' 
pessoas familiares com a legislação fiscal, poderiam prestar relevantes serviços 4 
em commissões d'esta natureza, como excellentes já tem prestado os que actual y 
mente se acham no exercicio d'estes cargos. ' 


Em materia de administração fiscal em nosso Estado manda a verdade que diga, q 
que não conheço despeza mais reproductiva do que a que por ello é feita com a é 
instituição da fiscalização ambulante. Raro é ocaso, em que as commissões de- 
sempenhadas, pelos srs.fiscaes ambulantes não têm sido acompanhadas de excellente . 
resultado, maximé no tocante a receita dos postos de arrecadação, aonde têm elles » 
/ por vezes se demorado; o muvimento ascendente e progressivo se tem feito sentir 
k| immediatamente e é pena, que n'um ou n'outro caso, raro felizmente, interesses 
locaes e partidarios, quo devem ser completa e absolutamente afastados dos negocios 
que entendem com a existencia financojra do Estado, tenhão retardado m idas, 
que hão procurado desvirtuar, embóra afinal o não conseguissem. 


Do que acabo de avançar são provas indiscutiveis, entre outras, as arrecada- 
ções feitas em 1892, 1893, 1894 e já no corrente anno, nas recebedorias de Poçãozi« 
nho, João Gonçalves, S. João do Paraizo e Jacutinga : 


E” assim que, tendo os pontos sujeitos a recebedoria do Poçãozinho, rendido 
sob a direção do administrador, de janeiro a outubro de 1892, apenas a Íinsigoif- 
cante quantia de 1:758$448, sob a administração do sr. fiscal Altivo Cunha, de 
novembro a dezombro, renderam 3:986$755 ; tendo sido elevada a sua receita, sob 
a mesma administração, no seguinto exercicio de 1893, à 27:384$517. 

Como aquelia recebedorla, a de João Gonçalves, rendera sob a direcção do admli- E 
Distrador, de janeiro a 21 de novembro de 1892, apenas 5:809$015; entretanto, sob . 
a administração do sr. fiscal coronel Herculano da Rocha foi a receita até dezem- , 
bro seguinte, de 9:472$624 fazendo-a elevar-se no exercicio seguinte de 1893 a 

' 34:8008905. Ú 
Da mesma sorte, tendo sido a receita de S. João do Paraixo, sob a direoção do 
administrador, no exercicio de 1892, apenasde 3:716$397, soba direoção do ar, fis. p 
cal José Custodio, elevou-se no exereicio seguinte de 1893, à 11:751$346; e, finale + 
mente, ainda agora no ultimo exercicio, tendo sido à receita da recebedoria do Jar 
cutinga sob a direcção do administrador, de janeiro a novembro de 1894, de ús 
65:170$902, sob a administração do sr. fiscal Verissimo da Silveira, de dezembro de xd 
1894 à fov ereiro do corrente anno, foi de 51:262$023, 
Decompondo estos algarismos para melhor apreciação dos resultados obtidos é l 
tomando para baso todo o tempo da administração dos fscaes, vê-se que no primeiro 
t caso, Isto é, no da arrecadação do Poçãozinho, a renda mensal da colleota feita 
pelo administrador era de 175$344, que fol elevada pelo gr. fiscal à 2:169$370, cujo 
vugmento correspundo a uma valorização do 1133 *f. 
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Na segunda hypothese ou arrecadação de João Gonçalver, a media da collecta, 
lo administrador, era de 5588101, tendo sido p.lo sr. Fiscal elevada a réis 
:405$356, correspondente a uma valorização de 56) ho 
Na arresadação de 8. João do Paraizo, a media da collecta do administrador 
apenas attingia 309809, qua o sr. fiscal clevoua 9795278, equivalent? a 
valorização de 216 */,. 
Finalmente, em Jacutinga, fazendo o administrador uma arrecadação de ra, 
5:025$145 por mez, fol esta elevada a 17:097$34] pelo sr. fiscal, que assim a aug- 
mentou na razão de 183 *,. 


em 10 mezes de......cccecressssesocesos e RR cccocorccaraos 7538413 
nos dois mezes seguintes sob o fiscal do.....sceseeeersssesssseserass 3:9388755 
Em João Gonçalves, em 10 mezes tambam, na 1.º hypothes:, de....... 5:9028915 
nos 40 dias seguintes na 2.º hypsthese de......... Ce rosas corrosooro  D4728694 
Em Jacutinga, arrecadação do administrador em ll mazes..... eseso. OS: 179$902 
do fiscal nos tres mezes seguintes......... devora cenas auge geo 51:2628023 


Em melades do anno de 1894 foram fiscalizados pelos srs. Chefes de Secção José 
Bernardes de Paula Aroeira e Fiscal Verissimo Antonio da Silveira, as recebedorias 
do Itajubá, Monte Santo, Dores de Guaxups, Sapucahy-mirim, Jacutinga é Crraco!, 
não só para verificarem os estravios como para início da reclamação qua ec tinha 
do dirigir ao Estado de 8. Paulo a respeito da recusa das gulas de cirá deste Estado, 
de que resultava ou o pagamento duplo por parte dos contribuintes de Minas ou 
da cobrança do café mineiro por parte daquello Estao. 

Na quasi totalidade destas Recebedorias foi verificado que se davam extravios 
de pagamento do imposto de gado vaccum e café, sobro tudo nas tres primeiras, 
devido a grante numero de estradas particulares abartas pelos fazendeiros estas 
belecidos nos limites deste com o Estado de S. Paulo. O eszamento dos productos 
do Estado, que são exportados por essi parto da fronteira, sem o pagamsnto de 
impostos, pode ser no mínimo calculado em 200 contos annuães, 


Por esta mesma occaslão foi o mesmo chefs da secção Josá Arooira encarregado 
de entender-se com o governo de 8. Paulo a respeito do accórdo a celebrar-se entro 
os dois Estados, afim de regularizar-so a cobrança do imposto do crf, para re- 
moção dos obices que os productoros mineiros encontram par parts do: agentos 
fiscaes d'aquelle Estado na recusa das guias expedidas paloz agentes fiscres d'este, 

assado certo prato, na classificação das esposies do café na maza do Rendas de San- 
ei o bem assim de reclamar a restituição dos impostos quo Minas tinha pardido, em 
virtude de semelhante recusa, 

O accôrdo ainda não fol celebrado, mas esse empregado conseguiu obter do The- 
souro d'aquelle Estado a restituição da quantia de 31:168$000 do imposto do café de 
Minas despachado para Saatos e indevidamente cobrado pela mez1 de rendas paulista 
e bem assim a eliminação do praso dentro do qual deviam vigorar as guias mineiras 
6 leto referentea um pequeno perlolo, cujas gulas puto colher o mesmo empro- 

) 


. 

Coustando haver na estação de Cataguazos da Estrada do Ferro Leopoldina gran. 
des defraudações das rendasdo Estado, commettidas pelo respectivo ngonte, fez-se se- 
guir para alli para à necessaria syndicancia o fiscal ambulante, Altivo Jusó da Cu- 
nha, em agosto de 1894, 0 qual verifio,u a cxactidia das aceusaçõo:; foltas ao referi. 
do agente e pelos documentos que poudo colher com diMculdade liquidou um des 
vio contras arrecadação dos direitos do Estadode 0:423$70) referents a 15 mezes, 
qo seu exame abrangeu, calculando em 12 contos à importancia total dofrau- 

a. 

A" companhia Leopollina deu-sa conhacimsnto do resultado dosti commissão 
para sua a iboração, sendo debitada pela importancia do debito verificado contra q 
sou agente, 

En outubro de 1894, constando haver irragularidalosna oxtrassão das loterias, 
de que era concessionarlo o cidadão José Custodio de Oliveira, achando.me então 


N 


de ias 


Secretario interino das Finanças, ordenel que forso oxamin: da : 

cripturação com» o mudo da venda dos bilhetes, poloasrs, Oscal 
Herculano Martins da Rocha e 1.º oficial Augusto Coutinho. O exanig foi Procedido 
apital como no do Itio de Janeiro, resultando, conf, Fme O re. 


Slguma por prrte dra concessto. , 

Nários, que era bem falta escripruração, nu Commissão sómente não estar 

em dia a escripturação a cargo do fiscal das loterfas, Pelo que foi este exonerado, 

à Repartição que em uma das estações do ramal de 

Caldas, davio se defraudações de rendas é cobranças excessivas, em outubro para 
alli seguiu o ar, fiscal altivo Cu 


Porem. encontrou que confirmasse os 
factos denunciados por individuo quo alli residia, 


Foram tambem fiscolizadas as collectorias da Campanha, Baependy, Varginha, 
Tres Corações do Rio Verdo e diversos estações das Estradas do Ferro Muzambinho, 


Sapucahy 4 Minas aud Rio pelo ar. fi-cal Augusto de Almeida Magalhães, 
Reclamando as anctorida les do 


» dO! para oli enviado o sr, fiscal Altivo Cunl 

as Instrucções que levava, conseguiu em poucos dias pór terino às reclamações, não n 
tendo felizmente bavido alteração da ordem, como so propalava, 

Depois de cêrea de dois Annos do permanencia em serviços do fiscalização no | 
norte do Estado, recolheu so à repartição o sr. fiscal José Custodio Martins da Costa, 
que apresentou +eu relatorio em jJaneno do corrente anno, Essa fiscalização abran- 
kou as recebedorias de Salinas, Sato Grati 
nistrador da 1.º durant 


me referi relativamente a £ão Jcão do Paraizo. Mas além daquello resultado, con | 
vém salientar o que se deu com à recebedoria do Rio Pardo que, por falta de ren- : 
da suficiente, tinha sido supprimita e transferida a Tespectiva sólo pira Salinas; 


+ 

arlo, elevou-se a receita a " 

importancia de 20:2026356 ou ao terino medio de 10:000$ annuaes, de que, deduzidas E 
as despezas com o pessoal da arrecadação, força publica e outras, resultou ainda 
para saldo a favor do Thesouro a quantia de 7:710$334, não obstante o decrescimento es 
40 norto d) Estado em 1890. ! 
as divisas desto Estado com 0 
do Espirito Santo, tem-se dado factos de tal natureza o importancia, que obrigaram 
r Ferreira da Cunha, atim de + 
verifical-os 0 com maior copia de conhecimentos é dados Culhidos no logar, prestar , 
or outras vias tém chegado ao 


6 Santos, Estado de São Paulo, 
speotiva alfandega é mesa de ren. 4 
das, e Cornelio A. Mama para auxiliar da commissio de que no triangulo mineiro 
está incumbido o seu collega Dias Marinho, 

Eu portanto, creio é com bons fundamentos para feso, quo o desenvolvimento 
desta instituição só vantagens póde trazer para os interesses fiscaes do Estado. 


Ao 
de communicação ainda tão sensiveis em as nossas 
vostas regiões do norto, nordeste é noroote e não perdendo d 


e vista cs prejuizos y 
oertos que as nossas rendas soffrem nas fronteiras rinclpalmento com Goyaz, aonde Na 
tão activo é o commercio de gado, parece que tudo aconselha, que certa permanen- 
cia se dô a uma fimgalização, quo tão bons resultados Já ha produzido. 
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E' assim que a subdivisão do territorio em zon1s fi-caes, mas 20n0ns de extensão 
resumida aonde a acção dos fiscaes possa exercer influencia directa o efloctiva, 
sendo estes nellas estacionados permanentemente. cinbora obrigaios a psriodica 
pormuta de pontos entre sl, devem co)tributr do modo mais dicisivo pira o movi- 
mento ascendento da receita estados. Pelo menos 6 Isto o que a pratica aconse- 
lha, e em negocios desta ordem, não conheço guia 11a:s seguro. 


Regulamento do Sello 


Entre as causas que concorrem para certa irregularida lo por vezes notada nos 
sorviços pertinentes a Secretaria, figura o roxulamento n. 598 de |.º co dezembro 
de 1892, que ha dado logar a frequentes, sino constantes consultas c consequentes 
interpretações. quo têm trazido certa instab:lidado nà receita prosentento de varias 
das suas rubricas. 

E Disposições contem elle, que se não podem mesmo harmenizar com outras pres- 
cripções legaes, a que so contrapoem. Ainda bem recentemente tivestes de regol. 
ver a este respolto questio que entindia com à cobrança da taxn do estempilhas em 
conhecimentos ou notas de expedição do mercanorias sujeitas a Imposto, O quo pare- 
cia em manifesto desaccôrdo com o disposto no art. 9.º do decreto u. 603, ce 3de 
fevereiro de 1803, 

. Este o outros inconvenientes quo teria escusad> aqui notar, pidem uma revi» 
são do regulamento do eello, pira o fim do ndapsal-o às prescripções exactas da nossa 
legislação fiscal e solver de uma vez as duvidas qua tio frequentemeate ha suscita- 
do com desvantagem para a respectiva arrecadação. 


" Accôrdo com o Banço de Credito Real 


Sendo 03 saldos das arrecadações dis Estralas de Perro e das estações fiscaes 
mais importantes do Estado rec)lhido: ao Banco da Repubiica do Brazil em. virtu- 
de de accôrdo anteriormento celebrado, resultando desse facto que accumulando- 
so naquelle estabelecimento os fundos precisos pira os prgamentos quo correm por : 
esta Secretaria, via-so continuadamento a repartição a fazer movimento desses fun- N 
dos para aqui, com despezas de conducção o até com riscos dos conductores c do nu- 
merario, em data de 7 de novembro pisado celebtou-se com o Banco de Credito 
Real, com téde na cidade de Juiz do Fóra e com agencia nesta Capital é Rio de Ja- 
neiro, um accôrdo com o fim de fazer 03 supprimentos necessarios aos cofres desta 
repartição, aceitando aquelle I3anc» 03 saques do Thezouro do Estado. 

Obrigou-so 0 Thezouro a ter nesto Banco à importancia necessaria para serem 
cumpridas suas lettras o ordens, pagando o Banco o juro de 3 */, ao anno capitali- 
zados semestralmente, pelos depositos, não levando commissão alguma pelo cum- 
primento dos eaques. 

Para execução deste accórdo, às Estradas de Ferro, exclulda a Central e a ou- 
tras estações do arrecadação, foi ordenado que recolhossem seus saldos áquelle 
Banco. 


Emprestimo do cofre de orphãos 


Depois que em virtude do disposto no art. ll da lei n. 10, de 26 de novembro 
de 1891, começou o Fatado a receber por emprestimo os dinheiros pertencentes a 
orphãos e Interdictos, tôm sido recolhidas, aos cofros desta Secretaria o nas respe- 


ctivas collectorias as seguintes importancias: 
Arrecadação em 1BOl.ccscsecocssoneconerornocss 1:830$306 
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No mesmo periodo a tem sido entregues por conta do capital, em cumpri 
mento de diversas requisitorias, as seguintes importancias: 
Em 1802,..... 


COM CCC Carrao ne res ro area gra, 391 4715 
Em De mir nadas cin canina nega 84:1644395 
Em E! POR tecses COCO Cronos ve cars 103:4664926 
191:022$306 
dezembro do anno proximo findo, em po. 
Pela inspecção do Presente qua tro so verifica que annualmente val-se augmen. 
el serviço que veiu sobrecarregar o 
já excessivo trabalho que peza sobre esta Secretaria e que por si só exige que um em- 


Ível pela dificiencia de pessoal, 
azendo-o, Portanto, o empregado dello encarregado em horas extraordinarias é 
fem remuneração, estando acéim em dia, 


No quadro junto vão descriminadas as im portancias recebidas, durante o anno 
do 1894 pelas diversas estações de arrecadação. 


QUADRO DEMONSTRATIVO DOS EMPESTIMOS DO COPRE DE ORPIIÃOS, DURANTE O EXERGI 
CIO DE 1804, DOS MUNICIPIOS ABAIXO DECLARADOS 


Abaethá PO NOIS ONDE O Cen Cro er ss o co son ota 000 13:601$543 
Abre CAMPO. er erersseernmesaasensssareseasei 5:8244538 


Alfenas lis ot! t tronco reenes ro rncanareneansanes e 


CONONC CPC O erre re oras aaa 0044 


escernseree socar sas 15$1o 


Derceserersersesss rea reesssras 


ÀSecrererrsacerrsssereresssenos 


AVOPUÔCS. ese sesesesesrerenenenios 
Biependy.ccscsssessescreesiess 
BagageM. .essecersessersass 
Bambuby...ccecserrenes 
Barbacena. .cecssseresasa 
Santa Barbara.... 
Boa Vista....... AAA RESET 
Boca uva POCO oo Ce rs eres segu. 2 
Bom m DOCA MOs OCO O O ne no ras cos ossos ano a 00s l: 
Bom SUOOESSO. é eee ss erre ceras serem seas sseesaai ii 5 
CADO VERÃO. e ssers eres sserraserenade asseio 
Caethá 


Caldas POOMMOC COCO O On U es ore usa ses sean 0004 A 


AAA AAA EEE EE SSEES 


UPON COOL A O Cr ros ese rastro os ss sp 449 7: 


Canbuh COPIE CCO er rosa a ser ro aaa a 004 


Campan Decreonrenerrereeesec oras sa cers serras osera 
Carangola..., 
Caratinga .... 
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Carmo do Paranabyda....ecesessesesesesssss 
Carmo do Rio Claro POcerco nro cocos 
CAAGUAZOS.ececesserserersesssesaresss 
Christina... cececcesesercesessssesoesesss 
CONCEIÇÃO. cececesecrerersresesesesesasess 
Curvelo. .ccccecsresessesers 
Diamantina...ccceseeses POCO CO CCO COCO root açO 

8. Domingos do Prata. ....cssscsssereesenssasersoss 4 64 
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Dores da Bôa Esperança...ccceereneseceesereranes 
Dores do Jadald....cccrseccrerererccrereosrecasas e 
Entre Rios....cercccroscescesescnss piso aviao ask 4.051$220 
PONMIEN o cs esa Re RDA Ostra Re A Ra 3858500 
S. Francisco...cecererseererco eorvesosos sesoseseos 2 8104072 
S. Gonçalo do Sapucahy........s.... Sono aa eiathiaiê 1:254$265 
Grão Mogol.... sevocca Veces cas eras sa. secccesesese $ 
RS 7034900 
Itabira.. EEE EEE E E 11:285$293 
Itajubá .eccecsesea SRA RN : 2:7084900 . 
Itapecerica. .ccsescerersecsena isso Dede na dad nos 14:0838152 
Jacuby..... CEEE ERES) 405900 
DAGUARI ce nie ias sen ca na esa Senna Era 2:5274795 
Januaria . DO OCO OCL CCO OO rotas CaGA 1:3978 20 
S. João Maplista. ess eeesres PE PER RR TO 4:443187 
S. João d'ELRey..cesecrsscess REA iran sede ss asi 4935533 
S. João Nepomuceno. ....ccccssesa corescesccaseos 22:8505394 
S. José do Alem Parahyba...ccccccececcssescossa ia 1:40458256 
S. Josó do Paraiso. ...cccesecenosoesessorscsoos RA 4 
Juiz de TED RS 57:5408574 
LAVIAS. ceccoscrorrenensenaos RO crenersa cocoroso ! 
Lecpoldina...cecececccraserenrasos roosesosrencaos 12:4485533 
RUA DUO E eottonssscs Fnreganos çã 
Santa Luzia....ccseceso cosoncnceseceraçõs 0:0994253 
Manhuasl ....cccesceso sue id ; 6:727$900 
Mar de Hespanha, .... ... [EE RENEEEEE) .00.. 70:273 180 
MarianDa..eccescrco coro ssscconcesas corvos 7:8275598 
S. Migucl do Guanhães............ 9424290 
Minas NOVAS ossssresccice creci re rica mests aa canos 
Monte ATORTO. ce suco san ineresi nc os dr aa sn vs aaa 
Montes ClarosS..cccccccrrrccccccscoccococccscacceso 9:24 513 
Monte Santo..eccccccrccccssrses ces crscrcccosesaõos 55$0934 
Muzambinho.....cecercesoecererescorcorross sondas 
OUTOl A cs cacasersii erre sir esa cave ceara cr saca dO 
QUO: FIDO esse casi secs ssa TT esti ces CER E Ca T ide dio 
Ouro Preto — Secretaria das Finanças........cccesss 
PaAIMAS isecrerci o cons sea sea estica cs sacos n od C dC Sê 
Palmyra cc. esco. vececore COCO ta de. 000 
ba OU Rr 
Paracatú...cccsoc. [ERAS EAEEEARSO 00000 CC Coto. ... 
Passos. ccccrsrsos COCO, ecosato 
. Patrocinio.... oeceot coco cnnnerocose “eee. “ease 
8. Paulo do Muriahô...cescsecscesensonccsso cocos 
PiraDgã..ceceseserrssersseres COCO nest ICAO SA. 
Pitanguy..cccercoscorosrce censos os corr cruas sossss 
Plumby..cccserescosonrrconecertronco enc orsaesoos 049$760 
Pombas cecicascrsd vas dc sra de DE DU Sa E Sn dd SÓ Sid 15:185$286 
Ponte NOTA sssscsss case is sra ca sa Isa a deu ca a dd 6 E:270$800 
Pouso Alegro..ececcncronsecrenronsoes reco rcrsenes 2708000 
Pouso AÍtO. .scessescemmesenserrssersserseneneessos — P:3504000 
PRADOS, sacsicrnic onde css an cin dis nd CU sa CUT O Cet a vd O 
PPALS cociseens a ue sa Es vadia DINA US Cd ralU Td 1:03 M 
QuelUZ..cesscesescnc crer caro cor one oro ss cost d do 3:504 42 
Rio BLANCO ucssisci mecanica rece srsa sis ed ease ad dE 30:016$62 
RIGNOVO Ca sines ca óca ce A CO NENE EN secas dede e Edo sd é 4:4º tal 
Rlo PAPO. cosara sereis era a dade Tas EC dae O Ea CS 391 ) l 
Rio: PrOlO. err crase rectas usas e cecice rasas od aan aê 6:304 
+ Santa Rita de CASA sssuesivecacansi raves oe aséges 
Banta Rita do Bapucahy...ceccocccsscroncecrcesses 
Saba A assesesessues Cesc ee ATA T AO CCN ONT Cs dd 6 20:514 | 
BaCrAMONtO, ..cccccoccoscecro oo ecos nos saco ro sos | Ig 


6 
1 8. Sebastião do Paraizo. ccoccncncocorsrosnessesese ) 
j BOLO con coccastr sia ces mini cdca recai cas dus dates dado 7:830$267 
v + Soto LAgORS..ccssecece nesses cescososcocessena nesse 
Ed 4 Theophllo OMODI, cerco sisese casta sdi ves cesos sado l0; 


N 


ada M no tg st | 
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Tiradentes, css cessaecss os casusitrascrascs re cesdavs $ 
Tres Corações do Ria Verdes.ccrrsecocosacsonossass B28$090 
Tres PODIA assess scans sus cena gas re eai 382$610 
TULTO casam asso Sea ceara Eden musas e rata ra sos. 1:756$082 
Ulisses ca ces nica ainda ces e adido encsvco s.. 3.500$000 
UberadA sais suco risa ns an ida ro pec esse Era Ta6 00d $ 
Ubarabinha ic esescresimerinsd es asia sacia sês $ 
Varginha ESTRESSE EEE ERES EEE SEEAEE 4:335$328 
VICORM os asa ra mama ao dunde gas re ase Ve add queda N:928$543 


727:602$363 


Neste quadro não estão inclutdos, por ainda não terem sido remettidos à Secre- 
taria, os seguintes balancetes : 

Santo Antonio do Machado, balancete de dezembro. 

Carangola —iden de novembro a dezembro, 

Cataguazes —idem de outubro a dezembro. 

Pouso Alegre —idem de dezembro. 

Rio Novo —idem da agosto à dezembro. 

Santa Rita do Sapucihy idem de dezembro. 

Uberabinha —idem de julho a dezembro. 


Lotertas 


Nas quatro loterias cujas concessões ainda so acham em vigor, como £6 fez ver 
nos relator:os anteriores, tem cccorrido o seguinte: 

Em relação à de Josó Antonio Alves, cujos beneficios se destinam a um asylo de 
mendicidade em Juiz de Fóra, por innovaçã: de 18 de março proximo passado, foi o 
contracto alterado no sentido de poder variar de pianos precedendo approvação do 

A govern?, devendo o concessionario entrar mensalmente com quatro contos para be- 
neficio, depositar uma fiança de 20 contos e dar começo as extracções dentro de 6 
mezes, alem de outras clausulas garantidoras da Fazenda. 

Quanto as concessões de Eugenio Fontinha e de Frederico Mallio, a 1.º para 
beneficiar diversas obras na cidade de Juiz de Fóra e hospital de Ouro Preto é a 2.º 
paraa fundação e manutenção de um conservatorlo de musica em Barbacena, consta 


terem-te fundido na socie ade loterica estabelecida na Capital Federal, já existindo e o 
algumas importancias recolhidas ao thesouro por conta dos beneficios. Não tendo, vo 
porém, ainda sido approvadas as transferencias que requereram para aquella 89- ESA 
cledade, nada te péde ainda liquidar, , 
Resta a conces:ão do cidadão José Custodio de Oliveira que, com approvação da 
administração, foi transferida à sociedade anonyma--Loteria dos Estados tambem N 
com séde na Capital Federal. à 
Esta loteria tem corrido regularmente o é a unica cujos bencíicios tem sido re a 
colhidos acs cofres desta Secretaria, depois que dessppireceram os motivos que lerá. a! 
ram o governo a suspener as extracções, ) 
Além dis beneflo;os já entregues, na importancia de 104:000$000, como consta dos 
relatorios anteriores, furam air da entregues cs seguintes: Ega “a 
A Camara da Itabira para canalisação de agua potavel da mesma : v 
CÍdAdO, ecsccrerc sede cc o ROL od Bacen eo r De O LOU Doce v On Oss 0 5:000$000 e , 
A mesma camara para umê ponte sobre o rio Tanque. ..cccssesecorros 3000 ata 
A mesma para uma estrada da cidade à freguezia de Santa Maria,.,.. 2: 4 
A da Conceirão para num ponte em S. Sebastião do Rio Prete.cecccc.. 4:00 + 
A mesma para os ob:as da matriz de Itanbo...ccceserescscsessscosos bs + 
A de 8, Domingos do Prata, para a estrada do Onça a Ponte Queimada,  2:000$000 | 
A de Santa Barbara porn os obras das matrizes de Cocaes, Hom Jesus e u 
Cattas ALAS. ececccco cos coco cerco crase nto recorte seco on 00004 3: t 
A de Sabará para as obras do resoectivo muniolpio,.esecseessrocosros TO: 
' e serei H! 
30:000$000 
, 1 
-. 1 E N 
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> A' medida que as importancias entradas paraos cofres vão perfazendo a dos be- 
f nefícios, são estes entregues na mesma ordem, que se acha estabeleci ia na lei n. 3480, 
, de outubro de 1887. . 
DA Do accôrdo com as clausulas do additamonto ao contracto firmado com u cidadão 
4 E José Custodio ve Oliveira, em data de 9 de abril do anno passado, foram, por acto 
) de 20 de agosto ultimo, nomeades os cidadãos José Emilio Horta Buzelin o Edeitrudo |, 
a Pires de Camargo para cs logares de fiscal o escrivão das referidas loterias. 
o o Por faltas "ommettidas no cumprimento de sous deveres, fol o primeiro destes 
x cidadãos exonerado por acto de 13 de outubro, sendo na mesma data substituido pelo 
a cap:tão Carlos José dos Santos, ; 
o Ultimamente foi este fiscal removido para igual logar junto às loterias concedi- 
? das so cidadão losó Antonio Alves, e para preencher a vaga resultante da remoção, 4 
) fol nomeado o cidadão Antonio Gomes Monteiro. N 
y s 
| Imprensa do Estado 
- Em virtude do art. 10 do Regulamento promulgado pelo Decreto n. 595, de 8 de 
” outubro de 1892, foram por esta Secretaria, no periodo de Janeiro do anno proximo 
Ra passado até o presente, feitas ns seguintes nomeações pira a Imprensa Official : 
[ — Do cidadão José dos Passos Moreira pira a vaga do continuo Antonio Felix 
, Ramos Papagaio, exonerado a pedido. 
k, ; (Acto de 20 dejunho.) 
— Do cidadão Horacio Boeno para o logar de chefe do machinas, 
na (Acto de 31 de agcato.) 
a = Do cidadão Francisco de Assis Martins para substituir o auxiliar do chefe das 
da oficinas, que se retirou, Arthur Reginsldo Cardoso. 
; (Acto de 3 de setembro.) 
— Do cidadão Curlacio Baeno para o logar de machinista-impressor. 
v 
1 
o Terrenos diamantinos 
á E 
O pessoal da inspectoria dos terrana: divnantinos, com séis na silada de Dire 'Y 
; mantina, alnds é o mesm? eonstants do ultimo relato fio vos antecassor, 
ao Em relação ans respectivos delo gados, tavo qu s3 registear o fa!lecimant) do 
so da cidade do Serro, coja vaga fol por decraso poe Udo 13 da jnnho do anno 
' passado preenchida com o cidadão Joaquim Abraham Costa Velloso, nos termos do 
l art. 8.º do decrato n. 5955, de 23 de Junho de 1875. 
: Pessoal da Secretaria 
mo Pordecreto presidencial de 5 de junho do anno passado, foi exonerado a bem do 
E serviço publico o fisou ambulante Joaquim Camillo Bata Neves, colhido em alornco 
R, para com a Fazenda o)mo encarregado da collectoria do Mar de Hespanha, 
vo Para esta vaga foi, em data de 23 da juiho seguinte, nomeado 0 2.º ofisial da 
f. Secretaria do Interior, Francisco de Pau:a Dias Varinho, 
i ' Obtiveram licença : 
ds Para tratar de saúle — o amanuense Francisco de Panla Barcellos, por 60 dias ; . 
a O fiscal ambulante Arthur Ferreira da Cunha, dus: vozes por 30 dias, em 
, epocas differentes; 
o O 2.º oficial Oscar Auganto da Silva Kessa por 60 dias; 
' 02.º dito Avelino Francisco Maximo da Jesus por 30 dias; 
+ O fiscal ambulanta tenente-coronel Herculano Martins da Roca por 60 dias; 
MK O procura lor fiscal dr, Francisco Borja de Almelda Gomes por 60 dias, tendo 
7 sido substituido pelo dr. Leopoldo de Freitas; ; ) 
e O fissal ambulante Joá Custollo Martins da Cota por egual tompo ; 
a O continuo, Roberto Ferreira Constantino, tambem por egual tempo; 


PAM Para tratar de negoctos : 


O Já menolonado 2.º oficial, Oscar Augasto da Silva Bessa, por 31 dias, em 
A epocas diferentes 
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E' do pericdo de janeiro do anno passado até ao prosento a concessão destas ll- ' 
cenças, 


Assisto-me a obrigação da externar-voso meu pensamento n respeito dos grs. a: 
funceionarios, meus companheiros de trabalho na Secretaria das Finanças. 

Essa opinião não lhes pode ser desfavoravel, pois su 0 primeiro a dar testemu- 
nho de normal esforço no cumprimento do seus numerosos e arduos deveres, Eu sel 
quo accusações so bão levantado contra o serviço desta Secretaria e, fóra della, devo 
confessar quo por mais de uma vez senti o espirito inclinado a admittir a gua pro- 
cedencia; devo, porém, «om a incama franqueza dizer, que no curto periodo em que 
ine tenho ashado a frente de scus trabalhos, não encontrei motivos que conârmas- 
sem tacs accusações. 

Entretanto, a verdade manda que liga, o se mo calasee eu não me ficaria bem 
com a consciencia e o modo parque entendo cumprir os meus deveres, que o serviço 
' não é em sua generalidado egual, pois que necessariamente, como Edo aantecer 
sempro que apreciainos os trabolhos de uma collectividade, differenças se encontram 
de individuo para indiviluo. 

Partindo, porém, do ponto que para mim hoje constitue verdade demonstrada, 
isto é, da desproporção do trabalho «desta Secretaria como seu incontestavelmente 
reduzido possal, além do injustiça, seria incorrer om indes:ulpavel atvitesa, lançar 
à conta do incurnpetencia ou negligencia aquiito que muitas vezes pcde não ser mais 
que o resultado de injudicioso acumulo do ubrigações. 

No dia em que as furças ta Secretaria estiverem razoavalmente proporcionadas 
Aos seus vartus e multiplos trabalhos, terá oceasião de tirar a limpo, questão que 
para meu espirito ainds é p-lo menos um problema. 


Procuradoria Fiscal u 

Relativamente aos negocios que correm por esta secção, cumpre-me reportar-me : 

ao relatorio do sr. dr. Procurador Fiscal, uunde minuciosa é bem elaborada exposi- 4 
ção delles encontrareis. i ' 
5 
E Receita e Despeza vo 
1 

Nos annezos encontrareis todo o movimento que entenie com esta rubrica, abs- EM 
tendo-me de considerações que talvez se me reputassem descabidas, visto ente iderem A 
com a alta aiministração, que pertenca à esphera de vosso elevado arg 2 + 
Secretaria das Finanças, 10 de abril de 1895, ; ? j 

o 

O Director, Ê 3 
Theophilo Ribeiro o 
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BALANÇO 


DA 


Neceita e despesa do exercicio de IB 


Lei n, 399 de 21 de julho de 1892 


Balanço geral da receita e despeza do exercicio de 18893, or 


| 
| 
| 


a ARTIGO! 


g 1.º Imposto sobro genercs de exportação. . 10.233:415$105 
8 2, Imposto sobro generos de consumo do 
fóra du Estado... cecsecoroscrcranaces 1.003:30089€5 E 
8 3.º Imposto do tello..... iosuavs RR E 949:2558597 
8 4.º Imposto sobre contracios, novações € . 
proregações do contractos, OLC.. ccssvs 106:5055 191 
8 5.º Passagem em estradas de ferro partt= 


CUÍaTeS. ces cerrescoconeos E ERa NS 931:0208700 


ra * 8 6.º Multa por infracção ce leis, regula- 
E! mentos € CONLTACLOS...cccecocscsances 69:055$725 
a 8 7.º Sello de herança? O legados, inclusivô 
| 1º). sobre transmissão em linha recta BI4:5eSIBt 
| 8 8.º Cobrança da divida activa. ..... costrid B:544:299] 
| 5 9.º Imposto sobro O OUTO...ecececerereos 10:4535600 E 
8 10. Imposto do aferição do gal. .e..esess. . 2345SH2 
IF g 11. Renda extraurdinaria e juros do di- 
| » nheiros depositados em Eancos....... PQS: 1298160 
pl g 12. Renda da Imprensa Ollicial....cecesese 414175220 
| $ 13. Producto de venca do terras devolutas 
| do Estado...ccccrcsrrcosencenereo ... 8.6058531 
|. g 14. Reposições 0 restituições. .ececesecereo 22:0071932 
Ras o & 15. Jurosde quitroapolices...ecessseerse 805909 
o b 4 816. Taxes do matriculas € annuidades pa- 
be. gas polos alumno: do Gymnaslo Minel- 
| + ro é Escola do PiNemacin..ececesererooo 51:6:24500 
f É Renda não classifictla...ccorencosnonerenoo 1.347.0573173 14.874:3793500 
E jronda não contemplada no art. 1.º N 
E Renda dos terrencs diamantinos...cceeeos 10:1659349 A 
Cobranças indovidas...... PNR EN 2 EYTOSÕEO 35:140$035 
Emprestimos: 
o) De orphãOS..esessecolorenaconconaroneeees 0146:892$170 
+, Do bans de ausentes. ..ecececereeserecnnenos 8:183$543 055:059$816 
1 r 4 
EPA Movimento do fundos 
Impostos municipalicados 
Renda propriamente do exerci» 
4 CÃO coco rorsooconcnconosas 2:8333390 
nho Idem vinda do exercicio do 
“Ri De ccerercesererermncaso  ATASAOIL 45:317$051 
+ « 
:F Ordens A CUMprIP.ssessescenso orenrensas 123:990$183 
| Supprimento recobido do exar- , 
sa cicio do 1892..cecccseccos TIB5OSS2IA 
E Idem indemnizado pelo do 1694. 111:326$771 299:893$9935 
LE A . 
a Saldos recebidos do oxerciclo de 1892: 
o No Banco do Bratil.......... 7.439:4858232 
o No Banco Territorial o Mer- 
o 5 cantil... secceso esevvesca 817:8104200 
+. No Banco da Republica...... 6:3405000 , 
va Em poder dodiverass........ 2.0914:4835394 9.653:06335006 10.257:570$915 
a Ah a A traDEpOrtar.ccocecoscecoscenaado 7? Pesca socoratos 25,822: 1774326 
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ganisado de accórdo com a let n. 99 de 24 de julho de 1892 N 
Despesa : 
| 
ARTIGO 2.º ? Á 
8 1.º SECRETARIA DO INTERIOR : , 
1, Subsídio ao Presidente do Estado, inclusivó , 
6:000$ para despesas de primeiro estabe- ! 
lecimento...ecccocornocssenccrs oco csro00 30: E 
Il. Despesa com illuminação do palacio....... 2:4 ef 
Ill. Subsídio aos Senadores.....ececocssoenos 102:84 
IV. Secretaria do senado e expediente...... 33:11 ' 
l V. Subsídio aos deputados....ececessencenos 169:440 Ro 
VI. Secretaria da camara dos deputados e RO 
expediento....coccecescssecesconcasasoso 36:371$506 a 
vil. Ajuda de custo ao senadores e deputados 59:3 2, 
Vil. Apanhamento de debates......seccseso 73: À 
IX. Pessoal da Secretaria do Interior....... 123: 70 E 
X. Expediente da mesma secretaria.......e Fábio cora e 
XI. Magistratura e justiça do Estado... ....v. 1.819: 49 Pg 
XII. Pessoal da repartição de policla....... 33: 112$076 H 
XIII. Expediente da mesma repartição...... 2:877 ) 
XIV. Carcereiros, inclusivé o pes:oal da ca- E 
dtada Capital....ccccscoscossancerassos 28:773$888 e 
XV. Diligencias policiaes..cesseccsseroreseco 10:000$000 ns 
XVI. Sustento, vestuarlo e curativo de pre- à 
BOS pODFeS..'.ececcccencrosoccarensassos 343:545$844 “ 
a Força pública : RS das " 
a) Pessoal dos quatro corpos policies do ç 
tADO secas snes cera nes ess Seda des OO 044:701 É) 
maria para 1.800 praças. ..cecencocaeeeoos 583:421$874 t 
c) Fardamento para FRaÇÃ pluan cocersencs 120: a! 
d) Gratificação aos reen os, à 100 réis.. 14:41 
e) Forragem aos animaes dos quatro corpos. . 12:1 y 
t f) Aquartelamento, enterramento, armamen- q 
to, expediente e lUZ....cecccsccereseses 41:6504415 i 
XVIII. Serviço sanitário. cs cocsesssecosessos 23:004$751 “ 
XIX. Auxilio aos hospitaes e casas de aliena- 
Pa a. POQRDRIR SPP DO PN PRPNGESD NR PSD DR RR RE 52:000$000 A Es 
XX. Assistencia a alienados no Hospicio Na- o 
clonal da Capital Federal......c.cccses 3:822$000 CA 
XXI. Subvenção aos collegios de Diamantina ty 
e Marianna, aos asylos de orphãos de ) 
Diamantina, Marianna, Barbacena é 
CaothÓ acescs crer es er cai tear visestco 12: 
XXII. Soccorros publicos. ...scscococercosaes 4: 
XXIII, Fornecimento de vaccina anti carbun- 
QUÍOSA..ccorsosscorecerd o Coros sct sd ooo 9:600$000 
XXIV. Instruoção primaria, eecundaria, su- ; 
perlor o profissional...cesescesercossess 2.359:0204438 
XXV. Subvenção à Escola de Minas,....cesco 
XXVI. Aposentados e reformados....css..co 288:878$110 
XXVII. Despesa com o sustento dos alumnos 
e do pessoal interno do Internato do 
Gymnasio Mineiro... ceccesencocossetoso 25:867$123 
XXVIII. Para a creação e manutenção de uma ' 
bibliotheca annexa à secretaria da Cam 
mara dos Deputados...ecescocssnesonsoo de 
XXIX. Para expodiente de eleições no Estado 1: 1244270 6.000:T78$350 
) À LPADSPOrt AR. cecessecenssasensoro Cocccosoos 6.000: TTB$IGO 
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Caixas diversos a 


TERNSPILLO cssesceeraci secs msi vases 


De Deposito —dopositos feitos 
duranto o exercicio...... 3.243.5808052 
Saldo recebido de 1892....... 1.009:874$:04 


Le Estampilhas — estompilhas 
adquiridas durante o exer. 
CÍciO....ec... RPE 039: 150$900 
Sa'do secebido de 1892,..... 314:8753000 


De Effeitos— Saldo vindo de 1892............ 
De Lettras-Letires pisadss no correr du 
exercicio..... pap oa en Sad PA 


. 
MD Tra raio ap AS É a 


sete ostoasas.. 25. 322:1778320 


4.953:1598256 


1.001:C054000 
16:21 14020 
COSSISIO  5.898:585$776 


em 


TrANSPORÊA..cccccncencnoosenccrssroencancenscenavas 31,116:5038102 


Es 


Traneporte..ecoccrssooerorerereeronco 
9,º SECRETARIA DAS FINANÇAS: 


I, Pessoal de Secretaria das Finanças. .cccce. 
. Expediente... pocos . 
WI. Juros o amortização da divida fundada 
do Estado... .cccccccoscocerorerscssacaos 
1V. Porcentagem a collectores e escrivães... 
V. Despesa com o serviço de fiscalização espe- 
cial da arrecadação das rendas internas 
ecxternas do Estado, inclusivó ajuda 
do custo. .ecceccoccresorsa 
vI. Vencimentes de administradures de rece- 
tedorias, de escrivães, vigias e barquei- 
ros, e porcentagem acs primoiros....... 
vIl. Porcentagem a estradas do ferro pela 
arrecadação das rendas o às rlfandegas 
da União pelo mesmo serviço...ccecseve 
VIII. Expediente e aluguel de casa para reco- 
bedorias O vigias. .cccecerercoeoos 
IX. Juros de emprestimos do cofre de or- 
phãos e dos dinheiros em deposito para 
fiança de Exactores...cescocererencero 
X. Custas Judiciarias em processos crimes 
nas causas em que decahir a fazenda é 
expediento do jury..s..ecece 
XI. Passagem em estradas do ferro e tele- 
graminas officiaes. ..ecosessencencranano 
XII. Imprensa Oficlal....ccseecesseeceroos 
XIII. Reposições o Postiluições...ccorecenos 
Xtv. Exercicios findos..... 


crecose coca. 


XV. Psp2l para nnpressão de talões e livros 
para cs estações, fiscacs o despesa com à 
impressão do EClIO3, cescccesoorcccascosso 

XVI. Eventuscs..ccccccercorcoscesenceeacs 


112:851$973 
10:5 155160 


7072264151 
184:8225345 


04:1304780 
147:674088 


510:7878074 
13:001$032 


9:7898677 


80:052$793 
18:542$770 
182:833$141 


571208520 
1:278$500 


0.000:778$359 


2.126:895$461 


8 3.º SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS : 


1. Pessoal da secretaria 
1. Expediente o aluguel de Casa...ecsecseo 
WI. Corinissão da carta geographica e geolo- 
gordo Estado. ..cccecossessncicorsaaso 
IV. Expediento para a mesma commiesão O 
pagamento do trabalhsdores do cimpo.. 
V. Obras publicas do Estedo, construcção do 
um laboratorio na Escola de Pharmacia, 
acquisição e montagem de um gazome- 
trOcocoocor sor cerco sacro nao soco 00000 
vi. Immigração o colonização. .ecssecseerve 
vil. Sorviço de modição do terras publicas... 
vilI. Catechese..... cossescrsasesoss 
IX. Subveução à Escola Agricola de Itabira. 
X. Subvenção à Academia do Commorclo de 
Juiz de Fóra, para manutenção dos res» 
pectivos CUFSOS. sceresencecesernenaaos 
XI. aço à Escola agricola da mesma 
cl a Ceoc oro OOo Cc Oro taco DOC OO DO. 
xIf. Para introducção de plantas, sementos o 
introducção de 'animaes do raça como 
auxilio à industria agricola o pastoril é 
premios nos expositores mineiros em 0X- 
posições OXLFANgeIras. cessecserccenos 
XII. EventuaCS..ccccorcerconcerconeranass 
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9.008:582$004 
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Transporte, ... a a a 31.116:763$109 
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a PEA Rigs Cat tea poe “4 E Aa preto? E Rc ERRA Ro Ra A A DE, dd 
. . Ra “. a ' é ê a Ea eq ar 
1 
mm: 7 es. , 
Despesas não contempladas no art. De 
TEANSPORLO. cessesenerennenenenatero 9.693:5328094 
Administração dos terrenos diamantinos.... 5:2068103 
Despesas pagas e nãv es sripturadas em €xer- 
clcios Anteriores. .esccrccecorosonsonane 19:5018532 
Construcção de obras — Credito especial da 
el D. Coe oU nO on seen cone non 00 0 0 000008 129:0595368 
Moaumento à Tiradentes—Credito da lei nu- 
mero Iccecorcrrese serenas PROD ss 199:9903,293 
Escolha do local para a nova Capitol—Dis- 
à posições transitorias da Constituição do 
: Estado. ..cccrerrrrcrsorcosenaneno neves 93:0295 427 
é con:trucção do edificio pira O Sonado—Cre- 
dito da lei n. 2eccserrecnco Sc dorámáda 31:2873339 
Compra do edificio pira quevtel do 1.º corpo 
de PoliciamLei n.33, art. 2º cescenesco 160:0603000 
const y ucção da alfandega em Juiz de Fóra— 
Let n.07.....0. some ania sos ndesáis mero 8:837351 
Repartição de Terras é Colonizsçio—Lei nus 
mero 55..ccssre diceio Ennis dor ess iros né 49:8083192 
Despesa de catechesa de 1892—Lei n.5%..... 8:0472 
Installação da Junta Commercial=—Lei n. 51 06:2203555 
Exposição do Chicazo—Deo. 5:7 de I89..... 2:9104630 
Immigração é colonização — (Exposíçio do 
Chile)—Lel n. 32..+ccorece erário velibgia 10:0003900 
Jostivuto Salestano-ler n. 4eccenererecoro 10:0009300 
Obras do Internatu do Gymnaslo Mineiro — 
lei n. 2D..c.c. essere core c casa cada k 30:5704010 
Auxilio ao governo federal para O estabeleci- 
mento de Jinhas telegraphicas no Estado 
. lol No 0.000. RE sro canos E0:0002000 
Instaliação do Congresso em sarbacana — : 
Jet n. PRA qe aeups ac ads EP S8:8403183 784:0403532 
A DO eee 
' 10.432:6228520 
Operações do credito 
Juros e subvenções a emprezas garantidas... 1.341:4603373 
Emprestimo e favores à Companhias do Es- 
trajes de Ferro — lel mn. 64ecececesere 1.590:0823511 
Resgate de 3.221 apolices dO Of ccrrecerese 3.824:0005900 6.156:140$189 
coemrmraemm 
16.638:771$815 
Movimento do fundos 
Impostos municipalisados........e Esses 95:2705253 
Ordens compridas..cescserero eossoesssos .. 114:951,083 
Supprimento indemnisado ao exercicio de 
18 Decos er sent 0 0 1000 000 04 ese. eso VI8:5058214 
Supprimento feito 80 exercicio do 1891..... NUS 370: 1188321 
; Caixas diversos 
Do Depositos— depositos levantados no corror 
do exergicio.ccecescroos coco 000 008000 714:187$090 
De Estampilhas—estampllhas fornecidas aos 
collectores no correr do exorcicio. cecsessess 293:500$000 1.012:003$900 
13.095:178$976 a 
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Texto deteriorado e/ou 


Encadernação defeituosa 
Damagod text. 
Wrong binding 
0078 º 


Es Qu 


Demonstração do enldo 


Numcerario no Banco da Republica......... à 4,434:5908299 
Idem no Banco Territoriale Mercantil de Mi- 
nas (em Iquidação).......c..cesese.... 292:3598511 


llem om poder do diversos responsaveis—ll- 
quido OCL teca nes LAMA SEARA E! 4.056:3378389 


Valores, no caixa de depositos. .....cccsess 3.539:207$366 
ldem, no de estampilhas,.......cessereecso 705:5593000 
Idom, no de lettras......cccccesesessereses 20:8538490 
Hem,no de eaito......ccsesessereresasco 16:211S920 


1.º Secção da Contabilidade, 25 do março do 1895.— 0 2, 
Sousa Neres, —O chefe do secção, 4/Jonso Morcira da Silva, 
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1 
' Balanço provisario da receita e despesa elestuadas durante o exer 
à segundo a lei n, 65 de 
Hd) 
(o, Reccita 
Us 
U1. A ARTIGO 4º 
E 8 1.º Imposto sobre generos de exportação... 12.852:749$128 
8 2.º Imposto sobre genercs de consumo de 
MRE fóra do Estado. ...eceeesseresecsses 805:2705875 R 
go 8 3.º Imposto do sello,......... ER 1.032:09938127 
8 4.º Imposto sobre contractos, novações, 
E transferencias e prorogações de contra- 
' ctos referentes a ompresas privilegiadas 20:5193351 
j 8 5.º Passagens em estradas de ferro parti- 
x CUÍAPOS..ecccereesreserocccensvererso 299:9878312 
; 8 6.º Multa por infracção de leis, regula- 
: Mentos € contractos....eccssesccocsso 27:8892397 
Pa 8 7.º Sello de heranças é legados, inclusivé 
1 ºj, de transmissão em linha recta.... 403:6755360 
] 8 8.º Cobrança da divida activa.,...csscses 3:2533049 
í 8 9.º Imposto de aferição do sal.....eccss.. 41:5583822 
HERO 8 10. Renda extraordinaria e juros de di- 
' nheiros depositados em bancos........ 175:7628236 
! 8 11. Renda da Imprensa OMcial........... €3:0038391 
. 8 12. Producto da venda de terras devolutas 
y k do Estado. socosescssicera ca ccesess ss 19:52580592 
S 13. Reposições o restituições. .....sesesses 22:0008530 
” 8 14, Juros de quatro apolicas......sercsses 169$90 
8 15. Taxa de matricula é aonuidados nos 
estabelecimentos de Instrucção........ 654:089$145 E 
8 16 Renda dos terrenos diamantincs....... 9:0338$735 t 
8 17. Imposto sobre a exportação do ouro, 2 
conforme a legislação fuderal..,..c... 20:(04$578 15.840:7358193 
Renda não classificada, ...cccsesscecesa 1.733:005890 1 
Cobranças indevidas. ...cccseccsscereees 12:3233157 1.750:391$121] - ' 
é 17.597: 1208014 
Diversos 
Impostos munlcipalisados....cecesessess 1:7038700 
Emprestimos de orphad3..cecessecresso 705:1338130 
Beng de BUSONtOS. eccrccocsccscsrercse 4:1888226 711:030$056 
à fia 18.308:150$070 
| j 
| 
4 Movimento do fundos | 
A | 
"o. Supprimento recebido do exeroicio de 
o 1803, a ser Indemnisado....sccsesscs NI:322$77 a. 
it Saldo recebido do mesmo exercicio...... 8.813:237$190 8.024:015$96] ' 


A transportar... corccesescssansoss 27.232:772$031 
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ciclo de 189%, ainda não liquidado definitivamente, organisado 
25 de julho de 1893 


Despesa 
ARTIGO 2.º 
8 1.º SECRETARIA DO INTERIOR : 
: 1. Subsidio ao Presidente do Estado. ....... 25:900$000 
À 1. Despesa de primeiro estabelecimento para 
o futuro Presidente....ccceresecerenos 6:000$000 
1. Despesa com à iluminação do Palacio... 2:400$000 
IV. Subsidio aos Senadores. ces cocescssocos 73: 
vV. Pessoal e expediente da secretaria do Se- 
NAdO.. cocccccconco cesso coro reco cocods 33:300$796 
VI. Subsidio aos Deputados. ..cccssersee sáas 155:440$000 
vII, Pessoal e expediente da secretaria da 
Camara dos Deputados. ...... A eqá usa 43:510$191 
VIII. Ajuda de custo aos Senadores e Depu-= 
LAGOS. cocoroccccrcono reco e tresceroaca 38:6674000 
IX. Apanhamento dos debates. ..e.csceseess 52:333$133 
X. Pessoal da Secretaria do Interior... ..... 133:818$801 
XI. Expediente da mesma secretaria........ 15:532$100 
XIl. Magistratura e jostiça do Estado. ...... 1.393:251$338 
XIll. Pessoal o expediente da repartição de 
Policia. ..ccssosccro soc cocorescoses ses 40:040$118 
XIV. Carcereiros e pessoal da cadta da Ca- 
pital..... ..e... evvseco CESAR EAS) hd 33:91 28 
XV. Diligencias policiaes......coccece PRETO 15: 
XVI. Soccorros publicos...cececcocesscones 37:518$700 
XVII. Auxilio a hospitaes do caridade e & 
' hospícios de alienados... .ccsseseceresas 63:000$000 
XVII. Assistencia a alienados no Hospicio Na- 
clonal...ecocccocoroso coro concoca sans SO 
XIX. Subvenção a collegios e asylos........ TE 
XX. Sustento, vestuario e curativo de pre- 
sos pobres. .cescrseorcccorenoosranass 478:551$942 


XXI, INSTRUCÇÃO PUBLICA : 


i a) Instruoção primaria, inspectores escolares 
| - ambulantes, papel, penna, tinta é livros 
para alumnos pobres...ccecesersesenes 2.026:2854427 
b) Dospess com as dez Escolas Normaes eto.. 495:934$404 
c) Despesa com o Externato do Gymnasio Mi- 
à neiro, compra de objectos de expediente 
] e custeio de gabinetes e laboratorios eto. - 60:5046977 
| d) Despesa com o Internato do Gymnasio Mi- 
| neiro, compra de oblectus de expediente 
ecusteto dos gabinetes e Iaboratorios eto. 61:2284000 
e) Despesa com à Escola de Pharmacia, com 
pra de objectos de E serdea e custelo 
dos gabinetes e Iaboratorios..eceseceseo 87:220$739 


Ee 


XXI. Despesa com o sustento dos alumnos RE 
6 interno do Internato do Gym- Ea 
nasio MinelfO.ccccccosoocorsconoscasss 52:370$060 » M 
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e pt 


E L So 


XXIII. Despesa com à manutenção da biblio- Í 
; theca annexa a socretaria da Camara 
! dos Deputados. . $ 


A transportar. coco seccencanaccnensaso 5.440:055$000 
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Texto deteriorado e/ou 
-ncademação defeituosa 
Jamagod text. 
Nrong binding 
0078 € 


TEANIDOR osso ga ricuda qu dis as SU aid os SSNUTA 21.232:772$0)1 
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Transrorte....cccs 


XXIV. FORÇA PUBLICA : 
a) Fossnal da Brigada Policlal..ce.cccseses 


p 8 eee. ... .. 
XXV. Saúde publica o expedionte das dele- 
gacius vaccinadoros....ececcsenccenoro 
XXVI. Subvenção so Lyceu do Artes o Lfl- 


cios de Ouro Preto...cc.cercsco seeceds 
XXVII! Despesa com o expediento de eleições 
estadones.. ccccorerco a dd canada ; 
XXVII. Eventuacs........ Scan peadca suis 


8 2.º SECRETARIA DAS FINANÇAS : 


1. Pessoal da Secretetia...cccsescocesuseoro 
Il. Expediente da Secretaria,..cccecceere sa 

HI. Juros e amortiseção da divida fundada 

do Estado..... Suas ese 
IV. Porcentogens a collectores e escrivães.. 
V. Despesa com o serviço de fiscalisação es- 
pccial do arrecadação das rendas do Es- 
tado, internas e externas, Inclusivô 
ajuda de custo..cccscecscsenccecoerere 

vI. Vencimentos a administratores do rece- 
bedortas, escrivães, vigias e barqueiros 

o porcentagem nos administradores e es- 
CrIVÃES. cececccrero noso o cones o seno o cas 
vIl. Porcentagem a Estradas de Ferro e Al- 
fandegas pela arsccadação do rendas do 

st O crcccoosorancsoo ocre sereno sc ovas 

VIII. Expediente c nluguel de casa para reco: 
bedorias e viglaS...cccserososesercasoo 

IX. Juros de emprestimo do cofre do crphaós 
o ce dinheiros em deposito para fiança de 
CXACLOPOS.. cerco socos cerono ce senconoss 

X. Custas judiciarias em processos crimes 6 

nos vausas em que decahir a fazenda é 
expediente do a 

XI, Pasesgens em estradas de ferro o tele- 
grammas ofciaos...ccosnoccesocenccasa 


XII, IMPRENSA OFFICIAL : 


q) Pessonl,.cecerercco cce cor sro rosa rosa ds 
b) Despesa com acquisição de papel, reforma 
de typos, tinta e mais objectos de cone 
sumo, Inclusivó a acquisição de duas pe- 
quenas oficinas de litographla o gra- 
VUPA.ccorcrosc cc ce dor oc renernera caos! 
XII. Reposições a restituições. ee cessesseco 
XIV. Exercicios findos..ccccscecorcosonenos 
XV, Despesa com a Impressão do estampilhas 
XVI. Aposentados e reformados. ...cscccsce 
XVII. Administração dos terrenos diamanti- 
E PP EEE 


no 
XVII, Eventusos...cecerercereorenenenesas 
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5:000$8000 * 


2:4078770 
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128:082$503 
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E07:0005000 
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73:8894090 


607:4825289 
18:5845705 
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151:400847 


103:070$184 
22:3104007 
60:209$262 
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TLADAPOPLO. essere reeresrsera eres ana as as stsanena 27,232:7728631 
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8 3.º SECRETARIA DA AGRICULTURA COMERCIO E OBRAS PUBLICAS : 


Transporto....ceseosesesecenass 10.249:824$543 
1 Pessoal da Secretaria, ...ecesersesessneese 143:5822040 
I Expedionte e aluguel do casa....'.e.... 14:2393720 


WI Repartição de terras o colonisação, expo: 


diente, casa e mobilia...cccceserseness 03:375$104 
IV Despesa com as commissões de medição 

de terras devolutas o com à acquisição 

de instrumentos para às Mesmas....... 80:9704071 


V Catecheso ..ccecercrconocccconcssesoness 13:080$7306 
VI Obras publicas do Estado, reparação, con- 
* certos e conservação de edificios pu- 
blicos...cescccossos seco.e 10000“, . 609:0508427 
VII Auxilio ao governo federal para estabo- 
lecimento de linhas telegraphicas no Es- 


tadO..ecccccco coros orcs seo a scores cas 30:000$000 q 
VIIL Despesa com a commissão da carta geo- J 
graphica e geologica, material de escri- E 
ptorio e trabalhadores de campo........ 05:187$100 . ' E 
IX Despesa com a sequisição de plantas, re: ; ; 
mentes, introducção do animaesda raça, 
premios a expositores mineiros em ex- 
posições extrangeiras...cecocosserecaos 0:0343300 
X Subvenção à Academia do Commercio de 
Juiz de Fóra..ccccsses ane io entes anne do 30:000$000' 
XI Subrenção à Escola Agricola de Juiz de 
FMI. cccooccro ronco oco eso ecos oa 000, $ 
XII Para compra de vaccina anticarbun- 
CUIOSA . coscrooc oco ro e score oro c o creo s 0.0 7:2003000 
XIII Custeio do Instituto Agronomico de Ita- 
DiLI e scsssssa vacas serra dr tico res 12:0554877 
XIV. Idem do de Leopoldina. ...ccescososso $ 
XV. Idem do Instituto Zootechnico de Ube- 
TADA essecacactces es Cosa tre soci d dad nO 1:9408900 
XVI. Idem do da Campanha......cccssessss $ 
XVII. Eventuals..cccceocoscesocecorsoocos 4:803$4090 1.177:4294591 


11.427:254$134 


Dospeans não contempladas no artigo 2º. 


Construcçãode edifício paras o Senado — lei 

n. DD ese o Co O O ec eres Caco dada 4:5808097 
Obras do Internato do Gymnasio Mineiro— |. 

letn. ba! PRADA APRE DOR DR DDD RONAN ENE? 7:107 310 


Junta Commercial — leis ns. bl 0 70......0 12:6474572 
Commissão de fixação do limites do Estado— 
lei n. Desssscrrsocon oo ccccesecicoasoso 69:7605000 
Construeção da alfandega em Juiz de Fóra— 
lo n. Olcercasca can cas iraacs e ces nada 202:495$760 
Installação de institutos agronomicose zoote- 
chnicos—lel n. TO..sseccsronseoeoneees 38:243$380 332:843$840 


Operações de credito 


Mudança da Capital-loi n. 3 addicional à ne 
Constituição....cccccssosscosonnncenõos 2,073:480' € " À 
Immigração e colonisação-lel n.: 32...ccc.. 473:874$044 REA 


e e e um to Deo 1 


A transportar.ecceseersorasensensero Bo MOSS$OMA 11.700:007$983 : of 
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TrADApOrto,.cscsessesseresassasios 27.232:772483] 


27.232:772$0631 
=== 


Primeira secção da Contabilidade, 25 de março de 1895.—0 2.º oficial 


ais 


Transporte...ccecsssercescosocosss 3.149:3544044 


Emprestimos a Companhias de Estradas de 
Ferro=lel D. COCO ACO dO sato ste. e 4.657:2604377 
Manutonção da ordem e instituições republi- 
CANMS insere ras des casca es nadas Sado 262:035$190 
Juros e subvenções a eMpresas.....ccccsece 1.320:6633124 


Impostos municipalisados....cescessseseres aercerrcecasero 
Saldo. ..seocc. 


Observação 


11,760:0074983 


9. 905:3209635 


17:028$933 
21.172:4408551 
6.060:3235080 


27.232:TT24B3 


Neste quadro não estão contempladas a receita e despesa de 3 balancetes da 
Companhia Estrada de Ferro Leopoldina, 1 da Bahia e Minas, 2 da Central do Bra- 
gil, 4 da collectoria de Cataguazes 6 4 da de Rio Novo, cuja renda pode ser avaliada 


em 780:000$ e computada em 450:0003 & ctiva despesa. 


No saldo recebido do exercicio de 1843 não foi incluido o de cada um dos Caixas 


especiaes, com os quaes não se fez jogo. 


Vicente de Souza Neves, — O chefe de secção, Affonso Moreira da Silva, 
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Relação de saldos do exercicio de 1893 


ESTRADAS DE FERRO 


CONTRA 

Central DO Bratllas serasa soa agas a dar ue sai ia rir 
Bahia e Minas........... DN Da dA cando siga die end s 10:069$771 
Leopoldina. .....ccccess serenas Sed o 2.022:80032]2 
Minas ant Rio..... PATR Cena das ada mre e suites 342226 
Anpyana.. POC e o Ceres ara assa so q U 00 00.00 69:320 350 
Muzambinho............... Pescerssecassoa see. 05:1758486 
Oeste de MIBAS ssa rsss sa cas nimidas Centedi o 3308153 
R Rio das POLOS ss esnde saia in asiiio da dados cod 27:4774703 
CADU sun sa cera naame ses Ceara is Assad Ovo deo ca. 
União Valensiana.... $208 


OOo Ce Cetro recon tso ge 398? 


RECEBEDORIAS 


Caracól 


José Francisco de Oliveira, ...ccccssseeseresses 44350 
Felicissimo Augusto Ribelro.....ccssseseressos 


Dôrecs do Gunxupó 


Cornelio Augusto DAMA canis ips dass 3 168 
Antonlo Joaquim da Silva....ccccssseressessaso 7577 q 


Sabino da Costa Pereira......c.cccccsssesseras 3:377$918, 


Julio Dias Ferraz da Luz.......cessresessessos 120$316 


Flores do Rio Preto 
João Ferreira Velloso.....esecccscecssssesseras 


Itajubá 


Olymplo Augusto de Magalhães. ....csesesereso 
! Tris o Gonçalves POPOIMA ces iusnserisentássês 
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Jacutinga 
CONTRA 
José Silvestre Ferreira de Salles. .............. 135996 
Jaguoary 
Ezequiel Gonçalves da Cunha........s..cc.... é 18527 
Antonio Nunes Brigagão....ccseeecerereeserso é ERR 
João Gonçalves 
Here lsno Martins da Rechas....... PRP ERRO E een dcavis : 
JoÃo Evengelista de Faula,.......... io sd aier OS 13405 
8. «João do Paraizo 
José Custodio Martins da Costa... ....ccseeos IS1%300 
Juiz do Fórn 
Autonio Caetano Rodrigues Horta.............. S900 
Monto Santo 
Fabiano Soares de Voraes....ccccesesereriass 208088 
Elias Coelho dos Santos,......eccessecereero 1:2193:95 
Patrocinio do Muriahé 
Alberto Morcerf Rndrigues Pereira. .....ccses 4578070 
Galdino Augusto di LUZ.....cccssersrsssessass 499324] 
Jorquim Silverio da Silva Mineiro............. 1908633 
Thomaz de Aquino ATONSO, .ececcrerssersroves 61982;1 
Cyrillo Josó Pacheco. .cescesrccssescrsesecrsecs 1:283$208 
Passn Vinte 
Josô Feliciano de Andrade Subrinho............ 1165566 
Zoroastro Pires....... E RR PRE 102130 
Pici 
Zeferino Josá Corrêa do Britto.............. sigos 234592 
Gabriel Lopes Guimaries............ RR .. snadii severo 
Jgnacio Candido Xavier de Araujo............ .. senesosesa 
Francisco José do Sucramento...........ccrs 328999 
Quintiliano José da Silva Sobrinho........... 2758247 
Poçãozinho 
Altivo Josó da Cunha,.... CETe nad sandes s So 
Manoel do Espirito Santo Oliveira, .........c.. Meses svões 


Porto da Natividade 


Antonio de Souza 6 Silva.....cseccesssssesseass 8ez024 
Beuedicto Corrêa de Oliveira.....ccsscereccoses 


Prosidio do Rlo Preto 


Franolsco Josá Ferreira....cccesccsessresass IOSIRO 
Manoel Felippe dos Reis,.......ccccccccrrssss 528700 
Francisco da Rocha Mello........... Ra esc Ce cash 
Manoel Isnacto de Suuza Bittencuurt........... 15$125 
Lu.z do Leinos Evangelho. ....sssssessessssess reco cresre 
Manvel camilio do Espirito Banto...essares 4:0508154 


A FAVOR 


369$ 160 


6:372$308 


38$144 
2008820 


528300 
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1o$180 
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CONTRA A FAVOR 
Manoel do Espirito Santo Olivelra............ Es 8:$185 ; 
José Bernardes da Silva COt&..ceccccesecesocers 809774 
Herinogencs Cassiano de Araujo Bruniwick..... dade ro o sd 264078 
Snlto Grando 
Pedro Ferreira de SOUZA.ccccrcensrceraneceers N9$474 
Josephino Gomes Ferreira...cccereresereoreseos 1228448 toa 
Carlos Jusé do Farla...ccceccecoroooroncancreso 3004000 
; Vicente Ferreira Barbosa...ccrececcerescanoeco 9724023 
sapucahye-mirim a 
lidefTonso Baptista do Olivelra....ccesesscrereo  rrrrerenaao 5$470 1 
Antonio Dias Ribeiro da LUuz..c.cccresso recere coersnasoso 16598 à 
Joaquim Coelho de Noronha Juuior....eccere. , 15:1688104 
sapucala ' : 
antonto Gabriel Nunes Furtado..ccseseceseero  crarrcranso 884960 "4 
Tres Ilhas / 
Manoel Ferreira Velloso...ececerecescnnormenes ressecessas $105 fo 
João Pires Alves Junlor....ecorcoccoconoasseos ant ca cs dd $065 
Antonio Thomaz Nascente de Figueiredo........ 1333951 , 
Zacharias ) : 
Juvenal da Cunba..ccocccorsooscoonro os casnocs votos. 17$057 | 
4 DIVERSAS COLLECTORIAS 4 
' Abacthe | 
Theoghilo Ezequiel do Oliveira Dias.....cec..e» Ro1$484 Í 
Abro Campo : 
ago:tinho Rodrigues de Caralho. ..ecescessere 65431 É 
José Joaquim da Fonseca..ececerconcenanssenno ccerevosss 26534 
Alfonas à 
Prudoncio de Almeida Vilhena...cececoconases PRECE 2138015 
Francisco Herculano Villas Buas da Gama. .....' mecrrrssos 214986 
Alto Rio Doco 
José do Nascimento Dias..ccccescececencencesas cooercensas 8$834 
José Marinho da Cunha..ccceccosrcossonseaccs 2 
Anselmo Mendes de Abreu...ccccccceceresesana 5$922 
Alvinopolis 
Jcão Gomes dn Figuolredo...ccercersensonsosos 1:060$565 
Hidio Gomes da Silva Lima. ..cesecerscocoseross comeresesdo 2034258 
Sant'Anna dos Forros 
José Ricardo Horta Rebello. .ccescososcosesaso 0 veto nesta , 14 168 
Josephino Frederico de Noronha. ..ecesecoreeroo cssscsssoa 
Manoel Ignacio Dias Duarte. ..ecoccssereaconõss sossesseado 1904403 
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Snnto Antonio do Machado 


CONTRA 
Francisco Herculano Villas Boas da Gama....... . 1903514 
Prudencio de Almeida Vilhena........... 


Santo Antonio dos Patos 
Jeronymo Dias Maciel,...t.ccccceeess 


Santo Antonio do Peçanha 
Francisco Vieira Netto LeMe..ccccrrrseserserss 588375] 


Santo Antonio de Sallinns 


Bernardino de Senna Cesar.....cccccesessesao 4:9684153 

Conrado Gomes Caldeira. ......ccssressecoo oie cesésisa do 
Araguary 

Augusto Alves de Moraes........cccsiressses 1:229$031 

Arassuahy 

Nuno Pinheiro Jardim........... DEDE A 1:3378391 

Hilario Pinheiro Jardim...........ccccererio, 1004000 

João Mendes da Custa Reis....cecermeso 1:2228345 

Araxa 

Augusto Toixeira Alvares.........cccseseseeas 35143083 

Urbano de Andrade Vilella...........ce. sá 45780 

Caetano Gonçalves Boaventura.....ccccrsserss 140502 

Saturnino de Paiva Teixeira........... Eateiçõo 1904000 
Ayuruocn 

Antonio de Oliveira Castro. ...cescesessro ESSA Roo 

Martiniano Alexandro da Silveira............. ; 258307 

Tristão Antonio da Silvelra........cccssiseco. . PRE PR 

Antonto Thomaz da Silva Meirelles......... PE 37$093 
Bacpendy 

Antonio de Oliveira Castro..... EO . 4994095 

Autonio José de Castilh» Junior.............. Er RAS 144 
Bagagem 

Augusto Alves de MOrReS......cccccrecstessess 6234044 

Caetano Gonçalves Boaventura....... Casaca anonimo po 

Urbano de Andrade Villela........... Ea TeaTas 2:135$349 

Silvestre José Carneiro..... PRP viva ddr . 1:351$018 

Lucio Bento Mamado.....ccsecesesseresesesess 3:8204591 
Bambuhy 

Carlos Antonio de Alvarenga Machado........, 724528 


Venancio José de COPO, comenisero renata iges 


Francisco Irineo BOVGÊS..ccssssreosesassensasos Es 

Bernardino Corrta de Britlo..s..csecsssesicros, k) 
Barbacona 

João Riblano Ferreira do CAMPO ssssiisricêrtas 2:215$357 


Matheus Jorge Rodrigues... see cerrerssssecos 
João Vidal Barbosa CAMAPA,.ceccsremsera 


correro 444$743 


A FAVOR 


I2g741 


1:068$115 


1673410 


3874459 
265817 


64003 


I7$040 


1$760 
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Santa Barbara 


carlos Augusto Pinto Ccelho da Cunha..ccccrse 
Bón Viata 


Jonathas Carlos de Oliveira.. «ccececereneo co 
Camillo Candilo de Lelles..cececersee ade 
Joaquim Teixeira dos SANtos. ecsescorconcn cedo 
João Antonio SOATe3..«cesseccrconenceecananero 
Aureliano Caldeira Rrant....ccosescerero está ios 


Bocavuva 


Izidro Caldeira Brant. ce. 


Bomfim 
Bismarck Pinto da Silva Campos..... RR 
Romualdo Ferreira DOPNAS....ccceceseor ix ssa 
Antonio Thomaz da Silva Campos..eccecesevo sá 
José Antonio de Castro Pereira...cccrces apavis 


Rom Succenso 


Joaquim Machado da Silva Netto. ..cecessceeso 
Cnbo Verdo 


Luiz Antonio de Moraes Navarro JunioF.....c.. 
Josê Elias do Moraes NAVATPO. ce cercenconcereos 
Francisco de Paula Santos Boeno...cecemerrare 


Cnethé 


José Antonto Machado Chaves...ccrreecerreres 
Pedro José do AFAUJO.cscsecerencnceneananenoo 
Jacintho Rolrigues de Mello FrancO..ececceres 
Saturnino de Oliveira Lima...cccere 
Ernesto Octav.ano Pereira Gumarãos..ceccecos 
Yicharias Ferreira Torros..cccccco PRP PRP 
João Baptista Rom..cecc. coesa 


Caldas 


Franciszo Josó de Oliveira é Silva. .ccsecccrsoso 


Vrancisso J0:0 RObOUÇIS. e secccnnererennanaro 
Francisso Pedro de Freitas....... RN AND 
Cambuhy 


Juão Baptista Ribelro 6 SILVA. .esereeeesereeres 
Campanha 


Prancisco de Assis COOLhO. «esesescrrenceronanao 
Marcos Antonio Coelho Netto. .cesesorercaracose 
Francisco Herculano Villas Boas da Gama. .cc... 
Justino Xavier de Mello Lisboa, ..cocoscocoseres 


Cnmpo Bollo 


José Coutinho de BAPTOS, cescssoscocerecseanoso 
Carangola 


Hilario Augusto Machado. .cesccscssecososenoss 
Francitco Ferreira Barbost.cesescocorononorensa 
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4658118 


5Ig105 


133145233 
9:1324173 


5374608 
“4I8$I70 


3028350 


1888210 


17:225$972 


8008157 
S$830 
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1538341 


31$158 


68500 
628720 


9848082 


28300 
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“Caratinga 
CONTRA 
Bento Augusto de Ro PO ENNDE RR DR 1:7583305 
Carmo da Bagagem 
Zacharias Borges TAVARES guaranis pi snes: 48700 
Carmo do Fructal 
Joaquim Teixeira do Amaral. ..ceserercesesss 1:500832] 
Carmo do Paranahyba 
Jeronymo Diag Maciel. eee seres serras 2:158820] 
Jxnacio Teixeira da Cuubi..,ccessrecercssereas DotI99 
Augusto Alves de Morues 


COCO Cs rosca sara s es COrcosraçsos 


Carmo do Rio Claro 


Augu:to Cesar BOPDASA, seres es cososns terras 3155324 
Maluquias Pereira de Carvalho, ...ccccsesriso 


: 86459140 
Francisco Hercuiano Vitlas Boas da Gama........ EAN | 
Catagunzes 

Francisco Pereira Ramos Sobrinho........... 3215858 
Francisco Soares Valente NIRIO. crus suessusios donidisada 
Julio Guimarães, ......ereos Crecresesasesrasas 4093173 
Alfonso Celso Mulesto de Almeida.....c...ciss., anbecstess 
Prancisso Pereira RUMOS. .ecccsss rs serrerras 


Chrietina 
Evulsto Gomes Nogueira. cescrsseserressereasas 


1278390 
Zeferino Ju:ó Cortôa de Brty..eeesesccssaras Cocsceseses 
Gabriel Lopes Guimarães. .ccccsccressssersroa, 20384 
Diogo Josá Lobato LehÔa. essere rersererso 2:0955259 
Flavio Antonio de Paiva. erreseseresserersas TIRO 
Conceição 
Joia Pereira Maliquias...esssseseresserseniass 4:840,506 
Juão Alves do ONVOLES are crpsasrmene es ciais Cossrscooos 
Curvollo 


J os6 Juaquim de Castro ESTO RN RR 423155 
Manoel Joaquim Ribeiro, eccseeseresserrrsrsao ceseesesesa 
Aanvel Marques Esrr Ira Viauna.,..ccc.ss.s. 748079 
Matunio Joaquin do Figueiredo. .,..... PROA JO8S4O 
Diamantina 


Theophilo Soaros Pereira da SUA. cessssasueis 
Arthur da Fonseca Ribeiro. ecc csesesseresoroas 
Jacintho Quintino de Araujo Melrolles, 


185570 


ban aa 2205355 
Coario Rusriguos Pombocccccscersesssssaserss 4028103 
Frns co Leandro da PUB, sans apena dios 


1658967 
Ne Domingos do Prata 
Francisco Innocenclo Gomes Lima, ..,......se.. 75047209 
Carlos Augusto Pinto Coelho da cuuha, sesdaroo 


A FAYUR 


$519 


$150 


B Dores da Boa Esperanca 
CONTRA A FAYOR 
João Cesario Baptista.....ecercerercoreracorsos 4844105 
aureliano Corrêa da silva Chaves........ee.. Ras ido 0504852 
Migu:l Rodrigues da Silva Cardozo....ccseceee ia US 
Jusó Nogueira do Sá..cccssessenensosencceressa lislesHs 
Dores do Endalá 
José Pedro do Araujo Lima....cecetscercereese 178407 
Jcaquiim alves de Andrade. ...cceresserserecss 20T$510 
Entro Ron 
Francisco Bernardes de Moura.....cccscrsssoss 335944 
Marçil Pacheco de Souza.....eccrscrcerersosva PRP 138105 


Pormiga 


Jo-é Antonio de Castro Pereira.....cescossoes 
Bernardino Curiêa da Custa...cccccresccresoos 


Vicente Domingues Martins.....ccoccrcocessecs 
Joaquin Americo Urcellino...ceccsecercecaneoe 
Severino Jesó da Palina..... 
dão Chryso:tomo da Rocha..cccecersessoeseres 
Thcotouio Cannabiava..ecesesesscssesorsessoso 
Thomaz Teneira Patos....corscencecoreseroos 
Francisco Mastin* Pereira,..cceseeo 
Manuel Alves Passos........ 
Francisco de Paula Santos..cccccesecorercoroso 
José antonio Rodrigues.... 


MS. Erancisco 


2485762 


$146 


448625 
9773152 
84333514 
10283:2 
4318284 
06954526 
5508345 
SSU8704 
1983)12 


984300 


tê Gonçalo do Sapucahy 


k Francisco de Ascis Coclho.....cccececereserero 
Cyrino do Lemos IDrta..ccccessessereneeereero 
Jody de Lens PiulitO..cccccorcrscocorsaoso é 


Grão Mogol 


João Ferreira de Almeida....ccececerssosenees 
Edmundo Fernandes Ba:bosa..ccccssesescecrero 
Autonio Gonzaga Pinto. .cccccecensrcesennecnes 
Joio Vieira Ottonk..eccccsscososenensooranesano 
Lu:z do Lemos Evabgelho...cceseseseosessasos 
Bernardo José do Carvulho....ceceserererososs 


Enbaúma 


Francisco Cecillo Coutinho..cececsseserosssese 
Eeancico Cassiano do Oliveira...ccccccscessecoe 
Olyrapio Josó Bernaniesceccorsocenconcorcosss 
Cetario Luiz (GnÇalVeB.ececsserneccrrneonrenas 
Eranciso» Gonçalvos da Silva Capanemo....c.c.. 


Etabisa 


Josaphino Frederico de Noronha. .eccsccseseesco 
Froncico Augusto Gongalves.cecsesrerecenaeco 


Etaju bá: 


; Honorato Fercardes de CostTO.cocesc cerco casess 
Evaristo Gomes NOgUUITA cssecerecercesenocase 
Jão Iptista de CAETANO, cecscrrcsosccaccaso 
Manoel Corrta de Miranda. cecorececsccsoroos 
Faávio Antonio do' Paiva. ccrccorcsccsosocssose 


xto deteriorado e/ou 
icademação defeituosa 


maged text. 
ong binding 


0078 º 


2108185 
9045254 
ERRA 33006 


4:201$246 E 
B$s70 
05404 
HIto4o 
A7IS922 
4:0628519 


ongsa 
SM, 
o), 
ERR 28122 
Natas dez9 


3533933 
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VISA] 
“08)00 
5198104 
103350 
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CONTRA A FAVOR 
Josephino Corrês....ececesercorrescece cases 8:1675333 
Francisco Cecillo Goutinho.........cccsceserss 193543 
José dos Santos Ribeiro.....ccccssereseseecesa 8183990 
: Jncahy 
ti 
| José Anacleto Junior.....cccccccecersecernerso 7:5] 34359 
j! Josó Ribairo de Mirania..... irá a are a aroiniá ra asd PDR e 13535] 
É Jaguary 
E Lazaro de Oliveira cSilva.............. raças 3: 1345553 
os Estellita Americano de Toledo Ribas........... sao pés o dios 908734 
ps Josó Josquim da Silva.....csecereerereereerers pod uia a 333207 
o João Ferreira do Almeila Goes...... ereersresos Re renes 402278 
Ny Innocencio Quilice............ RPA Ms RR E RR 1288015 
; Jo:ó da Cunha Escobar......ceseeeerersereeroo 0038165 
: eJamtnria 
E Vicento Domingues Martins.................... 438479 
Manoel Caciano de Souza e Silva.............. . 5SI84 
x João de Deus Marianno................ areabics Boost 
o Firmino Josá Pimonta..........cccssccsesseree 6254592 
Ê José Severiano da Palma.........c..e.. unida 208392 
E Alvaro Josê Rodrigues.....ccesecsersersecernes 464299 
M 8. Joho Baptista 
o antonio José da Silva. .....ccersecseserrereroo 3568401 
Josóda Cesta Refe.ccercsserecerereses cross 63025 
, Aureliano Affenso Fernandes......ccscseressces 945080 
Francisco Antonio do AFaUjd...c.sescescscsvos 2090 
(3 Agostinho Rodrigues Valle..... cescseeseseseeo 3058677 
' 8. João PELRoy 
Ê Herculano de Assis Carvalho........ccecseceres 348388 
r Francisco do Almeida Magalhães.......ccseserro 64771 
: José Cezario de Miranda Ribeiro......scesceses 28500 
' 8. João Nepomuceno 
| 
F, Antonto Flodoardo Cardozo....esesesessserasea 334300 
é Antonio Carlos de Araujo Bastos.......cccceecs 103921 
+ Joaquim Francisco Teixeira...cscecccesseesssoo SO Wo da sie S310 
" BS. Tosó Além Parahyba 
: Leopoldo Bello Pimentel Barbosa. .....csecerese Eita ga vi 3:850$101 
E 8, Sebnatião do Paraizo 
, Francisco José de Vilhena Granado............s star e sad 458399 
+ João Vieira CarfeiPOcscsssssese rsss s cesso cãs seco cosae. 208516 
voo Juiz do Fóra : 
ea Antonto Caetano Rodrigues Horta, ...seseseceso 10:0404588 
Manoel Pereira da Silva..cccececcescssocesusas CEOs Te Soo da SORO 
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Lavras É 
CONTRA A FAVOR 8 
José Antonio Dias Ministerio Junlor............ 145$320 
Francisco de Paula Alves do Azevodo.......... 851440 “a 
Lcopoldina A 
b 
José Teixoira do Oliveira Guimardes........... Daisies als aid 38584307 t 
Aureliano Lopes de Faria.....cececcescrserseses 3587 : 
Lucas Augusto 'Monteiro do Barros. oem da bia ê 233034 , 
Raymundo Martins da Costa CruZ....eccecccs Ena and $088 , 
] Lima Dunrto 3 
Manoel Rodrigues Morelfa..cccscecerersenmeso 2454240 À 4 
Paulino Moreira de Andrade......ececseceeess : 258450 , : 
Santa Luzia : 
Joaquim Fredorico Moreira...eccceccersoe io PR 4$800 NE. 
Josó Antonio Manhindo Chaves..,..c.ccs Ecistcaiá dia 437$019 º 
Francisco de Assis Fonsesa ViaBNa..ccsecereeo rreee NEVE 24012 4 
a 
Manhaunasti pa 
4 
Frederico Antonio Dolabella.................. . 431844 ' 
João Ignacin de Palva.....ccescrcsersecreresos my: ' 
Antonio Raymundo Machado.........cccereeree 7I5SilI ) 
Antonio Raymunto Martins de Freitas 176$:00 É 
Soraphim Tiburcio da Costa.......ccecsessrere 3034103 ' 
Mar de Hespanha 
f ç Joaquim Camillo Basta NOves... Coco eres adecoco 2.0928015 “ 
' Dr. José Caetano Telles do Menezes............. coseseesos $194 , 
po! 
Niarianna 
Manoel Ferreira G'iedes, .esecsscrsencersensass 30$%02 E 
Luiz Moreira Ramos..cccccscscesocensresesse são 1:5728037 E 
Fernando Antonio de Almeida.......... suae sai 508000 4 
Autonio Augusto da Silva Ramus....... aneis a £4593 4“ 
Caetano Donato COrrÔS...cccececescesseosecsss 5618722 a 
8. Migucl do Guanhães | 
t 
Pedro de Magalhães Birbalho....secesesseeess PT 2735992 P 
José Ricardo d'ilorta Rebóllo....sccccecessseres 833429 h 
Domingos Ignacio de Oliveira Torres.......cc..o PR RR 1754088 4 
Salathicl Augusto Nunes Coelho. ....... rsss 439 a 
Minas Novas : 
Delfino Ferreira da Silva....eccccressocescoses caes ds ars 16750 
Jo:é da Costa Reis. .. . ESSAS AAA) 481$900 
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Fistalisação as Rendas Ftermas 


Ex sy. 


Sinto vordadeiro constrangimento ao pór em vossa presença esta minguada 
exposição do serviço da fiscalização das rendas externas do Estado durante o perios 
do decorrido de abril de 1804 ató esta data. Além do cumprimênto do dever, meu 
mais intimo empenho fora fazel.a tão minuciosa e completa, quânto é o direito que 
tendes de o exigir o o reclamam os mais intiludiveis interesses do mesmo serviço. 

Sabeis, porém, que pouco depois da vossa ascenção ao cargo que tão digoamen= 
te cecupals, e quando cuidavamos do realisar as modificações de nossos regulamentos 
fiscaes, autorizadas pelos arts. 4.º, 5.º e 7.º da let n. 107 de 20 de julho do 1894, de 
que tanto dependem, não »ó a mais facil e correcta execução dos diversos ramos do 
serviço da ronda externa, porém e principalmente uma fiscalização mais eficaz, 
tivo de voltar toda minha attenção para a proposta vinda do governo do Estado do 
Rio do Janeiro, por melo da a a cobrança do imposto de exportação sobre o café 
deveria tomar a unidade de fórma ha muito reclamada é que ora tem, para alliviar 
os dois Estados do prejuizo de 7 */, que lhes causava o systems de arrocadação par. 
cellar em dois pontos diversos, 

Terminado o estudo de tão importante reforma com a publicação do decreto 
n. 700 de 6 de novembro de 1894, urgia acompanhar de porto a sua execução, 00 
meçada nesta Capital a 15 desse mez, para ovitar, quanto possivel, a perturbação 
qu ao ecrviço da exportação do cafóé mineiro deveria necessariamente trazer a novi- 

ade das fórinas para elle adoptadas, é 08 consequentes prejuizos que disso resulta- 
rum para a renda do Estado ; é sois testemunha de que, desde então, até hoje, nun: 
ca mais pude desviar minhas vistas desta questão, attenta a phase incandescente que 
ella assumiu, pelas queixas que a lavoura começou a fevantar, aliás prematuramen- 
to, e pela Insistencia do governo do Rio de Janeiro em querer manter uma theoria 
economica, que, por mais legitima que scja, é inspplicavel no caso, e tem, sobre to= 
das, 0 defeito de so achar em antagonismo com as disposições dos proprios decretos 
que operaram a reforma. 
te desagradavel incidento veiu infolizmente interromper nossos trabalhos, 
já bem adiantados, como o provam os dots projectos de regulamentos, contendo mes 
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didas complementares do referido decreto n. 790, que tive a honra do submetter à 
| vossa apreciação e correcção, o que £ó esperam o desenlace da questão à que acabo 
| de alludir, para receberem à devida orientação e poderem ger promulgados. 

! Sem o emprego destas medidas e de outras que & vosa tabedoria necessaria- 
|, mento suggerirá, posso desde já afiançar-vos, com & segnrança de quem se esforça 
k por adquirir conhecimento exacto das particularidades deste ramo do nox a adininis- 
| tração financial, que 03 prejuizos que o Estado de Minas esta sofitendo, prlo modo 

como está tendo descimpenhada actualinento & e brança do imposto da exportação, 
nesta Capital o nos demais portos marititno-, onde vão ter productos mineiros, ten= 

dem a toinar o tumarão com toda csrteza propo!çõe: collossaes. 
E E" pois muito pira lamentar que o governo do Rio de Janeiro tenha-se recuta- 
do ao convite do exm. 8º. Presidento desse Estano, para, coujunctamonte com Fer 
presentantes dos Estados de S. Paulo e Espirito Santo, tambem interessados na ques: 
; tio, procurar-so Uma fórma de resolvel-a, que satisfaça nos diversos interesses nella 
| envolvidos. Sem uma solução prompta nesse sentido, continuaremos em situação de 
verdadeiro constrangimento na marcha do serviço o que de dia pira dia tornará 
cada vez mais avultados os prejuizos della resultantes. 


Arrecadação da ronda do oxportação nos portos 
maritimons 


Em exposição. que tivo à honra do dirigir ao exm. sº. Presidente do Estado 
em Agosto de 1802, despontei a ideia da creação de uma Delegacia fiscal da Secre- 
taria das Finanças nesta Capital, provida de pe idoneo, não sômento para aus 
xiliar O desenvolver o serviço da fiscalisação 
augmentam à medida que o commercio dos generos mineir.s val progressivamente 
crescendo nos portos do Rio de Janeiro, de Santos, da Victoria, de Caravellas, do Pe- 
nedo, da Capital da Bahia é outros deste ultimo Estado, mas ainda para chamar à 
ai certos serviços, de elevado interesso para O Estado, é que entretanto, são actual 
mente desempenhados por administrações extranhas ou por particulares com muito 

malor dispendio para os cofres estadones e tem o intorese é exroção, de que já 
pão podeiuus prescindir, para que cs possos fóros do bons financeir.s possam subir 
à altura à qua fe.izmente tem chegado 08 da nossa capacidade política. 

Em tal repartição so concontrariam, como é de mister, todos os clementos neces» 
garios pira podermos olferecer ao Congreso estatisticas minuciosas é exactas do 
nosso movimento commercial de exportação é importação, Nos diferentes portos 

: r onde elle so effyctus O cujo incremento nº futuro pode-se desdo já avaliar po- 
as estradas de ferro que à este, dO norte c ao sul do Estado se destinam a APppro- 
ximar do littoral, em prazo não remoto, diversas vastistimas zonas do territo= 
rio mineiro, tão pujantes de riquezas naturaes, quanto atrophiadas pela carencia 
de meics de approreitamento dessas riquezas, de que aliás já estão gozando aquellas 
: de suas trmãs, Que tiveram a fortuna de primeiro participar dos beneficios que à 
' viação aporteiçoada proporciona 208 povos estatisticas que, como bem o eabeis, são 
à bussula directriz, O principal elemento co trdos quantos estudes se queira inten- 
tar, sempre que, No intere.se «do Estado cu do contributote, seja mister crear, au- 
gmentar, diminuir ou supprimir qualquer impocição. 
- Tarefa não monos lnportanco + necessaria, e que se poderia tambem commet- 
ter-lhe, goria & superinteudencia imediata no serviço da arrecadação dos impostos 
a cargo das Estradas de Ferro, com as quaes O Estado tem contracto, ca prompta 
! tomada de suas contas, tarefa quo a delegacia poderia desempenhar com mais vanta- 
gem pela sua proximidade dos esoriptorios centraos das respectivas administrações. 
Por maior que soja o cuidado da parte destas administrações, pra quo tal sarviço 
go executo de inteiro accôrdo com os nortos regulamentos é as clausulas dos contra- 


4 cton, ba irregularidades Da organisação dos balancetes, na applicação das taxas e so- 
: bro tudo na entrega dos galdos, que não ignoracs é que estão a pedir corre- 
a ctivo. 


“ Estareis lembrado de que dez mezes O moto de essidua eolicitação custou-me & 
E adopção da prorilenoa, a'iás da mais rudimontal instrucção commercial, de fazere 
' g9 O pogamento, dos saldos devidos pela Esteuta de Ferro Centrel mediante jogo de 
u contas eatro O Thosouro Federal e o Banco da Republica, visto à falta do numera: 
: rio eufficlente na Estrada para 08 realisar à dinheiro, como outr'ora; do quo resul- 
, tou chegar a sua divida, em agosto de 1804, 2 2.138:078$108, que afinal foram cro- 


; . ditados ao Estado por melo daquella transacção. 
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1 Recomar-vos-heis, outrosim, da recento diligencia que empreguel para obter. 
mos que se rovissem as contas de 1801, 1802 0 1893, nas quaes o Estado deveria ne- 5 ' 
cessiriamenta see credor, visto como nº pagamentos mensnes, que a estrada lho fz 
realisar-se por aimples crteulos spproximagos «da renda arrecadada. rovisão essa de 
que resultou receber o Estado no mez proximo possuo mais 343:6:05720, que tarde 
Ot nunca entrariam em sou? cofres, pols nem a propria Sesrotaria das Finanças 
tinha elementos para descobril-ns. ) 
E assim, como estes, outros serviços do mais alto interesso para o Estado, como 
o da arreca-lação dos impestes, que aqui +e cobram, podorião ser executados pela men= 
cionada Delegacia, sem quo todavia fósse preciso gastar com ella nem so quer quan- 
to noscustr a porcentagem quo à União percebe unicamente para fazer a dita arre- 
cadação e que, com a cobrança do imposto de 11 */, sobre o café hade, tó nesta Capl- 
tal, exceder agora "e 500.000$000 aunuacs. Isto por não termos fiscalisação no ponto 
em que está exigindo a natureza do serviço, conforme já por vezes vol-o-hel de. f 
monstrodo, nem acção directa pura corrigir as irregularidades de que se resente o 
memo serviço, o nem ao menos ns mais ligeiras estatisticasdo movimento da exe ' 
portição, para estes egutros trabalhcs quo à Secretaria das Finanças precisa exo- : 
cutar. 
Conseguintemente, peço desculpa por 89 poder ciferecer-vos a seguinte succinta 
noticia, extrabida apenas do apontamentcs tomades dos balancetes mensaes, que pas- 3 
sam por minhas mãos, i 
1 
t 
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RENDA MINEIRA ARRECADADA NOS PORTOS MARITIMOS NO ANNO DE 1894 


/ 
Alfandega do Rio do «Janeiro 


Renda bruta no 1.º semestre...cccccrerrecroo 3. 903:8258844 ! 
» » » 2, » COCO cer odcods 4.196:302 930 1 


; 8. 190:128$574 
A deduzir: 


Restituições diversas... ..cccscoco P:972$029 E 

Commissão de 4 */ paga à Uniio..  327:205$833 q 

Engano contra o Estado de Minas 4 
no balanceto de novembre... 10$000 


Creditado ao mesmo Estado no Ban- , Yy 
Cc) da Republica...ccecsssuos 7.852:940$1192 8. 190:128$574 V 


” Narenda do segundo semestre, em quoo mez de dezembro figura com réis 
628:830$4º0, estão Incluídos 261:7078321 da taxa de 11nº/, gobre o café, que desde o + 
1.º dia desso mez passou a ser arrecadado integralmente pela Alfendega, na fórma ; 
do Decreto n. 790 de 0 de novembro do 1891. ; : 


Para à renda bruta do anno concorreram os sguintes artigos : 


Caló.ccoorencncorconc ossos ces o oro Os Os Uo casa 8. 1L:5g4g5o2 ! 
FUMO.. cococercsccco ros correo carnes cessa ss canas 39:733$788 4 
OUrO...ccoccersocnerornoencocccro secos ssa cn canas 30:1 

Leite..cccccocscr cc cocos coco cce co roedor coa co o 0ss 5:57 .: 
Queijos. .eccccsercerconcoc corona so sercssoenaasaos 

CIGARROS, escore ro corr conse rcen aca ca rose sea sa Gas 84 35 

AVC. cococrrcooco coco ro Do OO Ono TO Os OCO 000 400: 140 

Toucinho ..cccoccccccconorcco sore oseo cons s asa caso 3U 4 

Feijão... cesosconcsccanona con en carente css nteooas º l 
Expediento..cccsccceresconccorocoscesserseossess 164$200 


» suÍno...cerccrsess COCO COOL COCA. 


» MUAP.cocececeroco ro oco co OU O SUCO OCO a so 00 
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» lanigero....ccosorcsncrscesesoscossecasenads ê $540 

D=CADPUM o sbe sean ir cc raia nado nos eme n dna po8 200 

AgUAS MINCIICS..cccorcccocass CEU a ss dna da 275908 

COUFOS ..crersessorsencorarsoncarsos PER 1ES580 

MUDO iss socos me sd to esses. ecc osesanse ..... 145700 

Carno de porco....ccccrcessonerercoraseceseresões eso 

Tecidos de algodão......eccsse. eoercosceresoenss 54580 

jo [PR ARE SO gato 4580 

Bebidas espirituosas..... cececercororcrrersensõos $380 
8.100:1283574 


A excepção do café, cujo Imposto é arrecadado integralmente nesta Capital de:- 
de o 1.º de dezembro, como sabeis, do fumo e do ouro, que pagam as respectivas ta- 
xas na Alfandega no acto da exportação, toda a demais renda, que se vê na recapl- 

"tulação que fica acima, devêra ter sido arrecadada pelas Estradas de Ferro, com as 
quaes tem o Estado contracto. 

Como, porém, logo em começo do exercicio de minhas funeções, soubo que imul- 
tos generos como o leite, queijos, cigarros, etc. vinham sem pagamento de direitos, 
entendi-me com a Alfandega para qu os empregados, n cujo cargo está na Estação 
Central a conferencia do café, fiscalizassem e cobrassem tambem as receitas não 
aproveitadas pelas Estradas de Ferro, asquaes, emtora não montem à somina avul- 
tada, não ficario todavia muito aquem de cem contos de réis annuacs; o qt e efle- 
ctivamente começou-so a fazer desde então. Com esta provi tencia tivo egualmente 
em vista oppor até certo ponto um dique'á tendencia para o contrabando, que se- 
ria desbragado, si houvesse certeza de que os generos, subtrahidos ao imposto, te- 
riam transito livre na estação do destino. 

Mas é de meu dever não dissjmular que estamos ainda longe de aproveitar toda 
a renda que o Estado perde, por falta não só de uma fiscalização genuinamente esta. 
doal, com todos os elementos capazes de lhe darem a latitudo que lhe falta, sinão 
tambem de disposições regulamentares, que garantam a effectividade da cobrança do 
imposto antes da entrada dos generos nos grandes mercados de consumo, tal qual 
como se esti procedendo com o café, nesta Capital. À ri Req 

O fumo por exemplo, que no segundo semestre de 1891 £ó produziu 1:2505235, 
em 1892-—14:955$291, em 1893-21:171$670 e em 1894- 39:733$788, é mercaduria que 
póde e deve produzir muito mais para o Estado, desde quo se tomem as medidas que 
a arrecadação do imposto respectivo reclama. 

Uma dellas já consegui por mim mesmo, que foi maior verdade nos preços da 
pauta semanal, organizada na Alfandega para cobrança do dito imposto, preços que 
desde longa data andavam muito abaixo das cotaçõesdo mercado. 

Dahi a diferença de quasi o dobro da renda, que se nota no anno de 1891. 

Mas 80 so conseguirá fazer esta renda chegar ao seu nivel natural, quando, 
como acima digo, o imposto fôr cobravel integralmente na entrada do genero nesta 


Cazital, onde se consome-partes das quantidades importadas. Si assim to procede 
10 


actualmente com o café, não ha rasão para privilegiar um gencro, quo não é de 
primeira necessidude, mas até fortemente tributado em todas as Nações. 

Com esta medida, não ee proverá somente à indemnisação do prejuizo que Mi- 
nas soffre com o fumo aqui consumido, Tambem entra nesta Capital fumo de outros 
Estados o principalmente de Goyaz ; o como o desto ultimo Estado paga o imposto do 

' exportação antes de transpor as respectivas fronteiras, a sua sahida daqui para o ex= 
terior é isenta de qualquer taxação. Disto resulta passar-se por fumo goyano muito 
que é de origem mineira, sem pagamonto do imposto de exportação. 

O vicio da organização das pautas dos goneros de exportação, à que acima 
alludo, prejudicava tanto a renda do fumo como a do cafô, que tambem era gacri- 
flevia, em razão de que durante cerca de trinta annos, deixou-se vigorar Impune- 
mente nesta Capital a illegal, absurda e antifisoal pratica do serem os preços para 
cobrança do imposto do café dados polos que o tinham de pagar: pois era a Secreta. 
taria da Associação Commercial, quo os recebla de um unico corretor, natural. 
mente interessado em poupar o mais possivel a bolsa dos sous freguezes—os expor. 
tadores—, e os transmittis à Alfindega, . 

Protestando contra semelhante pratica perante a Camara syndical dos Corro- 
tores, tive a fortuna de ver minha reclamação apolala polo seu digno Presidente, 
ar. Claudio da Silva, o qual, reconhecendo a procelencia da queixa, tomou desde 
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então o encargo do mandar diroctamente 4 Alfandega cs preços medios que tira 
das notas dos divorsos corretores, 0 que, com outras informações colhidas por em- 
pregaios daquella repartição, servem hoje de baso para a organisação das pautas; 
ficando assim dispensada a indevida intervenção da Associação Commercial. Com 
esta melita, o kilogramina do café que, nas pautas semanaes de 5 de novembro de 
1€93 ntó fim de março de 1894, estacionára em 1.441, subi logoa 1.5980 1.639: 
e o fuino, que não passara de 900 réis, sublu a 25200. Calcula-se 0 prejuizo, que 
O Estado de Minas soffreu, nesses cinco mezes, «le novembro de I893a março do 
1894, em somima não inferior a 556:47081402. 


Ao Sr. Secretario das Finanças do Estado do Rio de Janeiro dei em temp> co 
Nhecimento deste bom serviço, que tambem proste! às roudas do mesmo Estado, pots 
quo a pruta organisida n1 Alfandega é à mesma quo vigora para a Meza de Rendas 
flumincuso aqui estabelecida; e por esa occasião chamei sua attenção pira a con= 
venfencia de, logo que o Estado do Minas pos a ter aqui repartição fiscal sus, com- 
metter a08 chofes de ambas as repartições a importante tarefa da organiação das 
pautas semanaes, de que tanto depenle a maior ou menor arrecidação da renda, 
conforme é o escrupuloque preside à confecção desse trabalho. O augmento de 
Teceita, que necessariamente provirá desta med da, hade exceder em muito à des- 
keza que os Estados fizerem cum as mesmas Repartições. N 

Relativamante ao fumo, cujo cultivo está Infelizmente sendo preterido pelo do 
café nas z9nas, om que d'antes clle prepsadarava, chimarel ainda vosxas vistas para 
outra necessidade di fórma de sua arrecadação. 


Nas praças prra onde convergem mercadorias similares do mais de um Estado, 
como esta, é de conventencia fiscal que não haja desigualidade ns taxas com que 
são tributadas taes mercadorias, e este preceito está sendo observado, quanto ao café, 
que tanto paga aqui ao Estado de Minas, ccmo ao do Rio, 

Com o fumo não acontece a mesma cousa. O Rio do Janeiro q tributa à razão do te 
9 */., quo cobra na entrada do genero nesta Capital; entretanto que Minas tem os 
4 */, arrecadados na fronteira e mais os 9 */. devidos pela parte que é exportada ; 
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ficando assim esta parte tributada com 13 +/.. Ê 

Parece pois de ba potítica que, para não onerar a parts consumida nosta Capl-, E 

tal, com taxa supsrior à que percebe o Estado do Rio o não dar motivo para contra. 4 

bando, convirá reduzir a ncesa taxa de 13 */. a 9 */. sómente, pagos nas'* Revo. v 

bedorias 6 Estações das Estradas do ferro que transportam o genero, ou no acto de E 

( sua entrada nesta Capital, ! 


Tambem so pcderia inverter os termos da cobrança para 9 */. naentrada e 4 ,/* 
na eabida do genero ; acho, porém, mais fiscal e mais propria para trazer augmento E 
de receita a reducção do imposto a 9 */.. ' 
O ourve os demis metsese pedras preciosas, a que se referem o art, | 8 17 da 


lei n. 107 de 26 de julho do 1894, são mercadorias que reclamam egualmente provi- k 
Mila sobre o modo de arrecadar-se os impostos de exportação a quo estão su- : A 
citas. É 

No relatorio da Soeretaria das Finanças do anoo passalo, paginas 27 6 29, Ji o f 
vesso digno antecessor deu minuciosa noticia do conflicio, em que asleis do orçã. : 
ment) federaes +o scham com as do Estao. por haver em ambas disposições que obri. ! E 
gam a taxas identicas as mesmaa mercadorias, y 

Em consequencia desse conflicto, a Alfandega descontou an Estado de Minas og » 


TASI$UO, de que deu noticia o dito relatorio, provenientes dus imposus sobre dia. 
mantes, bismutho e ouro, cobrados no |º trimestre de 1893 —; 0 agora ecabã o The. 
souro Federal de fazer, no bilanceto de janeiro proximo passado, outra reducção de 


4:8703030 do linposto cobrado pela Alfandega sobre o ouro exportado nezso mez—s 13 
ordenan'do-lho, outrosim, que d'ora em dianto só à União abone v prolucto do taes + 
arrecadações. ', 


Contra a primeira glosa nada te reclamou, como disseo vosso digno antecessor, 4 
porque então não havia legislação mineira que impuzesso sobre as mercadorias de 4 
que sa trata ; contra à segunda porem, vou apresentar o incu protesto é reclamar 
a ravogação da ordem que priva o Estado de Minas dos impostos sobre as mesmas 
mercadorias, visto quo, para ccbral 03 temos, além da especial disposição do art, 
1.º 8 17 da lei 0. 65 do 25 de julho de 1893, sobre o ouro, a, doart, 1.º 817 dalel 
n. 107 de 20 de Julho de 1804, que abrange os cutros metnes' o as pedras preciosas, 

Immediatamente após a publicação daquelta let n, 65, oflicioi ao Inspector da 
Alfandega, para que, logo que ella entrasso em oxecução, isto 6 de 1.º de Janelro de 
1894 em diaute cobrasse para Minas os 2 1/2 */, sobre O ouro do sua precedencia que 
8º exportasso por esta Capital, confiado em que o Thesouro Federal, de accôrdo com 
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9 doutrina da rubrici—Exportação-io art. 1.º de sun lei do orçamento n. 191 A de 
JO de setembro de 1893, para o exercicio do 1894, nada objectaria, como «de facto não 
oljectou, E effectivameuto a cobrança se realizou durante todo o anno de 1t91. 


Essa rubrica assim se exprinia : 


«Exportação : Taxas estabelecidas pela Join. 126 A sobre artigos que ella men- 
clona (polvora e metes preciosos) 0 cm conformidade da legislação anterior, sobre 
productes não sujeitos à impirtução dos Estados,» 

Relova ponderar que ha alta mesma trrcrda palavra=exportação- por— ime 
portação—, que so deu na lei do urçameuto mineiro de corrente exercicio, art. 7.º 

Na lei do orçamento feleral, porém, para o corrente excreclo que é a n. 265 de 
24 de dezembro de 1894 entenderam os legisladores, que deviam mudar à redacção da 
rubrica acima transcripta, e o fizeram por for sa tal, quo despojaram-n'a da unica 
tangente, por meio da qua! poderiam escapar à critica decstarem wu legislar sobre 
cousa que a Constituição Federal deixcu À privativa competencia dos Estados. 

A excepção qne ua rubrica da lol de 1803 se fez, dos productos não sujeitos d 
importação dos Estados, fot, cmo idea vêr, transposta para o final da rubrica da nova 
tel, ondo nem ao menos faz sentido de especie alguma, q sujeita ao imposto federal 
de 2 1/2 */, 08 moises precinsos em pó, ptnha, barra ou obra e ao de 1 *!, 03 digiman- 
tes; artigos estes, que, conforme é sabido, o Districto Federal não produz. 


Eis 09 termos da nova rubrica: 


«Sabido : direitos de 2 1/2, da polgora fabricala par conta do Governo o dos 
metses precio:os em pó, pinha, birra ou obra; de 1 1/2 */, do ouro em torra 
fundido na Casa da Mocda o de | */, dos diamantes; e sobre a importa 
ção do Districtu Sederal, de productos não sujeitos à exprrtação dos Estudos: 

E fundado nesta disposição ambigua, sinão inconstitucional, que O Thesouro Fe- 
deral Julga-se com aireito a privar o Estado de Minas dos impostos que lhe cabem 
pelos artigos em ques:ão, vindos do territorio miceiro para serem exportados por 
esta Capital. 

Eutretanto parece-mo tão frazil o fundamento desto reto do dito Thesouro, que 
não acredito possa elle ser mantido desde que subre elle fixe sua criterivsa at- 
tenção o actua! »r. Ministro da Fazenda, 

Não obstante tanbem penso, como vosso digno antecessar, que muito conviria 
que o Conyre:so Mineiro procurasse outro meio de taxar a exportação dos productos 
desta especie, não só para obviar o conflicto que appar ceu, mas principalmente para 
cubibir v enorme prejuízo resultante do contrabano que dellesse faz. 

Embora esteja convencilo dequeo Es'ado precisvenidar serismento de augmes- 
tor as suas fontes de receita e captar melhor ns existentes, como medida as-ezuratos 
ria dus recursys de que precisa pira occorrer galhardamonte ros compromissos con 
trabidos, maxiiné quando entramos em um anno que promette diminuição na colheita 
do café e já marcbamos feliinento pra uma situação politica o financeira mais pros 
ficua À consolidação do credito da Republica no exterior, com a qual virá a melhoria 
do cambio, imn«s tambem q decres-imento do nossa renda cio exportação proveniente da 
baixa do preço tnaquel.e genero, não hesito em prupor-ves a ebulição de alguas im 
postos aliha de pouco rendimento o que assentam sobre gencrys que deveia more 
cer à protecção do Estado. 

Entre estes, roputo o leito q às aguas mineraes, ambos consagrados urtigos de 
primeira neccestdade na thers peutica 6 cujo consumo, Já consideravel nesta Capital, 
muito convém qua so facilito cada vez mais, D.r tudes os in21y3 no alcasco dos pole- 
Pos estaduses, 

E' evidente quo tudo quanto zo fizer para baixar o preço do leite, de modo que 
08 hospitoes 6 as classes menos abasta tes possam delle usar com a franqueza quo ain- 
de nio podera ter, attento 0 seu preço elevado, muito milor será O seu consutno e com 
esto o desenvolvimento di nossa Industria pastoril, a tudos os respeitos das anais 
uteis 203 pazes que à possuem. 

De metino iodo, sô com a teducção do preço das nossas aguas mincrses, podero- 
mos alcançar qua elias exeluam do mercado as estrangeiras, em sun maior parto 
fetsftevlos como são colasna quo se fibricão nesta cldmia e qua serão banidas do uso 
Gus atiCo DO IM IMONtO CI qua 0 possam vualgarisar ve ininciras. 

W' corto que trt reluoçio nosta caso não virtzo von u sappressão do finpos o; 
mag dove a protosção começar por ahi e prear logoa do promiohs fabrioia de vidro, 
para o consigamos dobellar à causa primaria da carestia, que é a falta de garrafas 
propriss para ay aguas, E 


Ta 
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Ninguem ignora que, disseminado o consumo das nossas excellentos aguas pela po- 
pulação desta Capital o quiçá da Repubiica, uma dizima do imposto que sobre elias 
se lanco no faturo produzirá fonto tão abuniante do renda como abundantes são as 
que o fornecem tão precioso mineral. 

Quanto às quintidades o rendimentos do entó exportado deste qua para à Estado 
passon a cobrança da taxa integral, à que é sujeito esse artigo, temos « eeguinte : 


Alfandega do Rio de Jansirs 


aa rtp e mem tt e 


PREÇOS k E- 
DIOS DE J5 
KILOGRS. 


CAMBIO 
MEDIU 


RILOGRAM- 


MAS RENDA BRUTA 


12$920! 55.107.851]  3.011:60$555] 15 1/2 
143630] 45.406.205]  2.749:098$030] 11 3/4 
165050] 42.853.217]  2.751:6408500] 12 

18:5%0] 34.171,95] 2093257803] MP 
204850] 34.892.208|  3.209:1446553] 10 58 
92800! 38.709.330] 3.003;8258044] 9 5/IG 
218209] 42.500.080] 4. 100:3025930/ 19 5/16 


e — * —— — o sumo 


2.º semestro de 1891........ 
1.º » » 182...0... 
2, » » 199... 


l.º » » 1893....0... 


1.º » » ISd)S,....... 


2. » » 1894........ 


Este qnudro serve tambam pira demonstrar a poderosa influencia que o cambio 
exerce sobre 0 preço do caló o a proporção em que se farão decrescimento da renda 
do Estano, si, cImo disse aciina, realizarem-se as esperanças geralimento concebidas 
do sublda eim suas cotações. 


Alfandega de Santos 


A receita da quota de 7% arrecadada por esta Alfandega do cafê mineiro, 
que to exporta pela cidade de Santos, tem rido a seguinte : 


PREÇOS MEDICS DA 
PAUTA PARA 15 KI KILOORAMNAS RENDA BRUTA 
LOGRANAMAS 


SC e e ce ce 


ISO (2º gomestro)).ccceccecconsserconefuceaesceroncorasasas 198:0958059 
1852 Po PR NS 672:4356321 
1503 "8300 8.534.306 771:9304315 
1894 218345 7.531.901 006:1078017 

2,339:4475012 


Não tive os preços da pauta nosannos do 1891 (2.º somestre) o 1802, nem a 
quantidade de kilogrammas exportada no dito semestre, 
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Pelo quo fica acima demonstrado, vê se que ha uma diferença, oxcedente a um 
milhão de kilogramimas, ou cerca de 17,000 gaccas do menos exportadas no anao de 
1804, sem que eu p:ssa explicar do ondo procede, porque a Alfandega não se presta 
a dar inforinação alguma sobre cs phenomenos cccorridos no serviço inineiro. que 
em virtude do contracto celebrado com a União está a sen cargo; e isto não obstan- 
to repotidas* perguntas ininhas, quo ultimamente tonho-me atstido de fazer, por ver “ 
que perdia o meu tempo. 


Entretanto, não vejo neste proce limento má vontade da parte do Chefs da to- 
+ partiçio, mas sómente um dos syimpt' mas da desorganização quo lavra nas Ropar- 
tições de Fazenda em geral, tão profunda que já não lhes permitto manterem a pon- 
tualidade no proprio serviço, que outr'ura ers um axioma. 


Sou, pois, levado a attribuir essa differença na exportação, quando não sa deu «dl 
a motivo cunhecido para isso, Do facto do ter o café tuas classificações do-ban é es- 

i colha- na pauta da Recobedoria Estadual de Santos, ao passo que na da Alfandega 

z não ha tal divisão, como não a fazemos nesta praça, 


: A consequencia de uma tal divergencia do pautas é toda em desfavor do Estado 
de Minas, cujos cafés, segundo estou informado, são em grando parte classificados, ao 
» entrarem no territorio de S. Paulo, pelos seus fiscres da fronteira, como- escolha — 
1 o, aochegarem a Santos, os commlissarios, que os recebem com ess+ deprimento clas- 
' eificação, preferem despachal-os cor escolha paulista a pagarem na Alfandega à 
taxa do cafô bom, para Minas, 
: A* primeira vista pareco que, para evitar o prejuizo d'ahi resultante, bastaria 
' fazer à mesma divisão na piuta da Alfandega; mas nem e'la é permittida pelos Re- 
gulamentos mineiros, sem nesta praça. onde ja existiu por muitos annos, ao Julgou 
: conveniento mantel-a, por estar provada que o ca(a escolha não se exporta, 
' Elle serve aqui, como em Santos, na cidade da Victoria e em outros logares, para 
j as misturas exigidas pela formação dos typo: americanos, precurafos pelo commereio 
de exportação, e o que tobra é absorvido pelo consumo local. Sendo assim. à adimis- 

, são de uma semelhante qualidade de café na pauta, com preço muito inferior no que 

t rotuita da media dos que se toinão para cobrança «o imposto, é uma porta aberta ao 
e abuso de se despachar como o-culha todo o café de ssmenos qualidade que contra no 

t 1 ercado; como por exemplo, u» ty pos 8 e 9, que são catés ordinarios, mas que, por 

entrarem no calculo para extracgiin dos preços medios da pauta, devem pagar como 
À pagão aqui, a taxa commum ao chainado café bom. : 
: Como sabeis o deve constar dus archivos da Secretaria das Finanças, Ji chimoi a , 
' attenção do Inspector da Alfandega «le Santoso do Director da Fazenda gm S. Paulo i 
; para a inconveniencia desta practica, prejudicial ato mesmo à renda de exportação 

! paulista. O proprio governo de Minas já tambem o fez compridamente, quando 

: Inandou a S, Paulo em commissão o Chefe de secção, sr. Jusó Bernardes do Paula 
Aroeira, o qual não só tratou deste assumpto, como (ez sentir à injustiça, exagero e 
uesnecessidade dos rigores de fl cilização, exercidos pelo fisco prulista na fronteira 
jo e na cidade de Santos sobre es nossos cafés; d'onde com toda a razão temos direito 


va ce suspeitar nascerem cs desfalques «de rendas que soffremos alli, e que, corno se devo 
: presuntr, avultarão extraordinariamento À imredida quo fôr tomando maior incce- 
! . mento a nocsa exportação polo porto de Santos. 

pH Fomos aponas attendidos na parto relativa nos prejuizos, resultanto para o 


e Estado e para os productores mineiros, da granito quantidade de gulas que per- 
dlam osou valor em Santos, om consequencia de outra arbitraria pratica, que alli 
havia, de obrigal-as, o governo de S. Paulo a um prazo, é esto diminutissimo, para 
teu emprego na exportução. 

Quanto aos demais rigores, exerollos na fronteira e sobra 04 despachos de 

exportação, continúa tudo no mesmo pé, à espera do cumprimento da promessa 
H que o governo de S, Paulo fez, de que opportunamente nos attenderta, 
h . Nem convem tusistir mais nisto. Harmonisado o serviço, como «evo ser, nos 
» termos do projecto em vosso poder, o café mineiro, que so dirigir à Santos, dove 
E Pagar o imposto integral antes detranspór a fronteira do Estado, como faz o fo 
vorno deS, Panlo com o café prulista que vem para esta Cupltal. 

Para proteger o prolustor contra og abusos dos fi-caes paulistas na qualif- 


j cação do café, que por alli passar, é preciso queo Estado de Minas aecorde com o 
governo de 8. Paulo a coll.cação de empregados fiscaes dos dois Estados nos 
+; pontos de travessia do genero, para Jho darem a qualificação quo for Justa e vi- 
Ma earem ambos as gui a respectivas, ' 
' Por esta forma, visada a gula pelos ditos dois funcelonarios, torá ella o effelto 
' do libertar o café quo acompanhar, do pagamento do imposto ao Estado de S. 
t . 
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7 Paulo no acto «da exportação, e por conseguinte de obrigar o exportador a In 
domnisar o seu valor para revertor a quem o tiver pago. 

Na praça do Santos o na da Victoria, unde não ha a clas:o dos ensacadores, que 
so interpõem entro o ccinmissario e o exportador, como aconteco na desta Capital, & 
reversão dos 4 */, do impisto ao prodactor opera-se naturalmenta na occasião em 
que o commissario vende o café no exportador o lhe entrega a guia quo o exime do 
repetir aquella taxa; de sorte quo não orá cneroso para o productor o pagamento 
da taxa integral na fronteira, tanto mais quanto este pagamento realizi-so, con- 
forme estou inforinado, por meio de cartas de ordem sobra os cominissarios em 
Santos. 

Fosso aqui o café vendido directamente pelo commissarlo ao exportador, e nio 
teria surgido a desagradavel questão que o Estado do Rio de Janeiro levantou, nem 

| * geria preciso altorar o actual regimen de cobrança do imposto e de exportação do + 
genero. 

E" preciso ter os olhos da razto obcocados, para não ver que, nas praças, ondo 
ha essa entidade, chamada ensacador, que substitue o productor na propriedade do 
genero por elte adquirido, quando, à vista das ordens recebidas dos mercados consu- 
midores, o exportador puder attender para au vantagem que fossa haver na acqui. 
sição de um café, pelo qual nenhum direito de exportação tenha a pagar, à me. 
lhoria, que d'aht advier ao preço da mercadoria, será toda em beneficio de quem so 
fez dono della; nunca Jamais de quem a produziu. 

&* preciso ainda não conhecer u bahia do Rio do Janeiro o não siber do que 
nolla eo passa, pira alimnittireo a pretendida exportação do caté, isenta de prova da 
liberação do linposto respectivo, sem que os dois Esta los interessados no pagamento 
desse imposto sejam altamente lesa10s petos contrabandistas. 

Admira como o governo do Estado do Rio mostra tanto empenho por semelhante 
regimen, quanto, nos archivos de suas Repartiçõ.s fiscses, devem existir estatisti- 
cas demonstrativas do pienomeno de terem e-sas Iepsrtições arrecaduds a quota de 
7º), do imposto de exportação +obre quantidade do enfe superior à das suas entradas, 
representadas peio pagamento da quota de 4 */,. 

De duas uma: ou ha contrabando na bahia, ou esse excesso provém do café de 
Minas que é convertido em fluminenso. 

O que, porém, tem-se geralmente por mais certo à —'que o excesso procede de 
anbas as causas, 


Pa 


Alfandega do Espirito Santo a 


Esta repartição só começou” a arrecadar a taxa de 7 */, sobro a exportação do 
café mineiro procadente da recebedoria da Natividado « do transportado pela Es- 
trata de ferro Babia e Minas até Caraveltas, em malo de 1893, em virtude do addl- 
tamento ao contracto celebrado com o Governo Fedoral, que fol assigaado nesta Capl- 
tal em 23 de março desse anno. 


A sua arrecadação tem sido esta: 
Preços medios : 


de 15 hilogram- Kilogrammos Renda Bruta 
mas e 

1893 1755 975.230 46:4373136 

1894 184027 1.223.713 112:037$038 

140:074$674 


Tambom esta Alfandega prrticipr, com larga escala, do que vao pelas outras," 
o A escassoz da fiscalização e deflcloncia da escripturação relativa ao serviço 
mineiro. . . 

Não obstanto sarem 03 82us balanca:o3 tio mingasdos quanto da receita que 
demonstram, nem po * |3s) deixam de correr parelha nos erecs que so commettem nos É 
das outras Alfsndogas, on do ha inalur movimento, vencenio-os os do Espirito Santo vá 
na démora com que são expolidos, a ponto de na ser preciso muitas vezos exlgil-os 
pelo telegrapho. 

-  Taoserros, tio assiluos, que quasi não ha balancete de nenhuma das tres Alfan- 
degas quo não os traga, obrigando-mo assim a repetidas devoluções para serem cor= “ 
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rigidos, dão idéa bem aporoximada das habilitações dos empregados a cujas mãos 
está conflada nessas Repartições a arreradação do melhor da nossa recrita; dos pre- 
1 Juizes qro cerorreram no processo do despacho, realizados fora de tola à Iuspeeção, o 
das torturas em que «s empregados, que cs conimestem, collrcam n cada passo o 
chefo da Repartição para fer corrigil-ns e desculpal-os, cimo tenho testemunhado, 

A providencia, portanio, da e brança do imposto integral na fronteira não tera 
eubimento sorzento para cs cafés que vão para S, Paulo; é perfeitamente applicavel e 
reclamada em todus os ponto: pºr onde passe o dito genero pass.r para o Estado do 
Espirito Santo, como « Estrada de Ferro Bahia e Minas, a Recebedoria da Natividade 
é a fardo as Estações que despacharem generos pata Estrada de Ferro de Marianna 
à Victoria, 


AaMandega da Bahia 


Das quatra alfandegas, nas quaes o Ministerio da Fazenda manduu executrr o 
' contracto celebrado ein o Estado de Minas para arrecadação do seu imposto de ex- 
| portação, é esta à que teve por mais acortedo não so incomodar absolutamento com 
S30. 
| Em data de 8 de abril de 1893, oflclei-lho remettendo lhe exemplares do Regu- 
| lamento n. €03, de 3 de fevereiro do mesmo anno, para quaos houvesse de observar 
nha cobrança do imposto de exportação subre os generos mineiros, que já estives:em 
|! sendo exportados pelo porto subre sua jurisdicção, e pedindo-lhe, não só que me 
| enviasse mensalmente os respectivos balancetes, como fora estipulado no referido 
fo contracto, mas tambem que me informasse sobre o commercio, quo desses mestnos 
| PNR se estivesse fozendo pelos diversos portos do Estarlo, que ihcs oferecem E 
| a. 


Posteriormente, escrevi ao Inspector, meu antigo conhecido, regando-lhe que 
não pordesse de vista estes assumptos; e como até 30 do agosto de 1891 nada me res- 
pondesse, dirigi-lhe um oficio, perguntando-lhe se tinha on não recebido o anterior, 
e reclamando a remessa dos balancetes da renda que tivesse cobrado, pos me 'cons= 
tava que de Curaveltas haviam ido varias partidas de cafó mineiro para u bahia, 
' Enviei.lhe mesmo uma nota de 5.848 saccas, que a Companhia Estrada de Ferro 
Bahia e Minas informou-me terem seguido do Caravellas para oquelta cidate, o re- 
petl : pedido des balancetes, para poder requisitar do Thesouro Federal a entrega 
os salics, y 

Só em 18 de outubro respondeu-mo o dito Inspector, por oficio e por carta, 
po accusando o recebimento de toda minha correspondencia, e desculpando a omissão em 
que se achava, com o desenvolrimento extrsordinario, que allegava ter tido o 
expediento da Alfandega, em consequencia da passagem para elin dos serviços on- 
tr'ora a cargo da extincta Thesouraria de Fazenda, 6 assegurando que dentro em 
pouco tempo satisfaria às minhas exigencias. 

Não o tendo feito até 5 de janeiro do corrente anno, ofilclel-lha novamenta,o n- 
viando lho outro informação de mais 4.818 saccas de cafá mineiro, quo pela mesma 
via daanterior expedição tinham seguido para a Bahia; e instando pelo eumprio 
pio N sua promessa, que já eutão devia abranger os balancetes até fim de dezem- 

ro de 1894, 

; F como ainda esta reclamsção nenhuma solução tiverso ató 15 de Março ultimo, 

nesca data ofllciel au Ministerio da kazenda, rommettende-lhe copia du correspondencia 
.. trocada a este respeito e pedindo-lhe providencias, não tó pira qua o Estado de Mi. 
has fosse indemairado dus direitos qua a Alfandega da Bahia tives 0 arrecadaro por 
E conta do mesmo Estado desdo 1893, e pra OR das 10.078 seccas de café int. 
neiro, que provei terem toinado aquello destino, mas ainda para que a dita Reparti. 
cão ontreeso no cumprimento do dever que lho impoz o Desceto federal, que man- 


|) 

Vo dou executar o noso contracto celebrado com o mesmo Ministerio, e que tem sido 
por ella menosprezado, ) 

Infelizmente, coincidiu esta representação com o apprrecimento do outras irra. 
ra gularidades de ordem tal no serviço da Alfandega, que 0 seu Chefe acha- e submettido 


Ê a processo de resp mabllidado; 6 asim é provavel que soffra alguma deinora a aolu- 
/ ção que agunrdo. : 

A" vista desta fseto,.torna-so urgonto a nomenção de um fiscal ambulante, com 

: a necessaria aptidão. para percorrer todos os pontos do nrrto, desde (uravelias até 

U Penedo, afim de verificar 0 quo nelles so pasa com relação nos generos mineiros que 

A os procuram. Estou informado do quo pelo Rio do S. Francisco a empreza do navo- 
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eação fluvial a cargo do Ranco Viação, transporta já consideravel quantidade de ; 
) Frite de exportação o importação, quo nem todas pagam os direitos à que estão su- “ 
eitas. 
Em 1893 pedi providencia identica, que chegou a sor executada. mas fot inter- 
rompida por mulestia do fi-cal nomendo, o sr. Augusto de Almeida Magalhães. ve 
Akoia, com micria do raziu, torna-se ella inadia vel. 


Recapitulando a renda arrecadada no periodo decorrido da organização do Es- 
tado (15 de Junho do 1:91) até 31 de dezembro de 189i, pelas tres Alfandegas de que 
prineiro tratei, chega-so a esto resultado : 


Rio de Janeiro......ccecersessos cons qa ne 22.005:4758216 a 

SANS ros esagea ess an tado Co svê va dire sida éá 2,339:4475612 ; 
| ESDIPILO SANTO, css sa cre ssaniinas sara sests 159:074$374 
| 25, 103:0975532 
Deduzindo-so à saber : ( 
Restituições diversas.......... nas es idea asno 39:7809977 é 
3/4º/, de commissão paga à Recobedoria estadual de Hi 
Santos, pelo que arrecadou de 16 de novembro do 
de 1891 à 6 de abril de 1893........ceserceseo 10:0553534 “ 

; 4h pagos à União pela arrecadação effectuada até 
Ad 10 usas so ssa casu anáda corcosocrasos 1. 023:91B$406  1,078:7018007 À 
Renda liquida...... 24.025:2308525 y 

Í 

A quota, que a commissão de 4 */, produziu para a Alfandega do Rio de Janeiro 
importa em 974:3438307, ou 324:781$100 annuaes, termo médio; devondo este d'ora ) 
em diante, exceder de :00.000$ annuaes, pcla elevação da taxa da arrecauação do 7º, E 


& 11 */, começada no ;.º de dezembro de 1894, conforme já observei. o i 


! Serviço da fiscalização nas Ironteiras do Estado com as do Rio de Janeiro 


Esto serviço creado em abril de 1893, pela necessidade que houve do collocas 
vigias mineiros nos pontos da fronteira com o Estado do Rio de Janeiro, onde o seu 
governo mandára restabelecer cs antigos registros, para rigorosa fiscalização dos cafés 
procedentes do territorio mineiro, que entrassem no fluminense, tem marchado mais 
ou menos conforme com as instrucções de 22 do citado mez de abril, mas incompleto 
e exigindo providencias de incontestavel proveito para a fiscalização, as quacs, entre- 
tanto, cão podem ser tomadas sem que terminem os exames locaes, à que estão pro- 
cedendo osdistinctos empregados de Fazonda, srs. Josê Bernardes do Paula Aroeira, 
por parte de Minas, o Miguel Carlos Barroso, pela do Rio de Janoiro. 

A demora de quasi dois annos que teve o governo do Rio do Janeiro em nomear 
o feu representanta para esta commissão de cujo resultado estã dependendo q estabes 
lecimento da justa fiscalização que 8os dois Estados cabo exercer em suas fronteiras,o, 
nue devera ató ter precedido os decretos do reforma da cobrança do imposto do café 
feita nos ultimes mezes do anno passato, como muito bem ponderastes ao mesmo 
governo em.vosso oflicio de 6 de novembro do 1894, prova a evidencia que para o 
Estado do Rio não havia nocessidade da creação de taes registros com 08 draconianas d 
attribuições que lho forem conferidas, felizmente não executadas ató hoje; por isso 
que o perigo, sobro que ha necossidade de providenciar é o da passagem do café mi- “ae 
neiro por fluminense e não o deste por aquelle. A 

Não obstante, embora tarde e dopois de muito prejudicados cs interesses legiti- 
mos do Estado de Minas, venham quanto antes a eifectividade dessa mixta fiscalização À 
na fronteira o af demais modidas, que a devem completar, aliás já bem demo- 
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radas, . “ 
Fatou Informado do quo na maior parte dos gre fiscaes, creados pelos decretos 4 
A. 618 do Bdoabril o n. 651 de 20 de setembro de 1893, os vigias nolles collocados, a 


quem mais do uma vez se tem ordenado, que prestem particular attenção ao modo Ex 
como os agentes das Estações, Junto das quaes servem, cumprem: 0s deveres de exactos : 
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res dos impostos minciros quo lhes cabe arrecadar, em virtude dos contractos vigen- 
tes, para verificarem si rão ou não executados flcImente os regulamentos e instrucções 
respectivas, o darem parto das irregularidades que não puderem obstar, limitam 
suas funcções no recebimento das notas, que pedem aos mesinos agentes, do café por 
elles despachado, para organizarem os imappas, que dia riamente são obrigados a ro- 
metter à Alfandega desta Capital e de que formam o mappa que me enviam mensal. 
mente, para obterem o attestsdu de cumprimento de deveres. : 


Ora, para tão pouco não vale a pena manter essa classe de funcclonarios regular. 
mente remunerados, como estão, e nem tenho à minha disposição meios para obri- 
gal-os a fazerem alguma cousa mais do que a expedição dos ditos mappas. 


Na reforma, portanto, que se prejecta, é preciso providenciar de modo que uma 
das principaes funcções desses vigias teja a sur permanencia diaria nas Estações, para 
o fim acima dito e consequento verificação visual dos despachos que alli £e fizerem: 
de maneira que teubam certeza plena de que tão perfeitamente observadas as dispo- 
sições regulamentares, e muito particularmente de que nenhuma partida de café mi- 
eo é por desleixo, engano ou fraude, despachada como de origem de outro 
Estado. 


Mas para Ísto à condição essencial que, além do sentimento do dever que todo o 
fuuccionario dove possuir em alta escala, para poder affeiçoar-se au trabalho, os 
vigias procurem adquirir, quando o não tiverem, exacto conhecimento dos regula- 
mentos, cuja execução incumbe-lhes fiscalizar ; sem o que não passarão de simples 
automatos dos agentes da Estação. 


Não precedendo à nomeação desses empregados a exhibição de nenhuma prova 
de possuirem inteiro conhecimento da legislação fiscal, que vão executar e fazer exe- 
cutar, como seria da maior conventencia, lembrarei a medida de os mandar visitar a 
miudo pelos fiscaes ambulantes do Estado, que estejam em condições de instruil-os é 
de poderem apreciar com justiça quaes os que desempenham correctamente ou não as 
obrigações de seu cargo. 


Sem estas visitas em periodos indeter minados e o mais repetidamente que fôr 
possivel, é Inutil esperar que £e tiro da instituição dos exactores, <ejão elles sim- 
ples vigias de Ponto Fiscat ou Administradores de Rezebedorias, collocados, como 
se achão, a longas distancias das vistas das Repartições superiores, proveito corres- 
pondente ao queo Estado tem o direito de exigir. 


Quando o Estado puder ter Repartição Fiscal sua nesta Capital, à qual sejão 
immediatamente tutordinados cs vigias da fronteira, hade com toda a certeza mo- 
lhorar de modo consideravel o serviço que lhes incumbe ; até porque, em falta dos 
u Piscaes ambulantes, essa Repartição poderá auxiliar com empregados senso das 
' inspecções locaes na fronteira. 


aa Execução do decreto n, 790 de 22 de outubro de 1894 
A A necessidade, ha muito sentida, de ór-go termo ao prejuizo, que a receita dog 
o Estados do Rio de Janeiro c de Minas soflrism com a perda de quast duas terças par. 
tes dos direitca de 11*/, à quo estava sujeito o café dos dois Estados consumi- 
À do no Districto Federal, que tendo actuaimonto calculado em mais de 300:000$ an- 
a nuaes para cada um, val subindo na proporção do auginento progressivo do mesmo 
h consumo ; é por outro lado odevor de corrigir uma pratica que tinhnem si algo 


de odiusa, pols que do igual isonção não gosava o café exportado para os ontros 
NR : Estados, determiparam, como sabeis, a cobrança integral do mesmo imposto à entra. 
e da do café nesta Capital, começada pelo Estado do Rio do Janeiro a 15 de novembro 
na a pelo Estado de Minas no 1.º de dezembro do 1804, de conforinidade com o decreto 
E acima citado. ; 

Parallelamonte à estas razões justificativas da deliberação, à que acabo de refe. 
E rir-me, occorria a clrcumstancia ou entes necessidade de não deverem os dois Esta. 
o ' dos manter nesta praça praticas divergentes no serviço da arrecadação de imposto 
" do exportação, attenta a aflinidado de interesses que ha na espocio, sob pona de se 
4 prejudicarem mutuamente, ode viverem em continuos conflictos; e desde que o 
Kstado do Rlo de Janelro se declarou aisposto a executar essa reforma, o de Minas 
não podia doixar de ncompanhal-o. » 
| 


q 


Si foi possivel obviar o primeiro daquelles perigos, não o conseguimos iInfeliz- 

: mente quanto ao segundo, porque o conílicto manifestou-so desde o momento em 
quo o governo do Estado do Riv de Janeiro entendeu dever revogar a clausula do 4 

seu decreto, quo tornava obrigatoria uma providencia fiscal, em virtudo da qual, o 

onus lançado sobra o proluctor, de pagar a parto do imposto, que outr'ura competia e: 

ro oxpurtador, devia sor annulladu pelo cumprimento dess clansula ; revogação 

que o governo de Minas, com razão, não quiz por sua parte decretar, quando foi + 

para isso convidado pelo do outro Estado. . é 


Não precisaes de que ou entre em mais larga demonstração dos mius effeitos é 
desacerto deste acto do governo fluminense, pis estaca disso cabalmento inteirado; 
e só reta aguardar que o masmo governo, reconsidsrando o passo errado, que deu, 
quando £e recusou ao exame calmo di questão, conjunctaimento com os demais go- 


e vernos nella interossados para que fot convidado polo de Minas, chegue ao accórdo 0 
] que todos dovemos esperar do sui prudencia o sabedoria. , 
De conformidade com o accórdo que eslebrastes nestr Capital com o sr. Secre- É| 

tarlo das Finanças daquelle Estado em data de 6 do mez passado, o stock dos conhe- 4 

cimentos do 1 *J, em circulação, esgotado o qual terá a exportação de realizar-se 


independentemente do disposto na clausuls, à quo acima me refiro, ai antes não se 


Roo Te O contanto como aliás é indispensavel, era o seguinte na data do dito E 
accórdo : : 


Conhecimentos do Estedo de Minas, kilos......ccesceesersoo  TH.081.966 
Empregados em despachos de exportação até 8 do corrente.. 3.415.781 


Saldo em circulação.....ccresees Ceisi sans as cisma ud duda 8.536.185 
a 
Conhecimentes do Estado do Rio de Janeiro, kilos........... 12.884,92 Ea 


Empregados em despachos de oxportação atô o dia 6 do cor- o ' 
POLO stars sau s o ie a Cs Cena na Es da To SE Ena Sei 7.944.801 a 


Saldo em circulação. ,...ececereeresesessrrersoressresaaeso 4.920.121 A 


Dove-se, portanto, presumir que estes saldos estarão esgotados o mais tar 4 
dar, atô fim do corrente mez, ei antes nÃo occorrer alguma circumstancia que h 


Pa 


apresse o seu consumo. 


* Numero das sacens de café exportadas Felo porto do Rio de Janeiro nos annos mM 
abaixo mencionados : 


RIO DE JANEIRO MINAS S. PAULO ESPIRITO SANTO 


b] 
1892 1.468.302 1.345.207 340.190 124.387 : 
1803 030.495 1.151.744 179.107 90.706 y ' 
1894 1.005.056 1.290,893 176.670 593.560 a 
3.470.8)3 3.787.034 095.973 273.653 4 

Medias 1.156.037 1.282.644 231.901 91.217, y 


Pela demonstração acima vê-se que a exportação do café mineiro em 1894 exce 
deu em 317.121 saccas à do fluminense, e que as medias das exportações reunidas 


ste S. Paulo e Espirito Santo correspondem a oitava parte da media das exportações 
Peunidas do Rio e Minas, o 


Assim, pols. o consumo que possa haver do café de $. Paulo o Espirito Santo 
no Districto Federal, não q tambem sor calculado em proporção superior à 
oitava parto das entradas de Minas e Rio de Janeiro. i 


Pondo aqui termo a esta mal alinhavada exposição, resta-me pedir-vos des 
culpa pelas multas lacunas que nocossariamente nolla encontrares, a despeito do no 
toda a boa vontade, que bem sabeis não me faltou, de offerecer-vos trabalho mais O) 
digno do vossa consideração. 18 


Satido o fraternidade. —O Fiscal das rendas externas do Estaio, Carlos Pinto de 
Figueiredo, 
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Íllma. Sr. 


Em cumprimento dos deveres do meu, cargo, passo às vossas mãos o seguinte é 
guccinto relatorio dos negocios que correm pela secção da procuradoria fiscal, 

O importante trabalho da cobrança da divida activa da fazenda, ho'e confiado 

aos pronctores putos nas diversas comarcas em que se divide o Estado, tem tido v 

notavel frouxidão com manifesto prejuizo do fisco, cujos direitos prescrevem no pra- “e, 

zo legal de 40 annos. 

O seguinte confronto demonstra isto de modo palpavel. Em 1891, a divida co- 

q brada fot de 30:466$675; em 1892 fot de 12:192$343; no exercicio de 1803, apenas 

produziu 6:787$762 ; e no exercicio de 1894, ora findo, o seu resultado foi sómente 

da impcrtancia de 3:173$948. Nesse andar parece que ficará completamente nullo q 

trabalho da cobracça da divida activa, segundo o processo em vigor, sem que a fa- 


zenda tenha mejos de corrigil-o, porquanto a lei não lhe dá acção alguma sobre os d 
Promotores, afim de chamal-os ao cumprim: nto dos seus deveres. e 
E' pols. preferivel fazer voltar esse serviço s mãos dos exactores, abonando- se VA 
lhes a porcentagem que actualmente vencem os promotores publicos. Exceptuan- e 
do-se à importancia dos saldosem poder de diversos, e cuja entrada para cs cofres do E) 
Thesouio se faz regularmente, conforme ce dados existentes nesta secretaria, a divi- Rard 


da activa do Estado proveniente de impostos, alcances de exactores, infacções de ) 
DE Seres multas, eto., acha-se calculada até 1893 inclusivé na somma de..... k 


Notando-se, porém, por um lado que grande parte dessa divida teve começo no a 
periodo comprehendido entre as tpocas de 1833 a 1855, o que determina a sua pres- » 
cripção pelo decurso do prazo de 40 annos, e por outro, que a parte representada em e 
bens dados em fiança especialisada, tem diminuldo de seu primitivo valor por causa : Ve 
da desvalorist ção desses, não te fica longe da verdade, calculando-se a -divida activa O 
derivada dasorigens mencionadas e liquidada atá 1893, em cêrca de 400:000$, algas a 
remo redondo. 
No intuito de precisar exactamente o algarismo da divida activa cobravel, actu- 
almente existente, esta procuradoria fiscal dirigiu aos diversos collectoress o seguin- A 
te offlolo : llm, sr. A bem dos interesses do Thesouro do Estado, necessito que com 
à maxima urgencia informeis qual o numero de mandados executivos existentes em 
r vosso poder, especificando a data da expedição dos mesmos, a quantia que nelles cons- pá 
* ta, a proventencia do debito é contra quem, com declarações de cobraveis ou não, 
dando disto as razões é mais esclarecimentos necessarios. 
Espero até hoje o resultado desta providencia, 
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Em 1894, foram remettidas por esta secção a diversos promotores publicos contas 
correntes na importancia de 72:874$521, não havendo até esta data chegado resultado 
algum da realização de suas cobranças. 

Semelhante demora deu logar a que a procuradoria fiscal so dirigisse aos promo- 
tores nos seguintes termos: [lm. sr. Em nome do dr. Secretario das Finanças, ne- 
consito que com & maxima urgencia informeis qual o estado da cobrança da divida 
activa da Fazenda, à vosso cargo, nesse municipio, indicando as providencias que 
haveis tomado para esse fim, com declaração dos resultados obtidos é dando de tudo 
08 necessarios esclarecimentos. 

Aguardacse até hoje o resultado desta informação. 

A* procuradoria fiscal, chegaram devolvidos e devidamente cobrados no anno 
4 proximo findo mandados na importancia de 167$492, resultado da cobrança de im- 
de industria e profissão, predial e outros. 

No municipio da Capital tem sido regular a entrada para os cofres da divida 
activa proventente do imposto predial, constituida antes dessa fonte de rendas passar ' 
para as manicipalidades. Tambem foram no devido tempo cobradas as multas im postas 
aos jurados na importancia de 845$000. 

A importancia da divida do municipio da Capital proveniente do imposto de in- 
dustria e profissões é quasi nulla, parte por se achar prescripta e parte, quer pela 
insolvabilidade dos devedores e quer por causa de terem fallecido sem deixarem her- 
deiros abonados. 

E'o que me cumpre informar -vos sobre o estado da divida activa. 

Entrando na ordem de ouros assumptos, levo ao vosso conhecimento que & 
Fazenda do Estado contendo actualmente perante o Supremo Tribunal Federal, e em 
gráu de appellação, tres causas, sendo autora na que move aos cidadãos Manoel Cae- 
tano da Silva Lara é Josquim Machado Fagundes de Mello, para rescisão de contracto 
e indemnisação de prejuizos. 

As duas outras lhe são movidas nma pela companhia Obras Publicas de Minas, 
pedindo resto de p mento do preç> do calçamento a paraieerimio da Capital, 
e outra por Casimiro q outros, reclamando indemnisação de desapropriações de 
pedreiras e aguas aproveitadas no serviçó de cegotos desta cidade. 

Na causa com Lara e Machado, a mais importante e cujo vator é de 246 contos 
à Fazenda obteve em primeira instancia sentença favoravel ; nas duas outras, ten- 
do sentença contra, appellou pira o Supremo Tribunal Federal. 

* No juizo estadoal de primeira instancia está sendo a Fazenda acclonada pela 
companhia de tecidos—-Cedro e Cachoeira,- que pede restituição de direitos que 
pagou de 1 1/2 %, sobre dividendos. 


Egualmento, o Estado está sendo accionado Pas companhia Oêste de Minas que ? À 
pretende declaração judicial de inconstitucional da let n. 2de 2 de junho de 1892. 
A mesma companhia iniciou contra a Fazenda uma acção para robaver a impor- 
tancia de direitos no valor de 65 contos pagos ao Estado, provenientes do imposto 
de 1/2 */, sobre 13.000:000$000, valor do capital! que serviu de base á concessão da 
garantia de juros determinada pelo contracto, cujo objecto é a Estrada de Ferro de | 
8. Francisco ao Parnahyba, Ouvido com o seu parecer sobre a questão o dr. de- À 
sembargador Procarador Geral opinou este pelos direitos da companhia e o governo 
determinou à procuradoria fiscal a confessar o pedido, da companhia, que deverá 1 
ser satisfeito, depois de votado o necessario credito pelo poder legislativo, como tudo 
consta dos respectivos autos existentes no cartorio do escrivão Romeiro Veredas, 
Quanto aos serviços propriamente technicos desta secção, varios e multiplos 
são os trabalhes a cargo do procurador fiscal, avultando entre elles os pareceres so- 
bre questões de direito, interpretação de leis, disposições regulamentares, actos de 
administração, contractos com o governo ou entre partes, como selam compra é venda, 
doação eto. solicitados quer pela administração, e quer pelos difterentes agentes 
do fisco, aos quaes são dados como esclarecimentos ou Instrucções para o exercicio 
de seus respectivos cargos. 
No estudo das leis e regulamentos fiscaes tenho encontrado a seguinte duvida 
cuja solução submetto ao vosso esclarecido criterio : 
O regulamento n. 3 da fazenda, anterior ao vigente, constitulu aos promotores 
punto delegados fiscaes Incumbidos de promoverem nos respectivos municipios & 00» 
rança da divida ectiva do Estado, proveniente de impostos não arrecadades no 
competente exercicio, tendo elles neste caracter tojas as attribuições e deveres do 
a procurador fiscal. a quem no municipio da capital incumbia allegar e defender 
em nai dos direitos da Fazenda em todas as causas em que fosso Interessada, arts. 
- 082,ºn. 12, —37 paragrapho unico, 71 é 72 combinados. 
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A let 0, 6 de 16 de outubro de 1891 determinou simplesmente no n, 2 do para. 
grapho unico do art. 6 — Haverá na Secretaria das Finanças...um procurador fig- 
cal formado em direito e com quatro annos de pratioa ou de administração. 

Por egual, a lei n. 18 de 28 de novembro de 1891 estatulu no art. 210 n, Vilo 
seguinte : compete aos promotores de justiça em primeira instancia...ser ouvidos 
nas acções oiveis em que forem partes ou interessados O Estado, o municipto, o 
Thesouro do Estado, 0s menores interdictos, ausentes, sssociações de caridade, nas de 
nullidades de testamento e fallencias. 

Em data de 26 de agosto de 1892, o Gcverno para a execução da lei n. 6 cita- 
da (organizações de Secretarias) baixou o decreto n. 580, que conservando as attri- 
buições do procurador ficaal definidas no citado regulamento n. 3, ampliou-as aos 
promotores publicos, como delegados fiscaes, 08 quaes passaram então à ser competen- 
tes para, nos respectivos municipios, promoverem todas as causas em que a Fazenda, 
de E quBauer forma, fôr interessada — art. I8—n. |2 6 13, 6 arts, 54, 55, 56,57 
0 


A lein, 18 diz simplesmente — ser ouvidos, é o regulamento diz compete pro- 
mover, Devendo, pela regra prevalecer a lei, à quem compete nos municipios pro- 
mover as cansas da Fazenda ? 

Ao collector consoante & legislação anterior, ou ao promotor, exvi de disposição 
regulamentar, não auctorizada por lei ? E 

Admittindo-se que a disposição regulamentar basea-se nas palavras da lei — 
ser ouvidos, — a quem compete no municipio da capital promover as causas da Fa- 
zenda, ao procurador fiscal ou ao promotor ? 

Si foi a lei quem instituiu o promotor advógado da Fazenda no municipio de 
e do jurisdição, não fez ella distincção alguma em relação ao promotor da 

pital. ' 


No caso contrario, isto é, sendo o regulamento quem confere ao promotor tal 
attribuição, será elle legal? 

Qual a lei que conferiu ao procurador fiscal & attribuição de advogado da Fazen- 
da nu Juizo de primeira instancia da Capital ? 


A o n. 6 de organização das Secretarias cousa alguma diz com relação ao as- 
sumpto. 


Estará em vigor a legislação antiga? 
Mas, assim sendo, porque taes attribuições se referem sómente ao municipio da 
qa e quela lei que as conferiu, nos demais municipios; ao promotores pu- 
cos 


Só conheço disposíções regulamentares. 

; Em relação aos promotores a let 0, 18 diz simplesmente — ser ouvidos — 6 não 
promover, 

Quanto ao procurador fiscal a lein. 6 apenas determina — haverá um procu- 
rador fiscal, As nuas attribuições serão de simples consultor da Secretaria ou serão 
tambem de advogado da Fazenda ? t 

Deante de tamanhas duvidas, a procuradoria fiscal tem opiaado que no muaici- 
pio da Capital compete ao procurador fiscal promover as causas da Fazenda, sendo 
sempre ouvido 0 promotor publico; e nos demais municipios, a competencia da pro- 
moção das causas tem sido attribuida aos promotores oconjunctamento com os oolle- 
ctores, 


i Com a exposição desta questão, termino o presente relatorio que passo às vossas 
mãos. 


“Procurador Fis:al-28 de março de 1895 


FRANcIsco BORJA DE ALMEIDA GOMES. 


s do ASI 
Ea RR DS A Bio dans DS = O nO 
Cos EE pata Sao a e Saga tg [OM quis ar RR 


“e o, o R -. 
Rm sum l pre nam a o 


- 
. 


Ts Laet é 


Z- mr pd 


Ed 


.. 


Ta de 


& 


“ 
ao 


NS 


mo 


— | — 


Em 1894, foram remettidas por esta secção a diversos promotares publicos contas 
correntes na importancia de 72:874$521, não havendo até esta data chegado resultado 
algum da realização de suas cobranças. 

Semelhante demora deu logar & que a procuradoria fiscal se dirigisse aos promo- 
tores nos seguintes termos: Ilim. sr. Em nome do dr. Secretario das Finanças, ne- 
cessito que com à maxima urgencia informeis qual o estado da cobrança da divida 
activa da Fazenda, a vosso cargo, nesse municipio, indicando as providencias que 
haveis tomado para esse im, com declaração dos resultados obtidos e dando de tudo 
og necessarios esclarecimentos. 

Aguardaese até hoje o resultado desta informação. 

A" procuradoria fiscal, chegaram devolvidos e devidamente cobrados no anno 
proximo findo mandados na importancia de 167$492, resultado da cobrança de im- 
postos de industria e profissão, predial e outros. 

No municipio da Capital tem «ido regular a entrada para os cofres da divida 
activa proventente do imposto predial, constituida antes dessa fontede rendas passar 
para as manicipalidades. Tambem foram no devido tempo cobradas as multas impostas 
aos jurados na importancia de 845$000. 

A importancia da divida do municiplo da Capital proveniente do imposto de tn- 
dustria e profissões é quasi nulla, parte por se achar prescripta e parte, quer la 
insolvabilidade dos devedores e quer por causa de terem fallecido sem deixarem hor- 
deiros abonados. 

E'o que me cumpre informar vos sobre o estado da divida activa. 

Entrando na ordem de outros assumptos, levo ao vosso conhecimento que & 
Fazenda do Estado contendo actualmente perante o Supremo Tribunal Federal, e em 
gráu de appeliação, tres causas, sendo autora na que move aos cidadãos Manoel Cae- 
tanoda Silva Lara e Joaquim Machado Fagundes de Mello, para rescisão de contracto 
é indemnisação de prejuizos. 

As duas outras lhe são movidas nma pela companhia Obras Publicas de Minas, 
pedindo resto de pagamento do preço do calçamento a paralelle ipelos da Capital, 
é outra por Cassimiro e outros, reclamando indemnisação de desapropriações de 
pedreiras e aguas aproveitadas no serviçó de esgotos desta cidade. 

Na causa com Lara e Machado, a mais importante e cujo vator é de 246 contos 
a Fazenda obteve em primeira instancia sentença favoravel; nas duas outras, ten 
do sentença contra, appellou pira o Supremo Tribunal Federal. 

* No juizo estadoal de primeira instancia está sendo a Fazenda acclonada pela 
companhia de tecidas-Cedro e Cachoeira, - que pede restituição de direitos que 
pagou de 1 1/2 */, sobre dividsndos. 


Egualmente, o Estado está sendo acclonado pela companhia Oêste de Minas que 
pretende declaração judicial de inconstitucional da lei n, 25 de 2 de junho de 1892. 

A mesma companhia iniciou contra a Fazenda uma acção para rebaver a impor- 
tanoia de direitos no valor de 65 contos pagos ao Estado, provenientes do imposto 
de 1/2 */ sobre 13.000:000$000, valor do capital que serviu de base à concessão da 
garantia de juros determinada pelo contracto, cujo objecto 6 a Estrada de Ferro de 
8. Francisoo so Parnahyba. Ouvido com o seu parecer sobre a questão o dr. de- 
sembargador Procarador Ceral opinou este pelos direitos da companhia e o governo 
determinou à procuradoria fiscal a confessar o pedido, da companhia, que deverá 
ser satisfeito, depois de votado o necessario credito pelo poder leg'slativo, como tudo 
consta dos respectivos autos existentes no cartorio do escrivão Romeiro Veredas. 

Quanto sos serviços propriamente technicos desta secção, varios e multiplos 
são os trabalhes à cargo do procurador fiscal, avultando entre elles os pareceres s0- 
bre questões de direito, interpretação de leis, disposições regulamentares, actos de 
administração, contractos com 0 governo ou entre partes, como selam compra e venda, 
doação eto. solicitades quer pela administração, e quer pelos diflerentes agentes 
do fisco, aos quaes são dados como esclarecimentos ou Instrucções para o exercicio 
de seus respectivos cargos. 


No estudo das leis e regulamentos fiscaes tenho encontrado a seguinte duvida 
cuja solução submetto ao vosso esclarecido criterio : 
O regulamento n. 3 da fazenda, anterior ao vigente, constitulu aos promotores 
pe delegados fiscaes Incumbidos de promoverem nos respectivos municipios a co- 
rança da divida activa do Estado, proveniente de impostos não arrecaiades no 
competente exercicio, tendo elles neste caracter tolas as attribuições e deveres do 
procurador fiscal. a quem no municipio da capital incumbia allegar e defender 
em juizo dos direitos da Fazenda em todas as causas em que fosse interessada, arts. 
— 982,ºn. 12, — 37 paragrapho unico, 71 e 72 combinados. 
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A lei n. 6 de 16 de outubro de 1891 determinou simplesmente no n, 2 do para « 
Rrapho unico do art. 6 — Haverá na Secretaria das Finanças...um procurador fig- 
cal formado em direito é com quatro annos de pratica ou de administração. 

Por egual, a lei n. 18 de 28 de novembro de 1891 estatulu Do art. 210 n, Villo 
seguinte : compete aos promotores de justiça em primeira instancia, ..ser ouvidos 
nas acções civeis em que forem partes ou interessados o Estado, o municipio, o 
Thesouro do Estado, os menores interdictos, ausentes, sesociações de caridade, nas de 
Nullidades de testamento e fallencias, 

Em data de 26 de sgosto de 1892, o Gcverno para a execução da lei n. 6 cita. 
da (organizações de Secretarias) baixou o decreto n. 589, que conservando as attri- 
uições do procurador ficsal definidas no citado Tegulamento n. 3, ampliou-as aos 


08 qUaes pacsaram então a ser competen- 
tes para, nos respectivos municipios, promoverem todas as causas em que a Fazenda, 


*- 18—n. 12€ 13,6 arts. 54, 55, 56,57 


A lei n. 18 diz simplesmente — ser ouvidos, é o regulamento diz compete pro- 


mover, Devendo, pela Tegra prevalecer a lei, a quem compete Dos municipios pro- 
mover as causas da Fazenda ? 


Ao collector consoante à legislação anterior, ou ao Promotor, exvi de disposição 
Tegulamentar, não auctorizada por lei? 


Admittindo-se que a disposição regulamentar basea-se nas palavras da lei — 


ser ouvidos, — a quem compete no municipio da capital Promover as causas da Fa. 
Zenda, ao procurador fiscal ou ao promotor ? 


Si foi à lei quem instituiu o promotor advo ado da Fazenda no municipio de 
nd jurisdição, não fez ella distincção alguma em relação ao promotor da 
apital. 


é 1 
O caso contrario, isto é, sendo o regulamento quem confere au promotor tal 


N 
attribuição, será elle legal? 


Qual « Jei que conferiu ao procurador fiscal a attribuição de advogalo da Fazen. 
da no juizo de primeira instancia da Capita) ? 


A le! n.6 o organização das Secretarias cousa alguma 
sumpto. 


Estará em vigor a legislação antiga ? 


Mas, assim sendo, porque taes attribuições se referem sómente ao muniolpio da 
E e quel a lei que as conferiu, nos demais municipios; aor promotores pu- 
icos 


Só conheço disposfções regulamentares, 


Em relação aos promotores a lei 0. 18 diz simplesmente — ser ouvidos — é Dão 
Promover. 


Quanto ao procurador fiscal a lein. 6 apenas determina — haverá um procu- 
rador fiscal. As auas e dd de simples consultor da Secretaria ou serão 


diz com relação ao as- 


Fazenda, sendo 


0, € nos demais municipios, a competencia da pro- 
moção das csusas tem sido attribuida aos Promotores conjunctamente com os collo- 
ctores, 


. Com a exposição desta questão, termino o presente relatorio que paso às vossas 
mãos. 


Procurador Figsal—9g de março de 1895 


FRANCISCO BORJA DE ALMEIDA Gomes, 
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Do to cats 28 Ape pda 


Eum. Sy. 


rimento do dec1 5955 de 23 de junho de 1875 passo a 
3.* Do prrelatorido actual desta repartiçãoa meu cargo. 
dos Iivantractotes de terrenos diamantinos, o numero 
»8 que 81 em pler no presente exercicio e nos seguintes 

forem dos, ou eres constituidos não determinarem q 


»8 50b 08 9, verá:,* que sobe a &04 O numero de cone 
Dr, perft importe 16:0584878 réis, pela qual são obriga- 
6 conth ao thestadoal annualmente, menos squelles 
Wr 2 OUin0s é qinuaram a fazer nos seguintes exerci= 
midadeseus condevidamente aseignados, como tudo to 
;clarams caderil e 2, com & designação dos que contras 
à, por de mais a 

8 apresa esta se que não combinam pela conta vinda da 
10 se vêncete, diuintes entraram apenas com a quan- 
8, deixatanto a iarte de O fazer. 

minha opinião, eram para semelhante resultado muitas 
TES, BS ASSO à €3 ) 

de uma compamineração chefiada Pylo negociante da 
| Luiz dde; a cinceira porque está passando todo este 
'aÇOs Colquasi ade todos o: genercs alimenticios, que 
teços fahunca viem previstos neste Estado. 

lestes rtomprehefeitamente v, exc.t que era mais que 
vo resubontado nde diminuição das rendas nos paga: 
los nesteio, Accais, e isto não deixou tambem do con. 
» para esle dimin facto de um individuo que occupa ele- 
Pita a dedo, propalar que hia por meio do Con- 
de obterdão geridos os pagamentos e multas, allegando 
esth pas municl, Isto fez nascer a esperança de quasi 
buintes | delxardectuar seus pogamentos, No exercicio 
10 Índit têntoulão tambem por meio do Congreso e 
»guir ; clo ella umalares contribuintes quer ter com-= 
Ita de cção, poriue obteve do muitos não effectuarem 
8 


mm secrerandeo rde certidões de debito: e de multas 
ainda d ds todteus antecessores e estes debitos mon- 
| superio004000 nunca foram cobrados executivamen- 
meuda lamentoleixaram de ser executados per se ha- 
do mu outrosaverem fallecido, é não pequeno nu- 
nosa cotia de mecessores, . 
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Isto tudo tem contribuido altamente para desmoralisação desta repartição cujos 
peer não fazem caso de multas, acostumados como estão de punca às verem 
effectivas. 

No regimen passado competla 80 Procurador Fiscal tractar das execuções dos 
devedores e alguns foram excutatas por esse empregado : depois porém da passa- 
gem para o regimen que actualmente temos, sustentam pessoas auctorisadas que, 
todas as execuções por dividas da Fazenda Publica pertencem ao Procurador da Jus- 
tiça e não ao Procurador Fiscal como dantes. Eis uma das razões porque não se tem 
tratado executivamente das cobranças. 

Contulto portanto & v. Exc.* à este respeito, 6 aguardo ordens para as fazer 
cumprir como é do meu dever. 

Isto tudo de relatar é sómente quanto & este municipio, deixando de 

centes à esta Inspectoria, isto 6, a da 

ção e do municipio do Serro, por ostã- 

e não me haverem ainda chegado as In. 

formações que pedi pa nte relatorio, 10go porém 


que me forem chegan 
Concluindo levo 80 con que todcs Os empregados desta 


Administração são dignos c s paes de familia, e acerrimos cum- 
pridores le seus deveres, não tendo nenhum delles até o presente momento dado 
o menor motivo que mereça censura. 

Diamantina, 23 de fevereiro de 1895.=0 inspector geral, João E. Caldeira. 
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Relatorio do Dr. Director da Imprensa Oficial de Minas 
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IMPRENSA OFFICIAL 


Ex. Sy, 


Cumprindo o preceito legal, que ao director da Imprensa Official impõe 0 dever 
de apresentar annualmente, com o orçamento da receita o despesa da repartição, o 
relatorio minucioso do seu estado, grupando dados estatísticos e indicando os melho- 
ramentos aconselhados pela experiencia, devo antes de tudo pedir desculpas pela 
imperfeição e deficiencia do trabalho quo me é possivel submetter á esclarecida apre- 
clação de v. CX. 

A estreiteza de tempo, acredito que sufllcientemente no oxcusa. 

De facto, ha tres mezes apenas no exercicio do um cargo, em que à attonção 
tem de repartir-se continuamente por duas ordens diversas de actividade, qual mais 
absorvento,—a redacção do diario oficial e a tarefa administrativa do estabeleci- 
mento, é natural que ainda exporimente vacillações o incertezas na pratica de sem 
viço tão complexo o afinoso. 

Nesse curto periodo, do qual só metade pertoncento ao anno relatado, não posso 
ter adquirido o conhecimento perfeito de uma repartição demasiado trabalhosa pelo 
concurso de multiplos serviços de natureza diferente, nem sempre ligados por um 
nexo commum, que funccionam sem interrupção e cuja responsabilidade se accumula 
em um funccionario unico. Assim, não me é dado ainda apresentar & v. 6X. 08 
resultados dessa experiencia de que o Legislador falia e quasi de todo me fallece. 


Não tenho, portanto, outro intuito tinão attender à Injuneção legal; e sujel- 
! tando-me a ella, rógo à v. ex. que do preferencia busque informações no excellente 
relatorio de meu illustro antesessor, trabalho consolenotoso e completo, que tenho 
sob 08 olhos A gular-me na Fapida resenha quo ora passo as mãos de v. ex. 


A e e ; 


um 4 e 
Receitn e Despesa 


O primeiro quadro appenso discrimina a receita e despeza da Imprensa Off-cial 
apurando-se estes algarismos: 


RECEITA 


Quantia arrecadada na Imprensa, proveniente de assignaturas, pu- 

blicações, encadernações, venda de obras, jornaes e material 

inutil, recolhida periodicamente à secretaria das Finanças...... 20:9548000 
Assignaturas do Minas Geraes recebidas e escripturadas pela Secre- 

taria das Finanças (particulares, obrigatorias o gratuitas)...... 72:8048000 
Publicações, obras avulsas e encadernações feitos para as diversas 

repartições publicas do Estado. ...ecseerenecenerranerneneeeens 100:0645000 


253:8825000 


DESPESA 


Pessoal (titulado e contractado)....ececerressos Edno Eee aieãs corco  147:7088200 
Material typographico, machinas e utensílios, material de consumo 

para as differentes oflicinas, despezas de transporte...sesererene 97:7948310 
Correspondente, serviço telegraphico e colaboração... cececrcenssas 6:7884200 


852:200$860 
Verifica-se, pois, um saldo de... ..esscecneecrerencorenenecenceonans 1:591$140 

Cumpre notar, porém, tornando bem galiente, que nesse balanço apenas consi- 
derei saldo o excesso da receita representado em dinheiro, não computan lo no su: 
peravit, como aliás poderia fazer com inteira razão, os valores consideraveis quo 
possue & Imprensa om matecial de uso é de consumo, adquirido em 1894 para o exer- 
ciclo de 1895 6 cuja somma figura no quadro da despeza. 

Sem computar mesmo o custo de machinas é variado: utensílios (material de 
uso) adquiridos em 1894 e que repres:ntam sem duvida um valor real no estabele- 
cimento, o só fazendo estimação do material ty pographioo inteiramente novo que 
existo no deposito e de grande quantidade de papol, vindo recentemente, ter-se-hia 
nesses dois artigos elevado o saldo da Imprensa &....ecscesesencnro 24:463$140, 
pois a Imprensa Official possue em typos, 

ainda não Uzados. .ecssesscccenscesonscnnonccass 11:330$000 
em papel para o jornal 6 Obras, .eseceseesconcanenecs 11:538$000 


22:8724000 
O estabelecimento poderia ainda apresentar um saldo muito acima do indicado, 
si computisso o valor das obras À venda, entre às quaes avulta a collecção das Leis 
do Estado, representando elevada somma. 
No balanço de -1894 verá V. Exc. pela primeira vez esta rubrica-=despeza ds 
transportes, o que demanda explicação. 


sus 


Não é uma despeza nova. Nus annos anteriores, os fornecimentos de que carecia 
a Imprensa de Minas eram feitos pela «Imprensa Nacional», emquanto foi director o 
digno sr. commendador Antonio Nunes Galvão, que por conta do nosso Governo 
requisitava 0 transporte na Estrada de Ferro Central, onde era escripturado entre 
as despezas geracs do Estado, pagas mensalmente pela secretaria das Finanças, de 
modo que a alludida despeza não pesava na verba da Imprensa Official. 

Ultimamente, com a mudança do director da Imprensa Nacional, não foi possivel 
a continuação dos excellentes serviços que aquelle distincto mineiro prestou sempre 
à Imprensa de Minas. 

Os fornecimentos são agora feitos em ca sas commerciaes, que 08 remettem & pê= 
gar. Nã” é, portanto, despeza nova; é uma nova rubrica da despeza da Imprensa 
Official, assim sobrecarregada em 1894 com a quantia de 4:640$230. 

Do quadro n. 1 tambem se verifica que o dinheiro entrado na Imprensa Official 
ou na secrotaria das Finanças—63:446$000 — representa mais da metade da verba 
marcada no orçamento de 1894, 

Verifica-se ainda que o Estado mandou efectuar serviços no valor de 160.064$, 
quantia muito superior à allulida verba orçamentaria, o que seria bastante para 
mostrar as, vantagens da existencia da Imprensa Official. 


Reconhecida em 1893 a insufficiencia da verbi primitivamente votada para & 
Imprensa Official na lei n. 8 de 8 novembro de 1891, o Congresso, na sessão extra- 
or linaria de Barbacena, concedeu-lhe um credito supplementar de 35:000$, lei n. 
76 de 9 de dezembro de 1893. Para o exercicio relatado a Imprensa Oficial dispu- 

- nha de 118:620$, conforme a lei do orçamento, n. 65, de 25 de julho de 1893. 


E' conveniente lembrar ainda uma vez que a leí da Imprensa, n. 8, maroan- 
do-lhe a verba de 83.000$, sómente visava a despeza com o jornal, computada a ti= 
ragem em 5.000 exemplares; não cogitou dos trabalhos avulsos de caracter official 
—obras, requisitadas frequentemente, que ascendem à cifra oomideravel é cujo 
custo é impossivel prever. 

A despeza com o jornal é relativamente facil orçar, pois existe uma base que 
permitte calcular com grande approximação, compu tando-se a tiragem e os venol» 
mentos do pessoa! permanente durante o anno. No relatorio apresentado em 1894, 
relativo ao exercicio de "893, está claramente discriminada a despesa=custelo 
do jornal, -orçada com bastante segurança em 03:978$. 

Ora, só coma folha official, portanto, se despende quantia superior a deter 
minada na lei n. 8 de 1891, que não levou em conta, como já disse, os trabalhos 
avulsos, variados e numerosissimos. 

Quanto a estes, porá m, 6 actualmente impossivel um orçamento «que seria inu= 
til phantasta 6 só casusimente corresponderia & realidade.» 

Na verdade, base alguma existe para um calculo, Alem de que a quantidade de 
taes serviços não é susceptivel de previsão, nom de limite, sua qualidade varia em 
extremo, desde simples circulares até obras volumosas de complicada é dispendiosa 


execução, consumindo muito material e determinando consideravel acorescimo de sã E 


larlos. 
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E Demais, augmenta continuamente o numero das encommendas: em 1892 foi de 687 
É especies, de 942 em 1803 e attingiua 1205 em 1894 isto é 260 mais que no anno an- 
“ torlor. 
O movimento das encommendas recebidas e avimias em 1894, foi o seguinte: 
Passaram do exercicio de 1803 para 189f.......cesescrsemeso 18 i 
Entraram em 1894...cecceccrceneccncencsoscosossoncecrçõsss 1.187 1.205 
Rua 
Promptificaram-se no mesmo periodo. ...cccecercasassssecroo 1.202 
Passaram para 189D.ceccessercerosecorcosnsca sos crssessssaos 3 ' 
Verifica-se um accrescimo consideravel de encommendas do an- . ) 
no de 1893 para 1894, Assim, promptificaram-se em 1898....0 1,202 
EM BO ass sussa erarssanii coorte Unesp cana d Cada cia vá do 942 
Dillerença para MaÍs..cccese coscnsacerccrsne ron sesererceseso 260 


Uma das encommendas 6 a Revista Industrial, cujo numero annual de exem- 
plares vae declarado no logar competente. A tiragem da Revista Industrial foi de k 
3.000 exemplares mensaes, sendo 2.000 nuctorizados pelo governo e 1.0C0 manda- Ro 
dos imprimir pelo director, que paga a diferença do augmento. Outrosim incluo 
entre as encommendas o Treze de Março, unico jornal feito nas oficinas da Im- 
prensa Official em 1894. 


Entro os diversos trabalhos desempenhados em 1894 são mais importantes 08 tc= 

guintes: 

Mensagem do Presidente do Estado por occasião da Instal- 

lação do Congresso Mineiro...sececesecessecossorcororerresso 2500 OXEMPIATES 

Relatorio do dr, Secretario do Estado dos Negociosdo Interior. 1.000 » 

Relatorio do dr. Secretario de Estado dos Negocios das Finan- 

Relatorio do dr. Secretario de Estado dos Negocios da Agricul- l 

turdscercrssocccrccracoscscononerocosescooasaroroscrasacasos 1.000 

Annaes da Camara dos Deputados....ecccrecesconesceseranaso 400 

Annaes do Senado Mineiro....cccccseconccescensencassasasos 400 

Relatorio e synopso dos trabalhos da Camara dos Deputados... . 250 

Relatorio e synopse dos trabalhos do Senado Mineiro,......... 250 * 

Collecção das leis e decretos de 1893 e colleoções das leis de 1894. 10.000 

Relatorio do Desembargador Procurador Geral do Estado...,.. 1.500 

Revista Industrial—Alcides Medrado (mensalmente).......... 3.000 

«Quadro das Distanclas» do dr, Modesto do Faria Bello....... 4.000 

Revista da Faculdade de Direito. .ceseccocscccccescnccsocoscod 1.000 

«L'ór À Minas Geraes, » do dr, Paulo Ferrand (1.º e2.º volume). 2.000 

«Polyanthês» do Arthur Luz.c.ccceceseosevonescrrnansecenos 500 

These vo bacharel A. Vasconcellos....ccerccrescrscccsesoseaso 500 

«Boas Festas» do dr. Alvares do Azevedo Sobrinho...escccesa 500 

E' notavel o augmento do serviço, que vae accrescendo de anno para anno, 

Marca-sa por milheiros o numero ascendente dos trabalhcs executados no estabe- 

lecimento. ' 
1 Além do serviço diario do «Minas Geraes», nunca interrompido por causa inopl- 
"nada e cuja tiragem é actualmsnto de 0.500 exemplares assim discriminados : 
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Assignaturas particulares. ...cecoceseseroesoorronroonnanesonceosasanaos 428 
Ass gnaturas dos funcionarios que têm um conto de réis e mais de + ven- 
olmentos acsssasice sa cscsra pesar i srta eras sarro ssa DADA] 
Gratuitas para funccionarios não remunerados e outros indicados no regu- 
Mn a ras ad aci cocada desde saci “2200 
Permutas, associações littorarias eto..ccececenrcesvenconcenosascercennana ul 
ArChIVO A SODFAS...scecssecocorse rose r one cone cer rereracortasreoraados 145 


6.500 


( o quadro n. 4 mostra a totalidade dos trabalhos, requisitados pelas repartições pu- 
blicas ou contractados por particulares, que a Imprensa Oficial executou no exercl- 
cio de 1894. 

Apuram-se estesalgarismos : 
IMPpressos AVUÍSOS. .e.cerererecoracensnoronsrnco reco cer orar concrance noso 214.048 
Livros de talões (116.630 folhas),...cessecesenecrenecersongonconasrnconas 1,259 
Obras impressas em volumes e folhetos brochados 6 certonados, ....cev.e 86.127 
Carimbos de papel....ececosesesenonsnrncneneresnenocnocenesancasananeso — TeOB2 
EncaderaaçÕeS. ..cesessecorcrecreore nen cas acer cencernc error eranesnenõsa 1.560 
Volumes e folhetcs cartonados....cesecorersrnecenceconso cosercorcconoo  TO.54S 
Livros em branco (25.825 folhas)... .escoseceocoo coco rososoroscoadesoscasa 576 
Confrontado este movimento com o do anno anterior, verifica-se que augmenta- 
ram todos os serviços, excepto & carimbação de papel, que diminuio. Assim, dá-se 
em 1894 sobro 1893 um accrescimo de 
82.428 impressos avulsos 
609 livros de talões 
1 13.572 obras Impressas, cartonadas e brochadas 
993 encadernações 
2,345 volumes é folhetos vindos a cartonar na Imprensa Oficial, 

Em 1803 não figura à rubrica-livros em branco —, pois data de 1894 a officina 
de pautação, que presta bons serviços e justifica plenamente sua creação. 

O augmento do serviço determinou o do pessoal. Ao começar O anno era o mesmo 
que em 1893, mas de melados de 1894 em deante foi necessario admittir mais alguns 
empregados. Actualmente o pessoal é o seguinte : 

ROVISÃO, .ecsccoreronco sena sareercer ane re ane n os senna soe sr nene con na casa o) 
COMPOSIÇÃO... cececencoceooncrencrncanecnne ren ana e nano nssnerara nt senado E) 
IMPressão. .escorreccenernarannenernnanaen ano ra cora rasas acre sa rar anaaaas O) 
Encadernação. .eresesecoranencerenecn ones nen o na assa nannenenantanaos 13 
Pautação (serviço NOVO). .cessecencononcrsnnoransereconscaronacanenaeoõos 5 
Expodidores..ecelceseseroconensenenenenencroa soon enanaacanentncenenans 
Entregadores...cccsrcocconcorerenecorcesnnase neon c on saco senetosnanaooo 
Dobradores. eccceserosorcannanacoerconesa canso once nas nara serra ota dd! 
: SEOPVONLeS. cecocecer cone ren cenas eres e seno en eo sa ancas oC aan 00000 
PORLOIO..ceceesosance nene core e saco anesa nero nono s esse n esa n racer na oa aa 


CONtÍDUO,.ccconccoccrasco cer res o on CO CRESC UCL L CO DOU LOCO ONO L OND 


i ; 105 
Mais 18 que em 1893. 
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O simples confronto dos mappas appensos com os dos anteriores periodos esta, 
tisticos patentela o notavel desenvolvimento, que vao tendo gradativamente 
a Imprensa Official, de anno para anno. A quantidade do serviço avcluma so e tende , 
a augmentar ainda, determinando o excesso crescente de trabalho o correspondente 
excesso de despesa. 
Além de que se tem ampliado bastante o serviço nas secções existentes do esta- 
belecimento, completou-se a organização de algumas dellas e outras se crearam, indis- 
ponsaveis às necessidades da Imprensa Official ou aproveitaveis para sua renda. Tudç 
isso trouxe sugmento d) pessoal, mais numeroso inevitavelmente, e augmento do 
material necessario à montege:n e funccionamanto dos varios serviços. 
A taes causas determinadoras de accrescimo na despesa, provindas do incessante 
incremento da Imprensa Ofllclal, que ha de espelhsr naturalmente a actividade do 
Governo, proporcional ao desenvolvimento admirasel do Estado, juntam-se outras 
de caracter geral,—o elevadissimo preço de todo material de uso é consumo no estas | 
belecimento e a carestia afilictiva da vida, que fórça o augmento do salario. 
A'quelles a quem se afilgurar dispendiosa a manutenção da Imprensa Oficial 
deve occorrer a consideração de que o Estado não creou como fonte de renda essa ins- 
tituição necessaria áacção governamental. 
Entretanto, siattender-se a que a Imprensa do Estado executa, por preço incom. 
paravelmente inferior ao que exigiriam emprezas particulares, todos os trabalhos 
graphicos e accessorios de que precisam as camaras do Congresso, as secretarias de 
Estado e repartições a ellas annexas ou sujeitas, imprime em collecções ou em avulso 
as leis, decretos, instrucções, regulamentos e outros actos do Governo, além da folha 
ofilcial ;—si so considera a grande economia que reulisa o Estado, executando por 
sua propria administração toda a serie dos serviços de publicidade que lhe são indis. . 
pensaveis, — ver-se-ha que equivale a uma fonte de renda a Imprensa Official, sem 
duvida uma das mais sabias creações do legislador mineiro. t 
Além desta razão capital, que por si 30 explicaria o dispendio feito com a Imprensa 
do Estado, tenham-se em vista os serviços que pode prestar a folha official, tal como 
foi creada, fizendo-se à propagadora de conhecimentos uteis, divulgando trabalhos 
de valor, perm.ttindo accesso em suas columnas a innumeraveis manifestaçães da 
activida lo mental em Minas é podendo transformar-se um dia em factor poderoso | 
do seu progresso. 


Além do quadro n. 1, que mostra em suas linhas geraes a receita e despesa do 
estabelecimento, junto mais 4 mappas, que registram com minuciosidade o movimento 
da Imprensa Official, 


| OFFICINAS 


t 
No projecto de Regimento Interno que tive a honra de submetter por inter. 
medio de V. Exc. 4 approvação do Exm. gr. Presidente do Estado, estão assim discri- 
1 minadas as diflerentes seoções da Imprensa Official : de revisão; composição, come 
( prehendendo a reserva do material em uso ; impressão, à qual fica annexo o ser- 
N viço dos motores ; serviços accesorios (encadernação, douradura, brochura, nume- à 
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cação, ponteação e pautação, que cou prehende os livros em branco); fundição de 
typos; expsdição da folha e serviço da porta e do interior. 

O serviço de paut ação e livros em branco é novo e a necessidade de sua ins- 
tallação determinou os esforços de meu illustre antecessor nesse sentido. 

Nessa officina, creada em 1894, existem actualmente duas machinas : uma de 
pautar, n. 926. e outra de riscar, n. 925, de modelo allemão. Csda uma occupa 
dois operarios,—um official e um aprendiz. O chefe da secção é o encarregado da 
encadernação dos livros em branco. 

“ Prometto a officina grande desenvolvimento, pois a perfeição dos trabalhos rea- 
lissdos vae attrahindo encommendas, de modo que, acquirida cutra machina de 
malor capacidade, acreaito que o serviço da pautação dara uma boa receita para a 
Imprensa Oficial. . 

Attendendo às ponderosas razões apretentadas anteriormente sobre as vantagens 
da creação de uma officina de fundição de typcs, o congresso suctorizou-a, na lei 
n. 107 de 26 de julho de 1694. 

Espero installar este anno a fundição de types, para o que estou procedendo 
às informações precisas. 

Esta officina, além de que ha de trazer uma renda consideravel, pois poderá 
vender em melhores condições o material de que necessitem as typographias de 
vasta zona do Etado, vem effectusr notavel economia na despesa da Imprensa, 
Nosso material tyrographico sobre ser insufficiento, está Lastante estragado, como 
se vô da impressão do « Minas Geraes », que realmente deixa muito a desejar. i 

E' sabido quanto se deterioram os types na impressão. Nas grandes emprezas 
jornalísticas emprega-so por ltso a estereotypia. 

Sia aflluencia crescente do trabalho exigo o augmento do material typogra- 


phico, ssu mão estado impõe urgento substituição. ; 
Ora, considerando o elevado preço desta compra e a certeza de que em breve se 


fatia precisa nova reforma, v6-se quanto é necessaria a cílicina de fundição de ty. 
pos, condição imprescindivel para que a limprensa Oficial possa com perfeição e eco. ' 
nomia executar os variados serviçes de que é encarregada, ( 

Concedida a verba para esse im e devendo a officina instalar-se brevemento, ; 
restringi quanto possivel o dispendio com a renovação de typos. 

Tambem na oficina de encadernação, onde a perfeição do trabalho se attesta 
pela aflluencis de encommendas particulares, seria mui conveniente melhorar os ma- "4 
chinismos o utensilios existentes, como adquirir maior porção de ty pos e vinhetas : 4 
espociaes. O quo existe na oficina é Insuíficiente, havendo-so adquirido esse material o! 
em pequena quantidade, como aconselhava a experiencia, em um terviço novo, de 
resultados ainda Inoertos. 

Passado Já o perludo de experiencia e sobejamente provada a utilidade que ao es» 
tabelecimento advem da secção de encadernação, não duvido em pedir a V. Exo. 
taes molhoramentos, entre os quaes avulta a acquisição do uma machina para 
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Na socção de Impressão existiam em 1893 tres machince, elém de outra pequena io 
utilisada Só para provas. Apenas uma to prestava ao serviço da folha — a de reac- £ 
ção, pois o machiza Alauset, conformo refere o relatorio do anno passado, impri= , + 
mindo em cada emissão duas psginas do «Minas Geraes», não podia sem grande pre- ; 
Juizo de tompo ser aproveitada. N 
a 
o. 
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Nesta situação, era imminente o perigo, tão ccmmum na maioria do nossa impren- 
sa periodica, de paralysar-se de um momento para outro o serviço da impressão é sus 
pender se a publicação do jornal, por causa de qualquer accidente no funcciona- 
mento da machina. 

Pelo que se fez para a Europa a encommenda de uma * arinoni de dois cylin- 
dros, que foi montada no fim do 1.º semestre de 1894. Emitto 4 cxemplares de 8 
paginas e faz em menos de 2 horas & tiragem diaria do «Minas Geraes». 

Existe uma Liberty, que não satisfaz os necessidades do serviço 6 cuja venda já or- 
denei, contando poder adquirir futuramente uma Alauset de duas côres, ficando en- 
tão perfeitamente montada a offcina de impressão. ; 

Na mosma secção estão collocados os motores. Existem dois ; um, montado em 
1894, (força de 8 caval'os) funcciona de 5 horas da tarde ás 6 da manhã— e forne- 

tambem a luz electrica ; outro, (força de 4 cavallos) serve das 9 da manhã às 4 da 
tarde é move &s machinas destinadas à Impressão dos trabalhos evulsos,—obras, 


« Minas Geraes» 


O orgam official do Estado, tal como foi creado pela Let n. 8 de 6 de novembro 
de 1891, modificada pela Lei n. 40 de 21 de julho de 1892, é uma ontidade jorna- 
listica de feição especial, dissemelhante de todas as folhas identicas, pois participa 
tambem de outros generos de publicação periodica. 

Seu objectivo não é restricto à divulgaç ão dos trabalhos e actos dos poderes 
publicos. Tem um programma vastissimo é complexo, que a um só espirito é im. 
possivel desempenhar condignamente, 

Demais, 0 redactor a todo momento precisa lançar mão de elementos que na 
organização actual lhe escasseiam ; Jaht, a exiguidade de interesse, à omissão e de: 
ficlencia de informações, que não raro deixam a folha oficial aquem dos alevan- 
“tados Intuitos que inspiraram sua creacão. 

Todo o afanoso trabalho da redacção, copioso e multiplice—Lei n. 8 art. 8 
paragrapho unico A e Reg 595 art. 238 14 o art. 27-20 pesa exclusivamente sobre 
o director da Imprensa Official, assoberbado ainda com & administração do estas 
belecimento. * 

Uma folha nas condições desejadas pelo Legislador viria de facto satisfazer uma 
necessidade de nossa imprensa diaria, mas, é força convir que tal desiderando 
está dependente ainda de um conjuncto de medidas, aliás de facil adopção, visto 
como se trata de uma instituição mantida pelo Estado e quo dispõe de amplos re- 
Cursos. 

Para que 0 « Minas Geraes » possa attingir os fins a que é destinado, dando & 
medida do nosso incontestavel adeantamento, precisa de certos melhoramentos, aos 
quaes sobreleva por inadiarel à necessidade de augmentar o pessoal da redacção, 
visivelmento insuficiente. 

No tocante à esse ponto peço permissão a V. Exo. para lembrar a conveni- 
encla do crear 08 logares de auxiliar de redacção, que scrá o substituto legal do di- 
rector da Imprensa Offleial, de noticlarista o de reporter. Estes funcolonarivs traba- 
lham s0b a direcção e responsabilidado do director. 
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O auxiliar será encarregado, alem de quaesquer outras incumbencias que lhe se- 
jam dadas, de extractar e redigir as noticias de malor importancia, interpretar 08 
telegrammas recebidos, aproveitar as Informaçõos locaes ou do interior do Estado 4 
ministrados à redacção, traduzir é escrever artigos & juizo do redactor. , 
O noticiarista fica incumbido de co!ligir dos jornaes, sob as inlicações do reda. ! 
ctor que diariamente distribuirá o serviço, o que houver occorrido digno de men- 4 
ção nos Estados e no extrangeiro. E 
O reporter deverá colher na Capital o maior numero possivel de informações Eu 


aproveitaveis sobre cccurrencios locaes, movimento do fóro, repartições publicas, 
estabelecimentos do ensino e de caridade, etc., etc., trazendo em hora determinada 
as notas à redacção, que decidirá de sua inserção pa folha. 

Os logares de noticlarista e reporter poderão scr accumulados a juizo do redao- A 
tor, competente para provel-os. d 
Desembarsçado assim o director de um sem 'numero de preoccupações que, ab- á 
sorvendoo tempo, não constituem trabalho que exija aptidões superiores, serviços 
intellectualmente insignificantes, mas considoraveis materialmente, alguns incom- 
pativeis mesmo com a elevadr graduação desso funcionario, embora impres- , 
cindiveis à feitura do Jornal — o director poderá dedicar-se ao estudo de E 
importantes questões de interesso publico, promovendo melhoramentos moraes 
e materises do Estado, vulgarisando conhecimentos uteis sobre variados ase 

sumptos de sclencia, lettras, o artes, como determina o art. 2784 do Reg. 595. 
Na organização actual a actividade do director se exgota improficuamente, to- 
lhida sinão anuullada pela necessidade continua de attender a questiunculas da ad- t 
ministraçio interna, vulgaridades do noticiario e do expediente, além de que sua 2% 
attenção sempre solicitada por diversos assumptos, é froquentemente interrompida Es 
pelos interessados que 0 procuram em razão de negocios do cargo. E 
à) A missão do direotor, sem falar da competencia exclusiva de redigir certos ar 
| tigos caracterisados por sua relevancia, é superintender a organização do jornal ; 
ministrando determinados escriptos originaes ou traduzidos pira as differentes sec. 4 
ções, escolhendo os assumptos dellas, indicando noticias e tomando conhecimento de 1 
todos 08 artigos a poblicar, trabalho este que não só demanda esforço, como especl- q 
l 


aes predicados de espirito. Não cabe ao director a execução de certos serviços : 
de somenos valia, que lhe absorvem a attenção, impossibilitande-o de se occupar nú 
com assumptos de ordem mais elevada. Rd 

Pela forma indicada e feita criteriosamente a escolha de correspondentes no 
Rio, como já a lei auotorisa, a folha oflicial ganhará bastante, pois pode offerecor ve 
mais attractivo aos leitores, tornando se digna por certo de larga acceitação e assim R| 
augmentando & sua renda. 

Terminando estas informações, cuja apresentação, sia Lei o permittisso, eu 
espaçaria para melhor cumprir o meu dever, tenho a eatisfação de reiterar os 
protestos do mais elevado apreço à pessôa de v, exo.'. El 

Quro Preto, 21 de Feveroiro de 1805. RA 
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N. Q á AU 
Exercicio de 1804 
RENDA ARRECADADA PELO CAIXA-SECRETARIO E RECOLIIDA A" SECRETARIA DAS FINANÇAS 
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Secretaria da Imprensa Official. S1 de dezembro de 1894. — O Calxa-Secretario, F. sa 
A Fonseca. 4 
A 


16 


1 


o Mo a ae e 


ame 7 — 


N. S 
Exercicio de 1094 


QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPEZAS MENSALMENTE EFFECTUADAS PELA THESOURARIA 
DA IMPRENSA 


SUPPRIMENTOS, 


COLLABORAÇÃO 
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Secretaria da Imprensa Official, 31 de dezembro de 1894.-- O Calxa-Secretario, F, IR 
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OFFICIOS 


; É ido das Finanças do Estado de Minas Gerses, Ouro Preto, 7 de novem= 4 
ro de 1894. ' 
Exm. sr. ministro dos Negocios da Fazenda. — Conforme tereis visto do de- ! 
creto do governo do Estado do Rio de Janeiro, po no «Jornal do Commercio» é 

de 25 do corrente, o exm. sr. Presidente desse Estado, devidamente auctorizado pela y 

respectiva assembiéa legistativa, acaba de tomar a deliberação de substituir a dupla E 

arrecadação do imposto sobre exportação do café fluminense, que 26 dirige para o À 

Districto Federal, pela cobrança immediata da taxa integral de 117, no acto da Ê 

entrada do dito genero na Capital Federal, medida, esta que vao ser posta em exes “ 

cução no dia 15 do proximo mez de dezembro. E ', 

Vinculados, como so acham, os interesses do Estado de Minas com os do Rio de k 
Janeiro, no que toca á fiscalização e arrecadação da renda proveniente de um genero, 
que constitue a principal fonte de receita dos dois Estados, não seria de bom conse= RE) 
lho que que delles estabelecesse isoladamento medida de slcance da de que se ca 
trata ; e por isso aquello honrado administrador, fazendo chegar ao meu conheci- 1 
mento o proposito em que estava de adoptal-a, convidou o gu*erno deste Estado & 

: adherir a ella, attenta a reciproca dependencia, em que so acham ambos os Estados, 
| Ea ao café exportado de seus territorios para o mercado commum da Capital 
ederal. 

Não podendo por minha parte, desconhecor a necessidade de manter a unifor- 
midade de procoter que nesta materia, tem até aqui sido observada pelos governos 
dos dois Estados, nem as vantagens que to novo regimen devem resultar para os 
productores de café e para as rondas dos mesmos Estados, resolvi acceitar o convite 
e estabelecer, no decreto que junto por copia tenho a honra de levar ao vosso co= 
nhecimento, a fôrma de realizareso na Capital Federal à cobrança do imposto de % 
exportação do cafô que desto Estado para ali seguir, do 1 de dezembro proximo fu- É 
turo em diente. Y. 

Não traz esta medida, como espero reconhecerels, nenhuma modificação substan- at 
cial aos contractos celebrados pelo ministerio da Fazenda com o Estado de Minas 6 h 4 

approvados pelos decretos n. 574 de 26 de setembro de 1891 e n. 1334 de 28 de EA 
morço de 1893, po!s limita-so a transferir da Estrada de Ferro Central para a alfan- 
dega a cobrança da quota do imposto de exportação sobre o café mineiro que all se 
tem arrecadado, passando assim & alfandega à receber em vez de 7º/, 11ºJ, & par= 
tir do referido dia | de dezembro em diante. 

E, pois venho rogar-vos, que attenta a proximidade do prato, em que esta Am 
medida tem de ser executada, vos digueis ordenar à alfandega, com urgencia, & ' 
observancia do decreto que ora vos remetto, e chamar a attenção do chefe desta re- : 
partição para o facto de que, com o novo regimen, supprimidas as guias que ató : 
aqui indicavam & origem do café procedente de Minas, torna-se preciso reforçar O 

soal encarregado da vigilancia nos armazens de descarga é exercer a mais acurada 
ecalização, tanto sobre notas de expedição que acompanham o café coma sobre as 
que servem para sua retirada dos depositos, visto que só por esses documentos é que 
os empregados de tal serviço, poderão conhecer a origem do genero e evitar que se 
confunda o cafô mineiro com o do Estado visinho. 


* Saúdo o fraternidade, — CArispim Jacques Bias Fortes, 
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! « Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes. — Ouro Preto, 7 de no- 
| vem bro do 1804. 
Exm.º er. — Em additamento ao officio do 11 de outubro proximo findo. em que, 
| por meu antecessos, vos fol declarado haver sido recebido o vosso officio de 5 do 
| mesmo mes, é entrado em estudo a medida, que lhe communicastes estar o governo 
do Rio deliberado a tomar, relativamente à cobrança do imposto int-gral de 11 */ 
| tobro o cafà, à entrada deste gencro na Capital Federal, desejando ao mesmo tempo 
| que por parte do governo deste Estado fosse tambem adoptido egual proceder, 
atienta a identidade dos interesses dos dois Estados nesta materia, cabe-ne a honra 
de dar=vos a solução que vos fóra promettida na respesta de meu antecessor. 
Não desconhece o governo do Estado de Minas, antes acha plausíveis as razões, 
que teve o do Rio de Janeiro para cogitar de um plano que reunissea dupli vantagem 
que attribuis ao de que se trata : embolsar os lavradores fluminenses e inineiros, que : 
se dedicam à lavoura do café, da importancia integral do tmp sto de exportação a que ) 
é obrigado este producto, e que actualmente pesa subre elles na razao do 13 */, pela 
deducção do mesmo imposto no preço da venda do genero e especulação a que ela sua 
divisão, em quotas de 4 *,, 7º, se prestam as guias representativas da primeira 
destas quotas, na actualidade quasi desvalorizadas no mercado exportador , e acau- 
telar re outro lado o prejuizo que da accumulação dessas guias no dito mercado, 
causada pelo consumo do Districto Federal, resulta para os Estados de Minas e Rio de 
Janeiro, os quaes ainda cobram maior quota do imposta no neto da sahida do genero 
para o exterior ou para outros Estados; quando desse prejuizo estão isentos os Es- 
tados de S. Pauloe Espirito Santo, por cobrarem em suas fronteiras a taxa integral 
de exportação sobre a parte do seus cafés que concorre com os do Rio de Janairo é 
Minas na Capital Federal. 
Parecia, porém, quo medida de tamanha ponderação e cujos bons effeitos depen- 
dem essencialmente de outras preliminares, que lho assegurem a boa execução, não 
deveria ser posta em pratica, sem previamente arredar-lhe do caminho todos os em- 
baraços que possam turbar os seus importantes intuitos, 
Entre essas preliminares têm a men ver preferencia: 1.º, a que pelo governo deste 
Estado já foi accordada em principios do anno passado, de estabelecer o do Rio de Ja- 
neiro viglas em todos os pontos da fronteira dos dois Estados onde dá-se a confluencia 
de cafés de ambos para vissrem conjuntamente as guias que acompanharem esses 
cafés, de modo que, à sua chegada à Capital Federal não se mova duvida gobre à re- 
pico que lhesdeva cobrar o imposto;— 2.º, à da demarcação das divisas dos dois 
tados, nos pontos da mesma fronteira, em que é ella necessaria, para discriminação 
das lavouras nellesexistentes o Justa percepção, por parte de cada Estado das rendas 
que de direito lhes competirem. 
Ora. sem que estas medidas tenham tido tomadas, é evidente que, ao chegarem à 
Capital Federal os cafés, procedentes principalmente das zonas em que ha duvidas 
sobre divisas, levantar-se-hão conflictos entre os encarregados de conferil-os e de lhes 
dar sabida, conflictos, que, por muito prejudiciaes aos interesses dos dois Estados, e 
inadmissiveis em materia de servíço publico, devem os respectivos governos evitar. 
Relativamente aos generos procedentes de Miracema e Paraokena, a cujas esta- 
ções afiluem cafés de origem mineira, mas oriundos de territorio que o Estado do Rio 
de Janeiro considera seu, unicamente pelo que chama direito de posse diuturna, o 
dignoer. Secretario do Interior do mesmo Estado em ofício dirigido a secretaria do 
Interior deste Estado com data de 25 do mez passado, leva essa questão de divisas 
para um terreno que mo pareco diflicultará seriamento o accório a que é preciso che- 
gar para obviarem-se os conflictos a que acima alludo, 
Quer o honrado cidadão que sejam os controvertidos limites fixados com ressalva 
para cada um dos Estados. dos terienos em cuja posse se têm achado, nomeando-se de 
parte a parte uma commissão de engenheiros que procedam conjuntamente neste 
, sentido aos necessarios estudos e consecutiva demurcação da linha divisoria, « bem 
A assim que no interesse de statu quo po-sessorio o governo deste Estado mande desde 
Já e com urgencia que cassom as invasões quo diz fazerem as auctoridades mineiras do 
municipio de Palmas no districto de Miracema. 
Em vosso esclarecido espirito espero reconhecereis qe em matoria na qual de 
um lado allegam-se direitos firmados em posse e do outro direltos firmados em titulos, 
ue uma das partes não pódeem seu interesse considerar descricionariose exhorbi- 
fantes r lhe faltar para isso competencia ha necessidade de submetter a questão & 
uem de direito a deva resolver pira polermos cnegar todo< pelas vias naturaes Ao 
esideratum dca governos de ambos 03 Estados, que é sem duvida alguma, a consoli- 
dação dos vinculos de amizade que sempre existiram entre elles e que nenhum de nós 
com certeza quererá romper. 
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Emquanto isto não se faz, é da malor urgencia e indispensavel estabelecer-se um 
modus vivendi, que sem comprumettor o direito do nouhuma das partes permitta 
que os governos dos dois Estados continnem na arrecadação de suas rendas, sem attri- 
tos entre os funcclonarios que a tiverem a seu cargo. 

Lembraria a continuação do mesmo processo para esse fim seguida até agora, como 
'à em meu officio de 6 do corrente, a vôs dirigido, tive & honra de propor, isto é, que 
não podendo o Estado de Minas abrir próviamente mão de um diceito que julga bem 
fundado, continuará a fazer as arrecadações n» territorio em questão ató final deci- 
são que fôr dada pela commissão mixta, decisão que será acatada, qualquer que ella 
seja, compromettendo-se a restituir ao Estado do Rio a importancia dos impostos ar- 
recadados, st ao de Minas fôr contraria a mesma decisão, que não devo ser protelada. 

Fiel a estes principios de respoito & harmonia em que o governo doste Estado 
deseja viver cem o vosso e visto que Já se acha publicado o decreto que estaboloce a 
cobrança integral do imposto sobre o café tluininense, à partir do dia 15 de novembro, 
communico- vos que tambem em data de hontem foi assignado o decreto que manda 
proceder de egual modo com o c1fé mineiro, que fôr levado a Capital Federal; mas & 
datar do dia 1,º de dezembro proximo futuro, por não eer possivel, pela exiguidado 
do prazo fazel-o naquella outra data. 

O exm.º sr. Presidonte do Estado mostra assim a confiança que tem nos estudos 
que fizestes sobre este importante assumpto, agusrdando que ca pratica não sojam 
desmentidos, antes melhor comprehendidos os beneficios que da reforma adoptoda 
devem provir para a lavoura do café e para as rendas dos aois Estados. 

Finalisando, cuso esperar que antes te 15 do moveinhro corrente esteja regulado 
de modo conciliador o serviç» reintivo ao café procedente das estações situadas na 
fronteira, sem o que a medida que 08 dois Estados acabam de decretar se transformará 
em motivo de desgostos para ambos. 

Exm.ºsr. dr. Secretario das Finanças do Estado do Rio da Janeiro. — O Secretario 
de Estado, Francisco Antonio de Salles, 
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Palacio da Presidencia do Estodo de Minas Geraes, 15 de março de 1895, 

Exm.º sr. Presidente do Estada de 8, Paulo. — Em face das dificuldades que 
surgem para os Estados productores do cafe, que em sus sabida para o extrangeiro 
demanda o porto «in Capital Federal, dilliculdades que com o systema do liborda- 
de de exportação tentado e defendido prlo Estado du Kio de Janeiro ameaça: se- 
rlamente a sua maior fonte de receita, urge que 03 governos prejudicadns se unam 
no pensamento do chegarem da commum sccórdo a um plano que, respeitando o 
principio da autonomia dos Es'adus, consulte os interesses fiscaes dos mesmos gover- 
nos, harmonizand? us ao mesmo tempo com os legitimos interesses e justas esperan= 
ças das suas lavouras as quaes não podem serjfrustradas seem postergação dos principios 
basicos do nosso syatoma de governo, em que a vontade popular é inilludivel ele 
mento do informação e força. 

A par, como esta+s pelas frequentes e numerosas publicações de ultimo feitas na 
imprensa diaria da vapitil Pederal. dos termos da questão e da solução provisoria, 
a que sobre o sum: to hão chegado o meu e o governo fluninense, comprebenlerel, 
quea dificultado longe, de solvida, foi apenas adiada, para voltar de novo, 
quiçá com mulor intensidade no moment), em que se acharem esgotados 08 conhe» 
cimentos de 11 */, ora acumulados nas mãos dos:commiessrios ou outros represen- 
tantes do producto” durante o periodo em quere eliminou do mercado o velho typo 
do imposto pago nas fronteiras dos dois Estados, isto 6, à guia de 4%. 

Resolvido, como se não re:usa A confessar, o governo fluminense a voltar de 
novo então ao seu pensamento assentado do dar enbida livro no porto de exportação 
dos cafés da sua pro fuoção e demandando tres cafés conjunctamente com os de Mi- 
pas, do norte do noso Estado e do sul do Espirito Santo o mesmo porto de sabida, 
6 facil de ver o descalabro tem reme tio das receitas mineiras, prulista e espirito san- 
tenso, 8008 governos respectivos não ooncorrerem com o fluminense na adopção e 
pratica de identico systema de arrecadação do imposto do café, 

E para prova desse acerto, outra consideração não se [sz myster além da menção 
do facto de ter a Meza das Rentas fluminense na Capital Federal admittido a despa- 
cho livre de «ireitos e por anteripação, quantidade de café enorme e visivelmente su- 
perios ao stuck existente então naquelle mercado, sem se preoocupar «um a -prova 
da procedencia do genero, quando nos ultimos dias do passado mez tentou inlclar o 
seu sysiema de liberdade de sabida do producio; cumpriudo aínda nunca perder de 
vista que, quando mesmo a quantidade admittida a despacho livre correspondesse aq 
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do steck em existencia, ainda assim compunha-se este do cafés não exclusivamente 
fluminenses, mas do vosso, do meu e do Estado do Espirito Santo tambem. Este 
alvedrio, entretanto apenas consultaria os interesses fiscses dos Estados. 

Para concorrer, porém, com o governo fluminense no syitema do sahida livre, 
que está resolvida a sustentar, serão de um lado necessariamente frustradas 8s espe. 
ranças e prejudicados os legitimos interesses das classes productoras dos quatro Kg- 
tados interessados, 03 quaes já asim o demonstraram n:a publicações altudidas e, do 
outro lado, desattendidas tambem pelos governos em questão desta arte tornados sur, 
dos o justos reclamos do contribuinte, que maior vigor lhes imprima sos orça- 
mentos. 

A preconizada vantagem do regimen da Hberdafe do sahida existe realmente, 
mas existe só e unicamente para o ensaccador ou o exportador, nunca porém, para 
o productor a quem devem os Estados a protecção. 

Em primeiro logar, é sabido que o nosso productor de café, por causas que não ( 
vem a pello indagar agora, ainda se não collocou em posição de poder dominar e di- / 
riglr o respectivo commercio, acceitando, bom ou máu grado, a lei do comprador ; 
em segundo logar, recorrendo à bolsa do commissario. que lhe adianta as importan- 
ciss do imposto verá quasi sempre sacrificados no justo desejo da parte deste de re- 
pa embolso do capital adiantado no pagamento do referido imposto, os papeis (conheci- 
mentos ou guias) representativos daquelias importancias. 
| Entre estes dois termos do problema, £ó perde o productor ; porque nem o ex- 
la portador lhe augmenta o preço do genero que lhe compra, nem o commissario, urgi- 
l do rela necessidsde do reembolso alludido, lhe póde garentir a reversão integral do 
| E valor daquelles papeis. 


O interesse do commissario, não está na reversão integral desse valor, mas no 
reembolso da quantia adeantafa e quanto a venda do conhecimento ou guia lhe não 
À garanta inteiramente tal reembolso, tategraliza o product» da venda do proprio café 

por descontos feitos nas contas de ven la. 
|. Seria uma temeridade querer sustentar a valorização do genero pela solução de 
o mais direitos em um mercado, em que o comprador é quem faza lei e sobretudo 
[1 quando elle Já declarou (vide a reunião dos expor adores da alfandega da Capital Fe- 
| eral) que não assume o encargo, do que ja foi exonerado medisnte o pagamento do 
| imprsto directamente pelo productor. 
E Nestas circumstancias, si o comercio de papeis representativos dos direitos pa- 
| Ros, já deu logar a uma especulação, qua subtrahia da bolsa do produetor irinis de 50%), 
a da importancia despendida com o pagamento do imposto de 4º. exigido na fronteira 
dos Estados, qual não serão grave prejuizo do mesmo productor, quando essa mesma 
| especulação fôr exercida sobro papeis que repretentamn não 4 mas |! */ do valor oifl- | 
, cial do genero tributado ? . 
| Foi sob a preso destes raclocinios, que o mou governo, na impossibilidade 
po de melhor combinação, chegou com o governo fluminense ao accôrdo provisorio le 
| que já deu noticia a imprensa da Capital Federal, secórdo que lhe dava tempo 
l para ri à intercenção dos outros, como o vosso, governos interessados na 
questão. 

Pe Era urgente impedir quo tivesse execução immediata a exportação livro do café 
' fluminense decretada pelo governo do Rio «te Janeiro, exportação quo era uma amea- 
» (a, coino disse, sem remeiio, levant: da senão contra o movimento normal da receita 
E des mais Estados prodnetores do precioso artigo, com certeza contra legitimo. inte- 
: Fesses de seus contribuintes, que é dever dos mesmos Estados zelar. 
N Por outro lad» ainda, é evidente, qua em assumpto desta natureza não seria pos. 
; sivel a co-existencia de eystemas diferentes, de md que cado Estado pudessoado- 
al ptar aque que Julga-so preferivel ; porque semelhante variedaio no regimen da 
4 arrecadação do imposto de um producto que é confundido e misturado no mercado da 
+ sua exportação para o extrangeiro como si de uma unica procedeccia fosse, 8ó pre- | 
y Juizos poreria acarretar para os Estailus interessados, visto com» o Íntuitivo que, 
Á levada essa liberdade do systems de arreca tação a suas ultimas consequencias, nada 
V impediria que um Estado regulasse sous interesses fisoaes com prejuizo dos de outro 
o. Estado, além dos embaraços 6 vexames de toda especie que semelhante confusto de | 
o regulamentos fiscaes deveria trazer pira os commorciantes 6 todo, os mais interessa | 
a dos no commerciu de cafà. 


N SI pols, não ha disposição do lei, que direta e taxativamente Isso prohiba, ha os 
E interesses de cada um dos Estados productores, ha o sentimento da Justiça que a 
: tudo devo dominar ha, emfim, a necessidade é aspiração de harmonia entre Estados e 
h Yisinhos é limitrophes, sob um ou outro aspecto entre si dependentes, que aconselha, 
O a 86 não impõe, a uuiformidade de systemas para todos. 
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Urge agora, portanto, que estes Esqtados ieunidos se accordem no melhor modo 
de garantirem já a boa e perfoita arrecadação do seu imposto, já os legitimos interes. 
tes dos seus productoros, e modo que se estabeleça à harmonia indispenssvel em 
materia de tanta gravidade, mantendo desempedidos as suas matores fontes de renda 
e protegendo dentro do justo e razoavel os direitos, aliás .respeitabilissimos, do seu 
primeiro contribuinte. ) 

E' para este tim. que tenhoa honra de convidar-vos dignei-vos dar os neressa- 
rlos poderes 20 representante que escolherdes, afim de que, reunido na Capital Fe- : 
deral com os dos outros Estados mencionados e aosquaes nesta data me dirijo, che- “ 
gue ao accôrdo quo deve regular definitivamente o mmentoso assumpto. ) 

. Certo da vossa acquiescencia, vos renovo os meus protestos do subida considera- é 
) ção. —Saúdo o fraternidade. —CurisRIA JACQUES BIAS FORTES. i 
Identico ao sr. Presidente do Estado do Espirito Santo. : 
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Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, 19 de marçode 1805. . 

Exm. sr. Presidente do Estads do Rio de Janeiro. — O intuito do governo de 
Minas, firmando o accórdo de 6 do corrente com o desse Estado, que tão dignamente 
presidis, foi evitar um conílicto imminente na execução dos decretos dos dois Esta- 
dos. o don. 790, de 6 da novembro de 1894, de Minas, exigindo a exhibição dos co- 
nhecimentos do imposto de 11 */, sobre o café, para que podesse ter logar o despacho 
de exportação do genero e ode n. 167, de 23 de Janeiro passado, do Rio de Janeiro, 
que dispensi à exhibição desse documento, dando assim logar à sahida livre não só 
do café do proçedencia fluminense, como tambem ao do origem mineira e dos outros 
dois Estados, que exportam pela Capital Federal, dando assim mais uma prova do 
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empenho que fazem mantendo as mais intimas relações com os governos dos Estados Y 

concorrer para a realização completa do regimen federativo. 4 

Não está porém, no pensamento do governo de Minas mantero actual regimen a 

de arrecadação do imposto gobre o café, sem modificações tendentes à tornal-o menos A 

oneroso a clase productora como no art. 3.º do accórdo ficou já evidenciado. au 

A lavoura de todos os Estades productores reclama o com toda justiça contra o 15 

systema de arrecadação do imposto e deve ser attendida polos respectivos governos ?; 

: desde que não resulta inconventente nem prejuizo para os interesses do fisco ou da 4 
Fazenda 6 tanto mais quanto ella atravessa actusimente uma crigo, que lhe será de a 

p funestas consequencias, si em sou auxilio não tomarem medidas beneficas Os governos f 
desses Estados. ka 


« 


E' Incontestavel que, quando os Es'ados productores não julguem conveniente 
modificar inteiramente o systema actual, meios não faltam que, sem ferir 03 inte- 
ressos fiscaes des:os Estados, poderão attenuar os efeitos gravosos do systems em 
questão, effeitos contra os quaes so acha justamente levantada a classe prejudicada, 
6 razão nio há para que, curdos à voz dessa lavoura de quem tão directa e immedia- 
tamente dependem os orçamentos dos referidos Estados, orçamento de que ó ella a 
principal contribuinte, osseus governos deixem de attendel-a em tão legitimas espe- 
ranças à menos que pretendam, como não pretendem, nem em pretender, viver 
den da opinião daquelles de cujas mãos receboram a investidura do seu man- 

ato oficial. ' 

Portanto um accôrdo entre os quatro Estados productores torna se urgente é 
indispensavel, no sentido de regularizar.a ar ação do imposto em questão de 
modo uniforme, conveniente aos intoresses fiscaes dos referidos Estados é benefico 4 
lavoura, 

Com este pensamento dirigiu-se o meu governo aos de S. Paulo e Espirito Santo 
chamando a sua attenção pes o assumpto e convidando-os pra que mandassem re- 
presentantes seus à Capital Federal, afim de que, de combinação eom o, vosso governo 
60 de Minas, assontassem definitlvamento sobre questão do tão transcendente impor- 
tancia para qualquer dolles, , 

Conflo, pois, que não negarois o vosso concurso para à solução deste problema . 
om que é a lavoura do vosso Estado uma das inaiores interessadas, além de quê ines- 
timavel serviço prestarois aos demais Estados, cuja sorte tanto delle depende. 

i Si, como espero, acoederdes ao convite terei occastão de avisar-vos, com a an- 
nuencia dos outros Estados, o dia em que 0s.8eus representantes deverão reunir-se 
na Capital Federal, R 

Tenho a honra de renovar-vos os protestos de minha subida consideração. 


Saúdo o frátornidade. CRISPIM JACQUES BIAS FORTES. 
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